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É preciso incentivar 
a multimodalidade 

Com prazos de entrega cada vez menores e a procura constante por redução de custos, 
o transporte de cargas segue se reinventando e busca alternativas em novas tecnologias e 
em oportunidades que se apresentam no uso de diferentes modos de transporte. 

Os quase 60% de carga movimentada pela via rodoviária sofrem com a infraestrutura 
defi ciente em um país com dimensões continentais. descrentes diante da crise político-
econômica, os empresários optam por soluções alternativas imediatas em lugar de fi carem 
esperando a concretização da promessa de obras bilionárias do Programa de Investimen-
tos em Logística do governo federal, que poderiam contribuir para melhorar a base do 
transporte de cargas. 

O uso da multimodalidade, a automação de processos e a conectividade são meca-
nismos que vêm sendo utilizados para ganhar efi ciência, competitividade e agilidade na 
movimentação de mercadorias. Os investimentos privados nos terminais portuários estão 
tornando o transporte marítimo cada vez mais competitivo, assim como novos serviços co-
meçam a atrair a atenção de embarcadores para as ferrovias, que passam a oferecer pre-
visibilidade e regularidade ao embarque e desembarque das cargas. A carga aérea cresce 
com o caráter urgente dos processos industriais e do e-commerce em expansão e o siste-
ma hidroviário escoa a produção que segue para os portos a ser exportada.

Regra geral, a multimodalidade é mesmo mais utilizada nas commodities para expor-
tação, gerando maior produtividade e custos mais competitivos com o uso combinado 
do transporte rodoviário, ferroviário ou fl uvial, além do marítimo.  Porém, espera-se que, 
com mais empenho das autoridades e concentração de investimentos em infraestrutura, 
os benefícios da multimodalidade poderão se estender em breve ao transporte de todos 
os tipos de carga.
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Caminhão conectado gera fl uxos 
de transporte seguros e tranquilos
A evolução do caminhão totalmente conectado começou há 30 anos e chega 
hoje à condução autônoma em um comboio de três caminhões Mercedes-Benz

desligamento do sistema. As distâncias en-
tre os caminhões podem ser reduzidas de 50 
metros para 15 metros sem oferecer riscos, 
já que, com a frenagem do primeiro veículo                                                                                                                                          
a ação repete-se instantaneamente nos 
veículos subsequentes. Além disso, os ca-
minhões contam com a tecnologia de con-
dução autônoma segura que dispensa a in-
tervenção do motorista. 

de acordo com a daimler Trucks, essa 
evolução na forma de dirigir caminhões 
trará numerosas vantagens ao transpor-
te de carga, que incluem principalmente 

TECNOLOGIA

perto da cidade com os jornalistas nas ca-
bines para comprovar o que a tecnologia já 
pode fazer em prol do transporte de carga, 
com as melhorias resultantes nessa ope-
ração, entre elas a redução dos intervalos 
entre entregas e maior disponibilidade do 
veículo.

Por exemplo, a tecnologia desenvolvida 
pela daimler Trucks permite que, acionado 
o sistema instalado nos caminhões, a con-
dução seja automática e idêntica. Todas as 
manobras realizadas pelo primeiro veículo 
são reproduzidas pelos outros dois, até o 

Em Um EvENTO REALIZAdO NA CIdAdE 
de dusseldorf, na Alemanha, a daimler 
Trucks apresentou à imprensa mundial os 
seus mais recentes avanços tecnológicos 
para tornar o transporte de carga mais ágil 
e mais seguro, além obter outros benefí-
cios como reduzir custos operacionais e 
dar mais conforto ao condutor do veículo. 
Fez-se uma demonstração prática de como 
isso seria alcançado dentro de algum tem-
po. Um comboio formado por três cami-
nhões mercedes-Benz totalmente conec-
tados percorreu um trecho da autobahn 

 EDUARDO CHAU RIBEIRO | DUSSELDORF, ALEMANHA
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as coisas envolvidas com a logística. Na 
verdade, a logística ocorre em uma gran-
de malha, com o caminhão no seu centro. 
Afora isso, existem muito mais players: os 
fabricantes, provedores de logística, termi-
nais de carga, clientes e infraesturura. Há 
também áreas de descanso, outros veícu-
los, ofi cinas, autoridades, seguro e parcei-
ros de fi nanças. Até agora, as conexões 
nesta malha são frágeis, e às vezes mal 
existem. Porque o fl uxo de informações 
–  informações em tempo real – é fraca. A 
consequência é o desperdício de recursos. 

“Agora vamos ser mais específi cos: um 
caminhão que poderia potencialmente ro-
dar 24 horas por dia”, acrescentou Bern-
hard. “mas nossa análise mostra que, na 
média, um caminhão passa um terço de 
seu tempo rodando – o restante é tempo 
de espera. Tem de esperar ser carregado 
ou descarregado. Tem de esperar no termi-
nal de carga, na fábrica, na alfândega, na 
área de descanso pelo motorista que está 

maior efi cência e menor custo na opera-
ção.

Segundo pesquisa feita pela montadora, 
os caminhões das transportadoras fi cam 
rodando apenas um terço do período em 
que estão disponíveis e, frequentemente, 
rodam sem estar totalmente carregados. 
Na maior parte do tempo, fi cam parados 
à espera da carga e descarga ou em con-
gestionamentos por falta de informações 
em tempo real. Com os novos recursos tec-
nológicos, principalmente a conectividade, 
a demora entre uma e outra operação será 
reduzida e o aproveitamento dos veículos 
será bem ampliado.

“Na Europa, os caminhões são respon-
sáveis por 75% do todo transporte ter-
restre. Somente na Alemanha, um milhão 
de pessoas estão trabalhando no setor de 
transporte ou estão relacionadas a ele. As-
sim, os dados mostram claramente que os 
caminhões são a espinha dorsal da econo-
mia. Sem eles, não haveria alimentos, nem 

mercadorias, nem empregos”, afi rmou 
Wolfgang Bernhard, membro do conse-
lho executivo da daimler AG e responsá-
vel pela daimler Trucks and Buses, durante 
a apresentação da nova tecnologia de co-
nectividade à imprensa internacional.

Segundo ele, isso não vai mudar. Ao 
contrário, as pessoas compram cada vez 
mais coisas online, e todos esses produ-
tos terão de ser entregues por caminhões 
ou furgões. mais importante, a economia 
mundial continuará a crescer, enquanto as 
companhias continuam a se especializar e 
a colaborar cada vez mais com a situação. 
Tudo isso signifi ca mais necessidade de 
transporte. deste modo, na sua opinião, os 
volumes de transporte não estão diminuin-
do, mas aumentando. O transporte rodovi-
ário mundial de carga deverá triplicar até 
2050, salientou o executivo da daimler.

Uma coisa fi ca claro, acrescentou: a 
rede de rodovias não vai triplicar. E isto 
é um enorme desafi o para todos e todas 
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dormindo e assim por diante.”
E quando fi nalmente o caminhão está 

na estrada, os problemas continuam: com 
frequência não está totalmente carrega-
do. Essas operações sem carga aconte-
cem muitas vezes. Na Europa um de cada 
quatro caminhões transporta só pouca ou 
nenhuma carga. Além disso, mesmo se o 
caminhão não estiver esperando ou com 
carga total, pode não conseguir se mover 
porque está travado no congestionamen-
to.

Assim, há tempo de espera, caminhões 
rodando vazios e congestionamentos. São 
apenas três dos problemas no transporte. 
mas há muito mais. Por exemplo, a con-
dição dos motoristas. Ficam estressados 
no fi m de cada turno de trabalho. Na Ale-
manha os motoristas não podem trabalhar 
mais de dez horas por dia. mais um minuto 
e estão transgredindo a lei. mas não po-
dem ter a certeza de encontrar local para 
parar a tempo. Ou procuram saber antes 
onde estacionar ou correm o risco de não 
entregar a carga no prazo.

Todos esses problemas são diferentes, 
mas todos têm a mesma causa básica. Há 
falta de informações em tempo real. Falta 
de informações em tempo real sobre tem-
po de chegada, espaço de carga, fl uxo de 
tráfego, áreas de descanso e assim por 
diante. Há falta de informações em tempo 

real para os envolvidos e em relação ao 
processo inteiro de transporte.

“Felizmente, há esperanças. Em breve 
esses problemas podem se tornar proble-
mas do passado. Agora temos disponível 
uma solução: a conectividade”, acrescen-
tou Bernhard. “O caminhão conectado 
pode fornecer as informações em tempo 
real que faltam hoje. Isso signifi ca que o 
caminhão conectado se torna o principal 
ponto de fl uxo de dados na rede de logísti-
ca. Bem no centro.”

Em 2016 um bilhão e meio de coisas fi -
carão online e algumas das “coisas” mais 
importantes que fi cam online agora são 
os caminhões. “Os caminhões conectados 
transformarão ocompletamente o trans-
porte. E prometo: quando olharmos pra 
trás daqui a dez anos, reconheceremos 
que este foi o ponto da virada. O momen-
to quando tudo isso começou”, ressaltou 
Bernhard.

Parece ousado? mas ele tem a certeza 
de que acontecerá, embora seja um pou-
co desafi ador. Com o caminhão conecta-
do uma série de problemas será eliminada. 
O tempo de espera durante as entregas. 
A documentação agora em papel que será 
enviada antecipada e digitalmente ao des-
tino, junto com informaçoes sobre a parti-
da do caminhão. Além disso, o caminhão 
pode informar ao cliente sobre mercadorias 

transportadas, danos zero. Tudo acontece 
instantaneamente, sem papel.

O caminhão conectado pode ainda tra-
zer benefícios como acelerar o tempo de 
conserto e manutenção; pode reduzir as 
vezes que o caminhão roda vazio, avisando 
ao provedor loístico que há espaço no baú 
que ele oferece pela internet aos embarca-
dores; no caso do problema dos congestio-
namento, o caminhão conectado pode in-
teragir em tempo real com a infraestrutura 
e outros veículos e saber que rota seguir.

Com o caminhão conectado, outro be-
nefi ciado é o motorista que consegue che-
gar à área de descanso na hora prevista 
porque sabe como estão as condições de 
tráfego e o tempo que resta para o des-
tino.

Esses são alguns poucos exemplos para 
ilustrar a conectividade pode fazer. E é 
apenas o começo. Segundo Bernhard, a 
conectividade cria um novo universo de 
aplicações. “Esse é o rumo que estamos 
tomando, e a plena velocidade”, declarou. 
“A daimler não só inventou o automóvel. 
Também inventamos o caminhão. Agora 
estamos entrando na era digital, estamos 
liderando novamente o caminho. Torna-
mos a telemática uma parte importante 
do nosso negócio há 15 anos. Transforma-
mos a conectividade em um elemento in-
tegrante da nossa estratégia há três anos. 

TECNOLOGIA
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A empresa está totalmente comprometida 
com a conectividade.”

A daimler Trucks lidera no campo da 
conectividade para veículos comerciais. 
desde 2013, deixou conectados mais de 
365.000 veículos no mundo todo. 

A conectividade pode evitar impasses, 
reduzir marcantemente o consumo de 
combustível e as emissões e reduzir ainda 
mais os acidentes de trânsito. A sociedade 
se benefi cia com a segurança aprimorada 
e com uma redução das exigências quanto 
aos recursos e ao meio ambiente. As em-
presas obtêm benefícios com processos de 
logística otimizados, economizando tempo 
e cortando custos. O esforço dos motoris-
tas de caminhão enquanto executam seu 
exigente trabalho é aliviado consideravel-
mente. Ou seja: o caminhão inteligente, 
totalmente conectado é a fórmula de su-
cesso para empresas, motoristas e para a 
sociedade também. 

CONECTIVIDADE JÁ É REALIDADE – 
Enquanto a conectividade só recentemente 
se tornou um jargão da moda para o setor 
de logística, a daimler Trucks já estava ofe-
recendo serviços de interconexão em rede 
e telemática por anos a fi o.

A conectividade dentro do motor, entre 
o motor e a transmissão, entre o trem de 
força e a rota à frente já são a base para 

a redução constante do consumo de com-
bustível e das emissões.

Além disso, a conectividade alicerça um 
gerenciamento de frotas ainda mais efi caz,  
por meio do sistema FleetBoard da daim-
ler, por exemplo.

A conectividade é a base essencial para 
um caminhão de otimização contínua que 
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zação sem interrupções  dos fl uxos de bens 
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120 anos eles acabaram com a carroça 
puxada por cavalos para o transporte de 
carga: Em 2 de outubro de 1896 Gottlieb 
daimler requereu patente para o primeiro 
caminhão de todos os tempos. O próximo 
passo agora implica na condução sem a 
contínua intervenção do motorista. A co-
nectividade aproxima o caminhão do sig-
nifi cado original da palavra “automóvel”, 
que é derivada de uma combinação da pa-
lavra grega “auto” e da latina “mobilis” 
(móvel). Um automóvel é então um veículo 
autônomo que move por sua própria von-
tade.

Exatamente um século depois da in-
venção do automóvel – há 30 anos –, a 
então daimler-Benz AG formou as bases 
para o desenvolvimento do automóvel do 
amanhã, quando deu início ao projeto de 
pesquisa “Prometeu” com a meta de evo-
luir para tornar o transporte rodoviário na 
Europa mais seguro, econômico, ecologi-
camente correto, confortável e efi ciente. 
Com o apoio de vários governos e a co-
ordenação da daimler-Benz, mais de 300 
cientistas e engenheiros dos fabricantes e 
fornecedores de componentes automotivos 
se empenharam em projetos ambiciosos. O 
transporte de carga por rodovia desempe-
nhou um papel chave no “Prometeu”.

Naquela época, os motoristas de cami-
nhão fi cavam muito mais por conta própria 
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quando estavam na estrada, e as viagens 
entre os países eram ainda algo como uma 
aventura. A chegada das cargas dentro do 
prazo era algo que fi cava a cargo das habi-
lidades do indivíduo.

Os engenheiros envolvidos no projeto 
“Prometeu” trabalharam em sistemas de 
assistência para evitar acidentes e nas re-
des de comunicação entre veículos e entre 
os veículos e a rota – agora o que chama-
mos de navegação. Sob vigilância de curto 
e longo alcance, o monitoramento do nível 
de aderência na estrada, sistemas de as-
sistência com capacidade de intervenção, 
computadores de bordo em rede nos veí-
culos, novos sistemas de informação para 
o motorista, sistemas de telemática para 
veículos comerciais e conceitos de múlti-
plos sensores para detectar variáveis que 
não são diretamente mensuráveis estão 
entre as soluções encontradas. Em resu-
mo, desde 1986 os engenheiros consegui-
ram estabelecer as bases para viabilizar o 
veículo totalmente interconectado em rede 
de hoje.

Uns dez anos depois do lançamento do 
projeto “Prometeu”, em meados dos anos 
90, vários avanços surgiram, que juntos 
pavimentaram a rota rumo à conectivida-
de dos veículos: sistemas eletrônicos de 

bordo, tecnologia de comunicações móvel, 
o uso de dados do GPS e a utilização da 
internet. 

Os termos “conectividade” e “condução 
autônoma” ainda tiveram que se estabe-
lecer quando o “Promote Chauffeur” teve 
início em 1998. duas composições eletro-
nicamente interligadas de semirreboque/
cavalo mecânico cobriram uma curta dis-
tância entre o veículo líder e o veículo que 
o seguia. Seu progresso era controlado por 
sinais infravermelhos no reboque do veí-
culo líder e câmeras no caminhão que o 
seguia – a chamada barra de tração ele-
trônica.

Os dois caminhões eram conectados por 
uma conexão via rádio. O segundo veículo 
recebia todos os dados sobre a situação do 
veículo líder. Suas operações de virada, fre-
nagem e aceleração seguiam os do veículo 
líder, e ele mantinha uma distância depen-
dente da velocidade que fi cava entre seis e 
15 metros. O âmago do “Promote Chau-
ffeur” consistia em computadores de bor-
do nos veículos, que fi cavam responsáveis 
pela correlação de todos os dados. 

Nem a condução autônoma nem a co-
nectividade com outros veículos e a in-
fraestrutura estavam ainda na agenda: o 
veículo líder era inteiramente operado por 

meios manuais. Igualmente, as interações 
com outros veículos, tais como garantir 
que os veículos retornassem com seguran-
ça a suas pistas após ultrapassar, ainda 
não acontecia. As soluções técnicas já es-
tavam em sua infância, mas o vocabulário 
correspondente ainda não tinha evoluído. 
Hoje,  informa a montadora, os caminhões 
possuem tanto soluções quanto nomes de 
equipamentos à sua disposição: como o 
Highway Pilot (Piloto rodoviário) e o Hi-
ghway Pilot Connect (Conexão do Piloto 
Rodoviário).

FLEETBOARD – Os próximos avanços 
rumo à conectividade se seguiram rapida-
mente em um campo bastante diferente: a 
telemática. A daimler novamente se colo-
cou à frente desse desenvolvimento com 
seus caminhões. A introdução do sistema 
de telemática FleetBoard a bordo dos veí-
culos dos principais clientes começou no 
ano 2000. Pela primeira vez, o caminhão 
agora se tornava um elemento totalmente  
integrado da cadeia de logística de trans-
portes. O planejamento da rota, posiciona-
mento contínuo, transmissão dos dados do 
veículo – o FleetBoard conectou o motoris-
ta e o veículo com o mundo externo.

O desenvolvimento do FleetBoard 

TECNOLOGIA
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TECNOLOGIA

continuou depressa. Em 2004 a FleetBo-
ard apresentou uma interface para a in-
tegração dos dados com os sistemas de 
software das empresas de transporte e 
também revelaram o dispoPilot como dis-
positivo móvel para a gestão de logística, 
navegação e rastreamento. O FleetBoard 
desde então se tornou parte integrante 
das operações diárias das transportado-
ras. Seu computador de bordo forneceu a 
plataforma para a transmissão de diversos 
itens de dados, tais como códigos de erro 
com relação às panes. Hoje há cerca de 
180.000 veículos na estrada usando o Fle-
etBoard. A empresa, sediada em Stuttgart 
atualmente emprega mais de 200 pessoas e 
está representada em 40 países do mundo. 

No mercado-chave de veículos comer-
ciais da América do norte, a daimler Tru-
cks North America está incrementando 
suas atividades na área de serviços in-
terconectados em rede, por meio de sua 
participação na Zonar Systems Inc., uma 
desenvolvedora líder e fornecedora de so-
luções de logística, telemática e conectivi-
dade. A daimler Trucks North America e a 
Zonar têm mantido uma parceria pelos últi-
mos cinco anos que começou com o lança-
mento no mercado do “virtual Technician” 
(Técnico virtual), sistema fornecedor de 

diagnósticos à distância, e continuou com 
o desenvolvimento da solução abrangente 
“detroit Connect”.

Fazendo parte da “detroit Connect”, o 
sistema “virtual Technician” envia uma 
foto da situação técnica do motor para a 
Central de Serviços de Clientes da detroit 
onde luzes de aviso se acendem de ma-
neira que a equipe de lá consegue sempre 
analisar os dados, identifi car o problema 
e enviar um e-mail com orientação sobre 
que medida  deverá ser tomada. O “virtual 
Technician” pode reduzir o tempo de pa-
rada devido à prestação de serviços e, as-
sim, possibilitar o corte de custos de manu-
tenção. Os custos de reparação fi cam até 
20% menores, e o tempo de operação do 
veículo aumenta em 6%.

Em coordenação com o  “virtual Techni-
cian”, o “detroit Connect” permite o uso 
do  “visibility Fleet Software” (software 
de visibilidade de frota) por meio da rede 
satelital do GPS para determinar a locali-
zação exata, a velocidade e o consumo de 
combustível de um caminhão ou de uma 
frota inteira a partir de qualquer dispositi-
vo conectado à internet, como por exem-
plo, um tablet que esteja a bordo. 

O “detroit Connect” é a primeira solu-
ção de telemática nos Estados Unidos e 

no  Canadá a conseguir determinar a cau-
sa das mensagens de falhas que ocorrem 
durante uma viagem. Usado em mais de 
185.000 veículos, o “detroit Connect” já 
cobriu bilhões de quilômetros rodados.

O próximo marco de progresso: o sis-
tema do Piloto Rodoviário Highway Pilot 
a bordo do mercedes-Benz Actros e do 
“Freightliner Inspiration Truck”. 

A condução autônoma é possível essen-
cialmente sem conectividade em escala to-
tal sob a forma de comunicações veículo 
com veículo, como fi ca demonstrado pelo 
Highway Pilot, sistema da daimler para ca-
minhões de condução autônoma. O High-
way Pilot é mantido em contato estreito 
com o que o cerca por sistemas de radar e 
câmeras. Não se permite que nenhum ca-
minhão de condução autônoma ande um 
milímetro sem essa conexão segura com o 
mundo em volta do veículo.

A funcionalidade do Highway Pilot fi -
cou inicialmente limitada às estradas ex-
pressas. Esse é seu território natural, como 
caminhão de longo percurso, e se presta 
à condução autônoma. Em estágio mais 
avançado, a condução autônoma também 
é concebível fora dessas rotas tronco, em 
estrada com trânsito em sentido contrário 
e cruzamentos. 
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Ford renova linha da Ranger
A versão da picape se destaca pela nova frente alinhada aos veículos 
utilitários da marca no mundo e tem interior sofi sticado com tela 
multifuncional de oito polegadas e materiais de acabamento selecionados

o veículo se posicionou em sexto lugar no 
ranking de vendas com 1.920 unidades em-
placadas, segundo dados divulgados pela 
Federação Nacional da distribuição de ve-
ículos Automotores (Fenabrave), fi cando 
atrás da vW Amarok (2.041), Gm S-10 
(2.444) e Toyota Hilux (5.087).

A versão global da nova Ranger se des-
taca pelo novo visual com a frente alinha-
da aos veículos utilitários da marca no 
mundo. Além do alto padrão de seguran-
ça e conforto, o veículo reforça a sua ca-
pacidade de rodagem em diferentes tipos 
de terreno tanto para uso urbano como 

COmERCIAIS LEvES

melhor picape média que a Ford já teve na 
América do Sul. Ela vai surpreender o con-
sumidor tanto pelo design e itens de segu-
rança como pelas tecnologias inéditas no 
segmento, junto com a reconhecida capa-
cidade fora de estrada que todos já conhe-
cem”, afi rma Kátia Ribeiro, supervisora de 
Produto da Ford.

Na região da América do Sul a Ford regis-
trou a venda de mais de 700 mil unidades 
da Ranger. No mercado brasileiro a picape 
fi cou, em fevereiro, com 19% de participa-
ção entre as picapes médias mais vendidas 
do Brasil. No primeiro bimestre deste ano 

A FORd LANÇA NESTE mÊS A vERSÃO RE-
novada da picape Ranger, modelo que é 
produzido na fábrica de Pacheco, na Ar-
gentina. Com forte tradição na América do 
Sul, este veículo é uma grande aposta da 
montadora para competir no mercado bra-
sileiro de veículos comerciais.

A nova Ranger chega ao mercado com 
uma coleção de prêmios e o reconhecimen-
to no mercado mundial. No sudeste asiáti-
co foi eleita a Picape do Ano e na África 
do Sul a melhor Compra, o que ajudou a 
Ford registrar seu recorde histórico de par-
ticipação no mercado. “A nova Ranger é a 

 SONIA MOARES
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para serviço pesado.
Segundo a Ford, o design desta picape 

foi pensado para criar um ambiente con-
fortável e funcional para o motorista e os 
passageiros, sendo adequado tanto para o 
trabalho como para o lazer. 

O painel traz linhas horizontais marcan-
tes que avançam por toda a largura da 
cabine. Atrás do volante, o painel de ins-
trumentos com duas telas digitais colori-
das traz informações de fácil leitura para o 
motorista, além de detalhes dos controles 
de entretenimento, navegação e ar-condi-
cionado. 

Segundo a Ford, os materiais de acaba-
mento da picape foram cuidadosamente 
selecionados para oferecer um padrão de 
refi namento comparável ao de carros de 

luxo, mas ao mesmo tempo são resisten-
tes e duráveis para atender às exigências 
de um utilitário profi ssional. O uso de ma-
teriais avançados de isolamento acústico 
também coloca o seu interior entre os mais 
silenciosos e confortáveis da categoria. 

A nova Ranger segue a tendência global 
com recursos eletrônicos avançados, entre 
os quais estão a disponibilidade de siste-
mas de transmissão 4x4 e AWd (All Wheel 
drive) de última geração. A engenharia da 
Ford trabalhou globalmente para oferecer 
a melhor tecnologia com um desenvolvi-
mento adequado a cada mercado. 

Na tração 4x4 a potência do motor é dis-
tribuída nas quatro rodas. Ela é usada em 
picapes e veículos off-road, como a Ford 
Ranger, que não por acaso tem 65% do seu 

volume de vendas representado pelos mo-
delos com motor diesel e tração integral.  

O controle eletrônico da caixa de trans-
ferência da nova Ranger permite mudar a 
tração de 4x2 para 4x4 por um botão no 
painel com o veículo até 120 km/h. Tem 
também a opção reduzida (Low), que au-
menta a força em terreno pesado.

A nova picape Ranger faz parte de um 
ciclo de investimentos de US$ 220 milhões 
que a Ford aplicou na modernização da fá-
brica de Pacheco e no desenvolvimento do 
projeto na região.

LANÇADA NO BRASIL EM 1994 – Ini-
cialmente importada dos Estados Unidos, 
a picape Ranger passou a ser produzida 
na Argentina em 1997 e fi cou conhecida 
pela capacidade fora de estrada e dirigi-
bilidade. Em 2012 foi introduzida a atual 
geração global da picape, com uma série 
de aprimoramentos para competir em di-
versos mercados.

No evento de comemoração da primeira 
unidade da nova Ranger para o mercado 
latino-americano na fábrica de Pacheco, 
a Ford reuniu os empregados na linha de 
montagem e a picape escolhida para mar-
car o momento foi a Ranger Limited, ver-
são de linha na cor de lançamento verme-
lha Toscana.

O design da nova Ranger foi pensado para criar um ambiente confortável e funcional para o motorista e os passageiros

A Ranger tem 65% das vendas representados por modelos a diesel e com tração integral  
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Mercedes-Benz alcança venda 
histórica mundial da Sprinter
No Brasil a montadora já comercializou 120 mil unidades da van 
desde 1997, ano em que o modelo chegou ao mercado nacional

REDE MUNDIAL DE PRODUÇÃO – 
A Sprinter é produzida em seis fábricas 
do Grupo daimler no mundo. Estão em 
düsseldorf e em Ludwigsfelde, na Ale-
manha; e em Charleston, no Estado da 
Carolina do Sul, nos Estados Unidos. Há 
ainda a fábrica localizada em Buenos Ai-
res, na Argentina, que fornece os veícu-
los para o mercado brasileiro, bem como 
uma estrutura dentro da joint venture 
Fujian Benz Automotive em Fuzhou, na 
China. E a parceira russa GAZ em Nizhny 
Nowgorod, a 100 quilômetros de mos-
cou, que produz a Sprinter Classic.

Para maior rapidez na adequação da 
Sprinter da próxima geração a seus clien-
tes da América do Norte, a mercedes-Benz 
vans deverá construir uma nova fábrica em 
Charleston. Para tanto, a divisão investirá 
cerca de US$ 500 milhões  no desenvolvi-
mento da nova planta nos próximos anos.

A Sprinter da próxima geração continu-
ará sendo produzida na Alemanha, nas fá-
bricas de düsseldorf e Ludwigsfelde. Para 
isso, a divisão mercedes-Benz vans inves-
tirá 450 milhões de euros na modernização 
de ambas as fábricas alemãs. Além disso, 
a unidade de düsseldorf desempenha-
rá um papel mais central na rede de pro-
dução global da divisão, como centro de 
competência mundial para a produção da 
Sprinter. As versões Sprinter chassis (para 
carrocerias do tipo baú, por exemplo) e a 
Sprinter plataforma (para implementação 
de motorhomes, micro-ônibus e outros) 
continuarão a ser produzidas na fábrica de 
Ludwigsfelde, que celebrou seu 25º aniver-
sário no início de fevereiro de 2016.

COmERCIAIS LEvES

do Grupo daimler. desde que o mode-
lo chegou ao país em 1997, foram co-
mercializadas cerca de 120 mil unidades 
da Sprinter. Em 2015 a empresa regis-
trou aumento de participação de merca-
do, chegando a 24,5% de market share, 
o que significa 3% acima dos 21,6% do 
ano anterior. 

Segundo a montadora, a Sprinter é 
campeã de vendas entre os produtos 
que compõem o portfólio da daimler e 
obteve no início deste ano um bom de-
sempenho mundial, se destacando como 
líder de mercado em vários países, o que 
inclui também a Alemanha, África do Sul 
e Argentina.

Atualmente, os mercados mais impor-
tantes para a Sprinter concentram-se na 
Europa Ocidental, com 55% das vendas, 
seguido pelos Estados Unidos e a Ale-
manha. No ano passado, a mercedes-
Benz entregou por volta de 28.600 uni-
dades aos clientes desse mercado, 11% 
a mais do que no ano anterior, cujo volu-
me foi de 25.800 unidades.

A mERCEdES-BENZ COmEmORA Em mAR-
ço a venda mundial de três milhões de uni-
dades da van Sprinter, desde o seu lança-
mento no mercado em 1995. Presente em 
mais de 130 países este veículo alcançou 
em 2015 o maior resultado de venda da 
história com 194.200 unidades, alta de 
4% em comparação ao ano anterior.

“Três milhões de Sprinter em apenas 
20 anos é um sinal de grande sucesso”, 
afirma volker mornhinweg, responsável 
pela divisão mercedes-Benz vans. “A 
Sprinter foi a fundadora do segmento de 
grande vans e continua com muito êxito 
até hoje no mercado internacional. Com 
seis fábricas no mundo, é um exemplo 
brilhante de nossa estratégia de cresci-
mento internacional de mercedes-Benz 
vans. E ainda temos muitos planos para 
o nosso carro-chefe no futuro. visamos 
manter o sucesso da linha Sprinter em 
2016.”

No mercado brasileiro, a mercedes-
Benz tem contribuído para a expansão 
mundial dos negócios da divisão vans 

 SONIA MOARES
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Mercedes-Benz alcança venda 
histórica mundial da Sprinter
No Brasil a montadora já comercializou 120 mil unidades da van 
desde 1997, ano em que o modelo chegou ao mercado nacional

REDE MUNDIAL DE PRODUÇÃO – 
A Sprinter é produzida em seis fábricas 
do Grupo daimler no mundo. Estão em 
düsseldorf e em Ludwigsfelde, na Ale-
manha; e em Charleston, no Estado da 
Carolina do Sul, nos Estados Unidos. Há 
ainda a fábrica localizada em Buenos Ai-
res, na Argentina, que fornece os veícu-
los para o mercado brasileiro, bem como 
uma estrutura dentro da joint venture 
Fujian Benz Automotive em Fuzhou, na 
China. E a parceira russa GAZ em Nizhny 
Nowgorod, a 100 quilômetros de mos-
cou, que produz a Sprinter Classic.

Para maior rapidez na adequação da 
Sprinter da próxima geração a seus clien-
tes da América do Norte, a mercedes-Benz 
vans deverá construir uma nova fábrica em 
Charleston. Para tanto, a divisão investirá 
cerca de US$ 500 milhões  no desenvolvi-
mento da nova planta nos próximos anos.

A Sprinter da próxima geração continu-
ará sendo produzida na Alemanha, nas fá-
bricas de düsseldorf e Ludwigsfelde. Para 
isso, a divisão mercedes-Benz vans inves-
tirá 450 milhões de euros na modernização 
de ambas as fábricas alemãs. Além disso, 
a unidade de düsseldorf desempenha-
rá um papel mais central na rede de pro-
dução global da divisão, como centro de 
competência mundial para a produção da 
Sprinter. As versões Sprinter chassis (para 
carrocerias do tipo baú, por exemplo) e a 
Sprinter plataforma (para implementação 
de motorhomes, micro-ônibus e outros) 
continuarão a ser produzidas na fábrica de 
Ludwigsfelde, que celebrou seu 25º aniver-
sário no início de fevereiro de 2016.
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Volvo lança o rodoviário B310R
Com carroceria de 14 metros de comprimento, novo chassi complementa 
linha de ônibus rodoviários da Volvo e oferece maior capacidade 
de transporte, chegando a 52 passageiros   

potência e torque de 1.500 Nm, 
o modelo chega com a propos-

ta de ser também mais econômico, 
oferecendo alta efi ciência de transporte e 
baixo consumo de combustível. Segundo 
Pimenta, encarroçadoras como marcopo-
lo, Comil e Neobus já desenvolveram car-
rocerias para esse novo chassi de 14 me-
tros. 

Equipado com motor de 11 litros, o veí-
culo oferece também como apelo a vanta-
gem de ser mais leve: seu peso é, em mé-
dia, 400 kg inferior aos modelos similares 
disponíveis no mercado. “É o chassi mais 
leve e com o motor mais efi ciente do mer-
cado, o que permite uma melhor relação 
de peso e potência para as aplicações às 
quais se destina. Uma combinação que faz 
do B310R o mais econômico de sua cate-
goria”, explicou Renan Schepanski, enge-
nheiro de vendas da volvo.

Com o B310R a volvo amplia sua linha 
de rodoviários para oito opções de chas-
sis. Uma das vantagens da montadora é 
ter uma plataforma única para toda sua li-
nha de rodoviários, o que signifi ca que o 
B310R tem os mesmos itens de série: cai-
xa de câmbio automatizada I-Shift, freio 
motor vEB com 390 cv de potência, sus-
pensão eletrônica e freio a disco EBS 5. 
Essa padronização favorece os projetos de 

desenvolvimento possí-
vel de produtos para ocu-

par todos os segmentos de 
transporte rodoviário e nos fal-

tava exatamente preencher essa lacuna, 
entre 270 e 340 cavalos, porque o merca-
do de rodoviários está cada vez mais pro-
fi ssional e competitivo. O operador está fa-
zendo contas na ponta do lápis, já não faz 
mais aventuras de comprar produtos com 
potência superior àquilo que precisa ou 
potências que resultem em mais consumo 
de combustível ou mesmo com posições de 
eixos que sejam mais custosas para o que 
eles necessitam”, destacou o executivo.  

Pimenta fez questão de divulgar que o 
chassi B310R é, no mínimo, 3% mais eco-
nômico do que o melhor entre seus con-
correntes. “Já temos 23% do mercado 
de rodoviários e queremos mais”, disse. 
O lançamento foi direcionado também a 
mercados externos importantes para a 
montadora, como Chile, Argentina, Peru e 
Colômbia. 

Com confi guração 4x2, 310 cv de 

A vOLvO BUS LATIN AmERICA COLOCOU 
no mercado um novo modelo de ônibus ro-
doviário direcionado para o serviço de fre-
tamento e viagens interestaduais de curtas 
e médias distâncias, o B310R. 

Segundo Luis Carlos Pimenta, presiden-
te da volvo Bus Latin America, o veículo 
abre um novo nicho de mercado de ônibus 
rodoviários para a montadora. O chassi 
pode receber carrocerias com até 14 me-
tros de comprimento, o que aumenta a ca-
pacidade de transporte de passageiros em 
até quatro lugares, chegando aos 52 pas-
sageiros. 

“Este chassi vem complementar nos-
sa linha de rodoviários para atingir o 
que nos propusemos há quatro ou cinco 
anos, quando decidimos que tínhamos 
que buscar a liderança em ônibus rodo-
viários. desde então temos feito todo o 
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carrocerias ao mesmo tempo em que faci-
lita as manutenções e reduz custos opera-
cionais para os operadores. 

A linha de chassis rodoviários para ônibus 
da volvo tem oito possiblidades de combi-
nações de tração e potência para atender 
desde operações de fretamento até viagens 
de turismo e internacionais. Com motor de 
11 litros, as potências vão de 310 cv a 450 
cv.  A versão 4x2 é ofertada com potências 
de 310 cv, 340 cv e 380 cv; a versão 6x2 
com 380 cv, 420 cv e 450 cv de potência; e 
a versão 8x2 com 420 cv e 450 cv. 

O sistema de freio motor volvo (vEB), 
igualmente presente no novo chassi, per-
mite atingir velocidades médias maiores 
em descidas de serra, reduz o uso dos 
freios de serviços e o desgaste dos pneus. 
“São itens que asseguram conforto e segu-
rança aos passageiros, fundamentais para 
a qualidade do transporte rodoviário de 
passageiros”, destacou Schepanski.  

de acordo com o executivo, os chas-
sis podem ser equipados ainda com ou-
tros itens de segurança e conforto, como 
o Alcolock (bafômetro) e o ESP (Controle 
Eletrônico de Estabilidade), que evita der-
rapagem e capotagem em curvas. Esse 
equipamento ativa automaticamente os 
freios e corta a aceleração do veículo.

Hakan Agnevall, presidente global da 
volvo Bus que esteve presente no evento 
de lançamento do B310R, destacou que o 
mercado brasileiro é relevante para a volvo 
e disse que a montadora seguirá focando 
em oferecer itens fundamentais para aten-
der os clientes, garantir disponibilidade 
dos veículos e efi ciência em combustível, e 
apresentar novos produtos. 

“Na volvo queremos permitir que as pes-
soas cheguem aos seus destinos de forma 
confi ável, segura e com respeito ao meio 
ambiente. Queremos fazer diferença sendo 
pioneiros em soluções de transporte susten-
tável. Queremos ser pioneiros não só em 
tecnologia, mas em trazer novas soluções 
de negócios para o mercado”, afi rmou.

Agnevall destacou a prioridade que a 
montadora dá à segurança com o progra-
ma de zero acidentes da volvo, lembrou 
que há uma estimativa de que 1,3 milhão 
de pessoas morrem todo ano em acidentes 
de trânsito em todo o mundo e outras mais 
sofrem lesões. “Se não fi zermos nada, 
esse número pode dobrar até 2030. É por 
isso que temos a visão de zero acidentes e 
isso se refl ete nas soluções de segurança 
que oferecemos”, comentou.  

“O Brasil e a América Latina são impor-
tantes para a volvo, representam quase 
20% das vendas anuais. Queremos ga-
rantir que os operadores sejam bem-su-
cedidos e que a volvo continue sendo um 
bom investimento para eles”, citou Ralph 
Acs, presidente da volvo Bus Américas que 
também veio ao país participar do lança-
mento do B310R. 

PRINCESA DOS CAMPOS – No desen-
volvimento do produto a volvo contou com 
um de seus principais clientes, a Expresso 
Princesa dos Campos, para dicas técnicas 
e suprimento de dados sobre o desempe-
nho do veículo. 

Segundo Florisvaldo Hudinik, diretor-pre-
sidente da Expresso Princesa dos Campos, 
foi feita uma experiência por um período de 
23 dias, com dois veículos e a comparação 
mostrou melhoria signifi cativa de efi ciência. 
Se, por exemplo, a empresa substituísse, to-
dos os veículos de 340 cv pelo novo chas-
si B310R, obteria uma redução de consumo 
de 35 mil litros, ou uma economia de apro-
ximadamente R$ 80 mil em um ano.    

Com mais de 80 anos de atuação, a 
Expresso Princesa dos Campos opera no 
transporte rodoviário de passageiros, en-
comendas e fretamentos em sete estados 
e no distrito Federal. Tem uma frota com 
mais de 400 veículos que percorrem 120 
linhas de ônibus. Nos últimos cinco anos, 
o investimento em aquisição de novos ôni-
bus ultrapassou R$ 90 milhões. A empre-
sa é responsável pelo serviço Airport Con-
nect, que transporta passageiros entre 
Ponta Grossa e o Aeroporto Internacional 
Afonso Pena, em Curitiba. 

Sua participação no segmento de en-
comendas tem crescido e até o fi nal deste 
primeiro semestre deve inaugurar um novo 
Terminal de Cargas em Curitiba, com inves-
timentos da ordem de R$ 24 milhões.

Hakan Agnevall: empresa quer oferecer 
novas soluções de negócios ao mercado

Florisvaldo Hudinik, da Princesa dos 
Campos: troca pelo B310R poderia gerar 
economia de R$ 80 mil em um ano 
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Araguaia ganha status Diamante 
da rede Mercedes por desempenho
Avaliação da rede de concessionários Mercedes-Benz estimula melhoria 
nos serviços prestados e ajuda a intensifi car a divulgação da marca como 
excelência de qualidade para os clientes das autorizadas

de veículo, os que mais se destacaram nas 
classifi cações ouro, prata e bronze. O me-
lhor entre os que alcançaram nível ouro 
é reconhecido com a entrega do prêmio 
diamante, o que signifi ca que a revenda 
conquistou certifi cação ouro em todos os 
segmentos em que atua, maior pontuação 
no ranking de indicadores de vendas e de 
pós-venda, além de ter inscrito projetos no 
Prêmio de Reponsabilidade Ambiental e o 
chamado “Cliente Satisfeito”, duas iniciati-
vas realizadas pela mercedes.

A partir deste ano, os concessionários 
qualifi cados como ouro recebem o selo 
de qualidade StarClass para ser exibido 
em seus pontos de venda – por meio de 
totens, banners, folhetos e adesivos – e 
que serve para indicar ao cliente o nível 
de excelência de serviço e atendimento 
que aquele estabelecimento pode ofere-
cer, além de dar maior visibilidade à marca. 

Para apoiar os pontos de venda, a mer-
cedes-Benz realiza workshops para os con-
cessionários com foco no entendimento do 
programa, para tirar dúvidas e explicar 
novos critérios que são agregados a cada 
ano. Também oferece consultoria sobre 
processos de vendas e de pós-venda e aju-
da a identifi car oportunidades de melhoria 
para cada loja.

“Somos milimetricamente avaliados em 
quesitos de satisfação de cliente, de dis-
ponibilidade de peças, de padrão de aten-
dimento. Todos os clientes que passam 
por nossa ofi cina são pesquisados”, diz 
Fernanda Guidotti, diretora comercial do 
Grupo Pirasa. Ela destaca que esses indi-
cadores permitem monitorar o dia a dia 

CONCESSIONÁRIAS

performance em 2015, reconhecida como 
a melhor loja da rede de veículos comer-
ciais mercedes-Benz. Essa revenda perten-
ce ao Grupo Pirasa, que é parceiro da mar-
ca há quase 50 anos e também tem lojas 
autorizadas em Limeira e em Piracicaba, 
onde fi ca a sede do grupo. 

O processo de avaliação do concessio-
nário é feito ao longo do ano, com base 
em padrões de qualidade estipulados pelo 
Programa de Certifi cação StarClass, com 
análise de três pilares básicos: padroniza-
ção (processos, estrutura e identidade vi-
sual), profi ssionalização e equipe de alta 
performance. No fi nal do ano são apura-
dos os desempenhos dos concessionários 
e a equipe da fábrica indica, por segmento 

Em mAIS UmA AÇÃO PARA REFORÇAR A 
importância do bom desempenho de seus 
pontos de venda para a receita da monta-
dora como um todo, a mercedes-Benz deci-
diu tornar pública uma classifi cação da rede 
de concessionários que antes era usada 
apenas para avaliação interna. O chamado 
programa StarClass estabelece padrões de 
qualidade para as revendas atingirem o me-
lhor nível de atendimento ao cliente, ava-
liando desde estrutura do estabelecimento 
até serviços e agilidade nos processos.

A concessionária Araguaia, de Cam-
pinas, no interior de São Paulo, atingiu a 
maior pontuação nos requisitos da monta-
dora e recebeu o troféu diamante no Pro-
grama de Certifi cação StarClass, pela alta 
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do estabelecimento para padronizar e me-
lhorar o padrão de qualidade. Além disso, 
a montadora orienta quanto aos proce-
dimentos corretos para atender tanto os 
grandes frotistas quanto o varejo. 

A Araguaia mantém cerca de 4 mil itens 
em estoque e soma vendas de 1,5 milhão 
de peças por mês. Segundo Roberto Ferrei-
ra, diretor comercial do Grupo Pirasa, irmão 
de Fernanda e fi lho do fundador do grupo, 
a empresa atua fortemente nas vendas 
através do serviço de telepeças. Fernanda 
diz que as linhas de peças mercedes-Benz, 
tanto a Renove, já consolidada, quanto a 
Alliance, lançada mais recentemente, são 
muito bem aceitas pelos clientes. 

“O StarClass está muito focado na ges-
tão do concessionário e na satisfação do 
cliente, o que ajuda a manter a compe-
titividade do nosso negócio. A conquis-
ta do diamante foi uma consequência de 
nosso entendimento de que o programa 
abrange pontos de qualidade e valores 
que nós acreditamos. desde o começo do 
ano, buscamos entender todos os pontos 
que a mercedes-Benz havia estabelecido 
para 2015 como importantes para a rede 
ser vencedora num momento tão difícil do 
mercado. Nesse sentido, contamos com o 
apoio da fábrica nos momentos de dúvidas 
sobre as regras da certifi cação. O progra-
ma é muito focado no cliente e isso é o que 
realmente interessa. Toda nossa equipe 

Já em ritmo de comemoração para os 
50 anos de atividades em 2017, o Gru-
po Pirasa é um dos mais tradicionais re-
presentantes da mercedes-Benz do Bra-
sil no mercado de veículos comerciais. A 
empresa nasceu da ousadia de Joaquim 
mário Peres Ferreira, um engenheiro ci-
vil que paralelamente à sua profi ssão 
decidiu investir na cidade paulista de 
Piracicaba, que sequer conhecia. Aos 
39 anos, infl uenciado por familiares, 
Joaquim mário juntou suas economias 
para iniciar um projeto em que não ti-
nha o menor conhecimento: abrir um 
concessionário de veículos comerciais 
mercedes-Benz. dessa forma, deu iní-
cio a uma brilhante trajetória profi ssio-
nal e empresarial. 

O primeiro empreendimento do gru-
po, a Pirasa veículos de Piracicaba, foi 
fundado em 1967. Em 1985, ocorreu a 
incorporação do Comercial Araguaia de 
Campinas e em 2003 foi inaugurada a 
Pirasa veículos de Limeira.

PARCERIA dE 50 ANOS

estava bem comprometida e a união foi 
fundamental”, afi rma Fernanda.

VENDAS – Em 2015, acompanhando o 
mercado, a Araguaia teve queda de cerca 
de 50% nas vendas de caminhões e fo-
ram os serviços de manutenção que ajuda-
ram a segurar o resultado. mesmo assim, 
registrou retração de 25% nos serviços de 
manutenção. “O StarClass nos trouxe fer-
ramentas para vermos a carteira da nossa 
região, nos ensinou a ir atrás e a questão 
do pós-venda é a chave da nossa sobrevi-
vência. O pós-venda vai pagar a conta e nos 
ajudar a passar por esse momento de difi -
culdade da economia”, avalia Fernanda. 

O Programa StarClass foi implantado na 
rede de veículos comerciais da mercedes-
Benz no país há cerca de dez anos, basea-
do em uma iniciativa global da montadora. 

Teve início com o segmento de caminhões 
em 2006, seguido por ônibus em 2010 e 
vans em 2012. “Ele estabelece padrões 
de qualidade que visam a excelência no 
atendimento e a efi ciência na operação”, 
afi rma Philipp Schiemer, presidente da 
mercedes-Benz do Brasil e CEO América 
Latina. “A brilhante conquista da reven-
da Araguaia merece total reconhecimento. 
Aliás, o Grupo Pirasa sempre demonstrou 
comprometimento com o programa, reco-
nhecendo seu valor na busca da melhoria 
contínua”, complementa.

de acordo com Schiemer, além dos benefí-
cios de excelência de gestão e de atendimen-
to, a certifi cação StarClass eleva a percepção 
de qualidade premium do concessionário no 
mercado, assim como da própria marca mer-
cedes-Benz. “Isso é fundamental para asse-
gurar a satisfação do cliente e conquistar a 
sua fi delidade”, destaca. 

“Com uma nova campanha de mídia e 
de comunicação no ponto de venda, quere-
mos transformar a certifi cação StarClass em 
selo de qualidade para o cliente, atestando 
o mais alto nível de serviços, atendimento e 
estrutura”, diz Roberto Leoncini, vice-presi-
dente de vendas, marketing e pós-venda de 
caminhões e ônibus da mercedes-Benz do 
Brasil. “dessa forma, o concessionário po-
derá ser reconhecido pela excelência com-
provada e o compromisso pela melhoria 
contínua”, acrescenta.

Fernanda Guidotti: o pós-venda vai pagar a 
conta e ajudar a passar pelo momento difícil

Philipp Schiemer: certifi cação eleva a per-
cepção de qualidade premium da revenda
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VLI inaugura terminais intermodais no Tocantins
A vLI, empresa especializa-

da em operações logísticas que 
integram terminais, ferrovias e 
portos, inaugurou dois novos 
terminais intermodais no Tocan-
tins com investimento de R$ 264 
milhões. Localizados nas cida-
des de Porto Nacional e Palmei-
rante, os ativos destinados ao 
transbordo e armazenagem de 
grãos fazem parte da estratégia 
da companhia para alavancar o 
crescimento do corredor logísti-
co centro-norte, uma importante 
fronteira de produção agrícola, 
que engloba os estados do To-
cantins e maranhão.

Juntos, os novos empreendi-
mentos terão capacidade para 
movimentar por ano cerca de 
seis milhões de toneladas de pro-
dutos como soja, milho e farelo, 
adicionando mais capacidade de 

Com o ônibus ContiRoad-
Show a Continental iniciou 
dia 21 de março, em Foz 
do Iguaçu, seu novo ciclo 
de viagens pelo Brasil tendo 
como foco a região Sul. No 
ano passado, este veículo 
rodou 27.475 quilômetros e 
visitou 83 cidades.

“O objetivo desse nosso showroom itine-
rante é apresentar as novas tecnologias, pro-
dutos e serviços da marca a clientes, parceiros 
atuais e também potenciais. Por sua proposta 
educacional inovadora, o ContiRoadShow nos 
permite estabelecer uma conexão diferenciada 
com as pessoas que têm a oportunidade de co-
nhecê-lo”, explica daniel vasconcelos, gerente 
de vendas de pneus para veículos comerciais 
da Continental Pneus Brasil.

Idealizado a partir do conceito do ContiLi-

feCycle, a solução para a 
gestão de toda a vida do 
pneu de carga da Conti-
nental, o interior do Conti-
RoadShow foi reformado 
para incorporar a família 
de pneus ContiHybrid, os 
pneus recapados com as 
bandas ContiTread e o 

pneu conceito ContiFuturemotion.
No novo design interno do ônibus foram pre-

servados os demais espaços para a exibição de 
produtos, ferramentas e serviços, as áreas de 
convivência e a sala para a realização de reu-
niões e de pequenos treinamentos.

Entre os destaques está o sistema de mo-
nitoramento de pneus ContiPressureCheck, já 
em comercialização no Brasil, que fornece ao 
motorista informações sobre a temperatura e a 
pressão de cada pneu do veículo. 

Ônibus da Continental inicia novo ciclo de viagens pelo Brasil

NOvAS

movimentação para o corredor 
centro-norte e representando 
uma alternativa de escoamento 
em larga escala para a produção 
agrícola brasileira. As unidades 
seguem o modelo dos terminais 
integradores implantados pela 
vLI em outras regiões do Brasil 
e funcionam como polos con-
centradores de carga, aceleran-
do o escoamento de produtos 
pela ferrovia até o porto.

As cargas – originárias nas 
regiões produtoras do matopi-
ba (maranhão, Tocantins, Piauí 
e Bahia), além do mato Gros-
so, Goiás e Pará – chegam de 
caminhão até os terminais. Nas 
unidades, realizam-se a descar-
ga dos caminhões, o armazena-
mento e o transbordo dos grãos 
para os trens. Os vagões car-
regados seguem pela Ferrovia 

Norte Sul (FNS), também con-
trolada pela vLI, para o porto 
do Itaqui em São Luís (mA), com 
destino à exportação.

Segundo a vLI, a construção 
do Terminal Integrador Porto 
Nacional e do Terminal Integra-
dor Palmeirante visa atender à 
demanda crescente por alter-
nativas para o transporte e ex-
portação de grãos no Norte e 
Nordeste, colaborando para a 
redução dos gargalos logísticos 
na cadeia nacional. 

A empresa também investiu  
de R$ 1,7 bilhão na construção 
do ramal ferroviário de acesso ao 
Terminal de Grãos do maranhão, 
incluindo a compra de novas lo-
comotivas e vagões, a constru-
ção e ampliação de pátios de 
cruzamento de trens ao longo 
da ferrovia.

MAN vende 
103 chassis 
de ônibus 

para Anápolis

O grupo São José, responsável 
pelo transporte urbano da cidade 
de Anápolis (Goiás), adquiriu 103 
chassis de ônibus volkswagen mo-
delos vW 17.230 Od, 17.230 Od 
Full Air (suspensão 100% pneu-
mática) e o 18.280 OT LE (piso 
baixo). Esses veículos completam 
a frota da cidade composta por 
mais 200 unidades de modelos 
volkswagen.

Os novos ônibus vão rodar mais 
de 1,3 milhão de quilômetros por 
mês em diversas zonas de trans-
porte de Anápolis, que tem uma 
população superior a 366 mil ha-
bitantes. 

O grupo São José tem mais de 
900 veículos volkswagen em di-
versas operações pelo Brasil. O 
que pesou na escolha dos chassis 
volksbus, segundo o diretor da 
empresa Luciano Lopes, foram 
a motorização com a tecnologia 
EGR (que dispensa o uso de Arla-
32) e o câmbio automático para o 
modelo de piso baixo.

“Temos uma rede consolidada 
de representantes pelo Brasil, com 
156 pontos que seguem o lema 
de atendimento sob medida aos 
nossos clientes”, destaca Ricardo 
Alouche, vice-presidente de ven-
das, marketing e pós-vendas da 
mAN Latin America.
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Transzilli 
renova frota 

com Iveco Hi-WayA Shell lan-
ça no mercado 
brasileiro a linha 
de lubrifi cantes   
Shell Rimula R3 
multi SAE 15W-
40 para comple-
mentar o por-
tfólio destinado 
à aplicação em  
veículos pesa-
dos. Por ser um multiviscoso, 
o lubrifi cante proporciona uma 
série de benefícios quando 
comparado a produtos mono-
viscosos, tais como redução de 
até 30% no consumo de óleo, 
maior vida útil do lubrifi cante, 
menor consumo de combus-
tível e melhor fl uidez na par-
tida a frio, reduzindo assim o 

Shell lança novo lubrifi cante

Com o tema “Porque 
Arriscar?“ a Honeywell Trans-
portation Systems dá início a 
sua campanha para conscienti-
zar os transportadores sobre a 
importância de instalar em seus 
veículos turbos remanufaturados 
de fábrica em vez dos recondicio-
nados existentes no mercado. A 
intenção da empresa é alertar os 
consumidores sobre o risco que 
correm ao optar por um produ-
to mais barato, sem procedência 
identifi cada e assumir pesados 

Honeywell incentiva uso de turbos remanufaturados

custos em pouco tempo e proble-
mas com a parada dos veículos 
para o necessário conserto.

Com o programa mundial Re-
man Original Garrett, idealiza-
do pela empresa para veículos 

usados, a fabricante coloca no 
mercado de reposição turbos  re-
manufaturados pela própria fábri-
ca, com a substituição de peças 
desgastadas por componentes 
novos, montados e testados com 
os mesmos procedimentos técni-
cos que os turbos originais forne-
cidos às montadoras de veículos, 
além da garantia de fábrica de 
um ano sem limite de quilome-
tragem.

“Nosso programa tem o ob-
jetivo de facilitar o acesso dos 
transportadores a um produto de 
qualidade, garantido pela fábrica 

e com preço reduzido, evitando 
que os caminhões fi quem pa-
rados nas estradas”, afi rma Eric 
Fraysse, vice-presidente mundial 
da Honeywell para o mercado de 
reposição.

Para Fraysse, o programa é 
adequado a este momento de re-
tração da economia, fortemente 
refl etida no setor automotivo bra-
sileiro. “A instabilidade econômi-
ca atual reduz o volume de ven-
das de caminhões e ônibus, mas 
o mercado brasileiro é muito forte 
e a Honeywell pretende contribuir 
à sua retomada”, diz o executivo. 
Para o Brasil e outros países da 
América do Sul a estimativa é 
atingir um volume superior a 12 
mil turbos Garrett até dezembro 
e ampliar gradativamente as ven-
das nos próximos anos.

desgaste nesse 
momento críti-
co para o mo-
tor.

 Além de 
manter o motor 
limpo, o Shell 
Rimula R3 mul-
ti garante pro-
teção contra a 
formação de 

depósitos nos pistões, acúmulo 
de fuligem e desgaste. O novo 
produto ainda proporciona 
resistência à degradação tér-
mica, conforme a classifi cação 
de serviço API CG-4, solicitado 
por diversos fabricantes de 
motores Euro 1, 2 e 3, além 
de motores fora de estrada, 
como aqueles usados em equi-

pamentos agrícolas e de cons-
trução, incluindo os motores 
turbinados.

“Esse produto foi elaborado 
para atender o caminhoneiro 
brasileiro e grande parte da 
frota atual do país, com a qua-
lidade utilizada em todo o nos-
so portfólio”, comenta Sergio 
Pérez, gerente de marketing da 
Shell no Brasil, ressaltando que 
os lubrifi cantes com viscosida-
de 15W são os mais utilizados 
pelo mercado brasileiro.

A linha Shell Rimula ainda 
conta com os seguintes lubri-
fi cantes: Shell Rimula R3 Extra, 
Shell Rimula RT4 X, Shell Rimu-
la RT4 L, Shell Rimula R5 LE e 
o 100% sintético Shell Rimula 
R6m.

A Transzilli Expresso e Logística, 
empresa com origem em Santa 
Catarina adquiriu 15 novos cami-
nhões da linha Hi-Way como parte 
de sua política de renovação de 
frota. 

A transportadora atualmen-
te conta com aproximadamente 
400 veículos, grande parte deles 
Iveco. Osvaldo Zilli, diretor da 
TransZilli, lembra que a parceria 
com a marca já dura mais de dez 
anos e aponta o atendimento co-
mercial e a robustez dos veículos 
com motivos fundamentais no re-
lacionamento entre as empresas. 
“A nossa primeira compra Iveco 
aconteceu no fi nal de 2005, quan-
do foram lançados os veículos da 
categoria Stralis e, desde então, 
nossos investimentos são constan-
tes”, comenta.

O modelo escolhido foi o Hi-
Way 600S44 6x2 e já estão ro-
dando com semirreboques frigo-
rífi cos com capacidade de carga 
de até 28 paletes. Um dos pontos 
fortes das carretas está no motor 
Cursor 13 da FPT Industrial. Os 
propulsores atendem às normas 
de emissões do Proconve P7 e 
utilizam sistema SCR para redução 
da emissão de poluentes. Segun-
do a Iveco, o propulsor garante 
alto desempenho com 440 cv de 
potência.
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Operadores redefi nem
estratégias para crescer
Além de reforçar as frotas de veículos, investir em novos terminais 
e em tecnologias, as empresas ampliam portfólio de clientes 
devido ao aumento da demanda no e-commerce

No mercado de logística a JadLog faz 
o transporte de cargas expressas fracio-
nadas, atendendo mais de 45 mil clientes 
(pessoas físicas e jurídicas) principalmente 
nos segmentos de autopeças, assistência 
técnica, automotivo, têxtil, promocional, 
fármaco, eletroeletônicos e e-commerce. A 
empresa trabalha com frota própria com-
posta por mais de 240 caminhões e car-
retas e 3.000 utilitários. O grupo JadLog 
também possui 18 aeronaves, a maioria 
Cessna Grand Caravan com capacidade 
para 1,5 tonelada de carga. A empresa ain-
da utiliza os porões dos aviões de todas as 
companhias aéreas comerciais.

Em 2015 a JadLog transportou 8,9 mi-
lhões de encomendas e conquistou um nú-
mero signifi cativo de novos clientes, com 
a participação em diversas concorrências 
eletrônicas, promovidas por empresas pre-
ocupadas em renegociar contratos ou me-
lhorar a qualidade dos fornecedores de 
transportes e logística. Entre os clientes 
conquistados no ano passado estão o mer-
cado Livre, Walmart, Scania, Casa Baher e 
Ri Happy. A empresa também ampliou sua 
atuação junto a parceiros antigos, como a 
Wine, Enxovais do vale, Sem Parar e ou-
tros.

“Como parte expressiva das encomen-
das é destinada atualmente ao e-com-
merce, acreditamos que esse segmento é 
o mais promissor no momento. Houve um 
pequeno decréscimo de vendas online re-
gistrado recentemente, mas há cada vez 
mais itens disponíveis para compra pela 
internet. E ainda muitas oportunidades 

empresa e consumidor)”, declara Ronan 
Hudson, diretor comercial da empresa.

No ano passado a JadLog transferiu sua 
sede e os terminais de cargas do bairro da 
Freguesia do Ó, na cidade de São Paulo, 
para um centro de operações mais amplo e 
moderno, localizado no Km 18 da Rodovia 
Anhanguera. Com 40 mil m² de área, o ter-
minal possui 70 docas de carga/descarga 
e pátio externo capaz de abrigar mais de 
100 caminhões simultaneamente. “Com a 
mudança de endereço, a empresa se estru-
turou ainda mais para continuar buscando 
novos negócios em 2016, com a participa-
ção de suas mais de 500 franquias espa-
lhadas pelo país, que permitem atender to-
das as cidades brasileiras”, relata o diretor 
comercial.

ATENTA ÀS BOAS PERSPECTIvAS PARA OS 
serviços de logística ao longo de 2016, as 
empresas que atuam neste setor estão re-
defi nindo suas estratégias e traçando no-
vos planos para crescer no mercado. A 
JadLog, que tem dez anos de experiência 
neste segmento, pretende investir neste 
ano cerca de R$ 5 milhões em frota de veí-
culos, em tecnologia de informação (TI) e 
expandir sua atuação com os atuais clien-
tes. “Neste ano a empresa espera crescer 
por meio do incremento do portfólio de 
clientes e em virtude do aumento do volu-
me transportado com os atuais parceiros, 
que contam com os serviços de coleta e 
entrega porta a porta da JadLog, no B2B 
e B2C (respectivamente, transações no co-
mércio eletrônico entre empresas, e entre 

Feira Internacional de Logística,Transporte 
de Carga e Comércio Ex terior
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neste segmento”, frisa Hudson.
Este movimento, segundo o diretor co-

mercial da JadLog, está dentro das pers-
pectivas traçadas pela empresa. “A JadLog 
investe constantemente para acompanhar 
as demandas do mercado de cargas ex-
pressas fracionadas. Nos últimos anos a 
empresa vem intensifi cando a liberação de 
recursos em favor de seus clientes, dispo-
nibilizando uma interface de sistema, em 
que é possível verifi car os níveis de perfor-
mance, atuar em casos de não conformida-
des e obter os comprovantes de entregas 
digitalizados, bem como receber as infor-
mações online e em tempo real de entre-
gas e coletas das remessas. A informação 
exata é um item imprescindível em toda a 
cadeia de supply chain, para uma gestão 
efi ciente, melhoria dos processos, redução 
de custos, transit-time competitivo e para 
prover o cliente com informações rápidas 
e precisas. Nos mais de dez anos de fun-
dação a empresa cresceu e se aperfeiçoou 
para oferecer a melhor solução aos clien-
tes”, destaca Hudson.

A JadLog está focada em divulgar a im-
plementação de pontos de entrega tam-
bém conhecidos como pontos de pick up 
(quando o destinatário opta por retirar a 
encomenda em uma das lojas da rede fran-
queada) para alguns de seus clientes com 
essa necessidade. desta forma, as mais de 
500 franquias espalhadas pelo país se tor-
nam também pontos de entregas de en-
comendas, para os consumidores/desti-
natários que não conseguem receber os 
entregadores em suas residências dentro 
do horário comercial, em virtude de traba-
lho ou outros compromissos. “Um exem-
plo desse atendimento está sendo feito 
para clientes como a Herbalife”, diz Hud-
son.

Segundo o diretor, a participação da      
JadLog na Intermodal é uma forma de 
demonstrar que a empresa acredita cada 
vez mais no mercado nacional de cargas 
expressas fracionadas e trabalha reman-
do contra os prognósticos de recessão da 

economia brasileira. “O evento se confi -
gura em uma ótima oportunidade para o 
início ou andamento de negociações com 
clientes potenciais, e para estreitar ainda 
mais o relacionamento com os atuais clien-
tes. Na Intermodal, a JadLog espera incre-
mentar seu portfólio de clientes e, con-
sequentemente, elevar as operações de 
coleta e entrega de encomendas”, afi rma 
Hudson.

CEVA LOGISTICS – depois de direcio-
nar recursos para a abertura de novas fi -
liais no Rio de Janeiro, Belo Horizonte e 
no Rio Grande do Sul, além da nova sede 
instalada em São Paulo, a CEvA Logistics 
inaugurou em março deste ano seu Cen-
tro de Excelência Logística, o primeiro da 
empresa na América do Sul e o quarto da 
companhia no mundo. Os outros três estão 
localizados nos Estados Unidos, Cingapura 
e Reino Unido.

É uma área dedicada onde os clientes 
atuais e potenciais poderão experimentar, 
em primeira mão, as ferramentas e me-
todologias que a companhia aplica para 
aprimorar as cadeias de suprimentos e 
criar vantagem competitiva. A empresa 
também reestruturou a equipe de vendas, 
que agora está reforçada em rotas especí-
fi cas, e abriu um departamento específi co 

voltado às cargas de projetos.
A CEvA Logístics, que iniciou suas ativi-

dades no Brasil oferecendo soluções logís-
ticas para o setor automotivo, possui hoje 
um portfólio bem diversifi cado. “A CEvA 
nasceu com 100% do atendimento dedica-
do ao setor automotivo, tendo o primeiro 
contrato fechado com a Fiat Automóveis. 
Hoje o setor automotivo representa 40% 
dos negócios da empresa no Brasil”, rela-
ta Nadia Ribeiro, vice-presidente executiva 
da CEvA na América do Sul.

mas para dar continuidade à sua trajetó-
ria de crescimento no país, a CEvA intensi-
fi cou as suas ações em outras áreas e hoje 
60% dos negócios estão divididos entre os 
setores de tecnologia, bens de consumo, 
health care (cosmético e farmacêutico) e 
de energia que inclui o segmento solar e 
eólico. “No setor automotivo a CEvA não 
depende somente da produção de veícu-
los, pois tem uma participação muito for-
te no aftemarket para o abastecimento das 
concessionárias. dos contratos que temos 
com as montadoras 100% são para a dis-
tribuição de peças no mercado nacional 
e algumas para a armazenagem do cen-
tro de distribuição”, explica Fabio mendu-
nekas, vice-presidente de desenvolvimento 
de negócios da CEvA na América do Sul.

É com a diversifi cação de portfólio que a 
CEvA projeta para este ano um crescimen-
to entre 10% e 15% na América do Sul, 
onde o Brasil tem 70% de representativi-
dade. Quem vai puxar esse crescimento é o 
setor de energia e de health care, além da 
diversifi cação do serviço nos novos e nos 
atuais clientes.

“Com a crise as abordagens dos clientes 
têm sido muito mais para avaliar a logís-
tica atual e verifi car se é possível apertar 
os fornecedores, por isso que a gente in-
veste na venda consultiva”, explica men-
dunekas.

“O cliente quer, sim, reduzir o custo de 
logística e o fator principal é o preço por 
causa do momento atual do país. mas 
essa redução pode não aparecer no preço 

Nádia Ribeiro: o trabalho da CEVA é dar 
mais agilidade ao cliente e trazer benefícios 
que vão resultar em economia de fato
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unitário e o nosso trabalho é fazer com que 
a cadeia dele fi que mais ágil e traga outros 
benefícios que vão resultar em economia 
de fato”, esclarece Nadia Ribeiro.

No Brasil a CEvA trabalha com 50 em-
presas transportadoras, que fazem 155 mil 
viagens de transporte por ano e 600 via-
gens internacionais para o Uruguai, Para-
guai, Argentina e Chile. No país a empresa 
tem quatro armazéns próprios localizados 
em Jundiaí (SP), Louveira (SP), São José 
dos Pinhais (PR) e diadema (SP) e mantém 
cerca de 4.300 funcionários em 30 locali-
dades. Entre os planos da empresa estão 
a expansão das atividades na região Nor-
deste, onde já tem contrato fechado com 
empresa do setor industrial.

Na América do Sul a CEvA também está 
presente na Argentina, Peru, Colômbia e 
Chile com escritórios próprios. Tem 600 mil 
m2 de área de armazenagem e emprega 
6.000 funcionários. Na região a empresa 
movimenta anualmente 50 mil toneladas 
de carga aérea e 4.600 TEU de contêine-
res.

“Para 2016, o foco principal da empre-
sa é continuar fortalecendo a atuação nos 
principais produtos do portfólio – aéreo, 
marítimo e desembaraço aduaneiro –, fo-
mentando cada vez mais as soluções para 
a cadeia de suprimentos, além incrementar 
as operações da área de contratos logísti-
cos com a ampliação do departamento de 
vendas, revitalização do produto maríti-
mo e serviços de transporte terrestre, bem 
como redução de custos e otimização dos 
processos”, declara denise Carrion, vice-
presidente de produtos, operações aére-
as e marítimas para a América do Sul da 
CEvA Logistics.

A operadora logística atua globalmente 
na gestão da cadeia de suprimentos, de-
senvolve e implementa soluções de ponta 
do setor para empresas nacionais e mul-
tinacionais de médio e grande porte. A 
CEvA Logistics tem cerca de 41.000 fun-
cionários em mais de 160 países dedicados 
a entregar soluções efi cazes e robustas de 

cadeia de suprimentos em diversos setores 
onde aplica sua experiência operacional 
para prestar os melhores serviços da cate-
goria em toda sua rede integrada.

“Os nossos clientes estão distribuídos 
em diversos setores globais, como o au-
tomotivo, industrial, tecnológico, bens de 
consumo, varejo, farmacêutico, energia e 
aeroespacial. No Brasil, são em torno de 
cinco mil colaboradores distribuídos em, 
aproximadamente, 60 diferentes localida-
des”, afi rma a vice-presidente.

“Também entendemos as necessidades 
dos clientes e desenvolvemos um serviço 
de transporte de cargas estruturado, dis-
cutindo as vantagens e benefícios, tornan-
do a operação segura e com custo compe-
titivo”, explica Carrion.

A executiva comenta que na área de 
gerenciamento de fretes, a demanda dos 
clientes está no aumento das exportações 
em função do câmbio favorável. Já nas 
operações de contratos logísticos, a CEvA 
continua fortalecendo os negócios nos 
mercados já consolidados, prospectando 
o crescimento de oportunidades em novos 
setores estratégicos, como o farmacêu-
tico e de cosméticos. “É difícil dizer qual 
setor está mais aquecido no Brasil neste 

momento, mais fácil dizer qual está menos 
e pela característica do país e alto dólar 
neste momento, diríamos que são as ex-
portações de commodities”, afi rma.

Carrion afi rma que é preciso focar em 
redução de custos, eliminação de desper-
dícios, multiplicação de tarefas, treina-
mento e capacitação. “Em momentos de 
oscilação econômica, é muito importante 
retermos nossos talentos e prepararmos 
a equipe para a retomada que certamen-
te deverá acontecer. Em termos de merca-
do, continuaremos atuando nos principais 
segmentos. Temos conquistado êxito com 
a profi ssionalização dos processos, trazen-
do mais benefícios aos clientes, mantendo 
e renovando os negócios que possuímos.”

Em 2015 a CEvA fechou com faturamen-
to global de US$ 7 bilhões, sendo cerca de 
10% provenientes de resultados da Amé-
rica do Sul. Segundo Nadia Ribeiro, este 
faturamento foi bastante equilibrado entre 
os quatro setores, com destaque para bens 
de consumo, automotivo, tecnologia e in-
dustrial, com participação menor do setor 
de energia e saúde.

Na Intermodal a CEvA Logistic apresen-
ta a sua equipe reforçada de especialistas 
em logística e frete internacional, com ex-
pertise em rotas específi cas às quais es-
tamos focando. “Além disso, apresenta-
remos nosso amplo portfólio de serviços 
com cobertura em todas as etapas da ca-
deia logística”, declara denise.

Para a vice-presidente de produtos da 
CEvA Logistics, a Intermodal se confi gura no 
evento que contribui signifi cativamente para 
a contínua exposição da marca. “É ideal para 
manter a conexão com clientes do mundo 
todo, além de realizar contatos diversos com 
parceiros atuais e potenciais.”

Feira Internacional de Logística,Transporte 
de Carga e Comércio Ex terior
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Fabio Mendunekas: “O cliente 
quer, sim, reduzir o custo de 
logística e o fator principal é o 
preço por causa do momento 
atual do país”
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unitário e o nosso trabalho é fazer com que 
a cadeia dele fi que mais ágil e traga outros 
benefícios que vão resultar em economia 
de fato”, esclarece Nadia Ribeiro.

No Brasil a CEvA trabalha com 50 em-
presas transportadoras, que fazem 155 mil 
viagens de transporte por ano e 600 via-
gens internacionais para o Uruguai, Para-
guai, Argentina e Chile. No país a empresa 
tem quatro armazéns próprios localizados 
em Jundiaí (SP), Louveira (SP), São José 
dos Pinhais (PR) e diadema (SP) e mantém 
cerca de 4.300 funcionários em 30 locali-
dades. Entre os planos da empresa estão 
a expansão das atividades na região Nor-
deste, onde já tem contrato fechado com 
empresa do setor industrial.

Na América do Sul a CEvA também está 
presente na Argentina, Peru, Colômbia e 
Chile com escritórios próprios. Tem 600 mil 
m2 de área de armazenagem e emprega 
6.000 funcionários. Na região a empresa 
movimenta anualmente 50 mil toneladas 
de carga aérea e 4.600 TEU de contêine-
res.

“Para 2016, o foco principal da empre-
sa é continuar fortalecendo a atuação nos 
principais produtos do portfólio – aéreo, 
marítimo e desembaraço aduaneiro –, fo-
mentando cada vez mais as soluções para 
a cadeia de suprimentos, além incrementar 
as operações da área de contratos logísti-
cos com a ampliação do departamento de 
vendas, revitalização do produto maríti-
mo e serviços de transporte terrestre, bem 
como redução de custos e otimização dos 
processos”, declara denise Carrion, vice-
presidente de produtos, operações aére-
as e marítimas para a América do Sul da 
CEvA Logistics.

A operadora logística atua globalmente 
na gestão da cadeia de suprimentos, de-
senvolve e implementa soluções de ponta 
do setor para empresas nacionais e mul-
tinacionais de médio e grande porte. A 
CEvA Logistics tem cerca de 41.000 fun-
cionários em mais de 160 países dedicados 
a entregar soluções efi cazes e robustas de 

cadeia de suprimentos em diversos setores 
onde aplica sua experiência operacional 
para prestar os melhores serviços da cate-
goria em toda sua rede integrada.

“Os nossos clientes estão distribuídos 
em diversos setores globais, como o au-
tomotivo, industrial, tecnológico, bens de 
consumo, varejo, farmacêutico, energia e 
aeroespacial. No Brasil, são em torno de 
cinco mil colaboradores distribuídos em, 
aproximadamente, 60 diferentes localida-
des”, afi rma a vice-presidente.

“Também entendemos as necessidades 
dos clientes e desenvolvemos um serviço 
de transporte de cargas estruturado, dis-
cutindo as vantagens e benefícios, tornan-
do a operação segura e com custo compe-
titivo”, explica Carrion.

A executiva comenta que na área de 
gerenciamento de fretes, a demanda dos 
clientes está no aumento das exportações 
em função do câmbio favorável. Já nas 
operações de contratos logísticos, a CEvA 
continua fortalecendo os negócios nos 
mercados já consolidados, prospectando 
o crescimento de oportunidades em novos 
setores estratégicos, como o farmacêu-
tico e de cosméticos. “É difícil dizer qual 
setor está mais aquecido no Brasil neste 

momento, mais fácil dizer qual está menos 
e pela característica do país e alto dólar 
neste momento, diríamos que são as ex-
portações de commodities”, afi rma.

Carrion afi rma que é preciso focar em 
redução de custos, eliminação de desper-
dícios, multiplicação de tarefas, treina-
mento e capacitação. “Em momentos de 
oscilação econômica, é muito importante 
retermos nossos talentos e prepararmos 
a equipe para a retomada que certamen-
te deverá acontecer. Em termos de merca-
do, continuaremos atuando nos principais 
segmentos. Temos conquistado êxito com 
a profi ssionalização dos processos, trazen-
do mais benefícios aos clientes, mantendo 
e renovando os negócios que possuímos.”

Em 2015 a CEvA fechou com faturamen-
to global de US$ 7 bilhões, sendo cerca de 
10% provenientes de resultados da Amé-
rica do Sul. Segundo Nadia Ribeiro, este 
faturamento foi bastante equilibrado entre 
os quatro setores, com destaque para bens 
de consumo, automotivo, tecnologia e in-
dustrial, com participação menor do setor 
de energia e saúde.

Na Intermodal a CEvA Logistic apresen-
ta a sua equipe reforçada de especialistas 
em logística e frete internacional, com ex-
pertise em rotas específi cas às quais es-
tamos focando. “Além disso, apresenta-
remos nosso amplo portfólio de serviços 
com cobertura em todas as etapas da ca-
deia logística”, declara denise.

Para a vice-presidente de produtos da 
CEvA Logistics, a Intermodal se confi gura no 
evento que contribui signifi cativamente para 
a contínua exposição da marca. “É ideal para 
manter a conexão com clientes do mundo 
todo, além de realizar contatos diversos com 
parceiros atuais e potenciais.”
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Melhorias em aceleração
Portos brasileiros registram incremento no volume de carga transportada 
e anunciam investimentos para ampliação e melhoria dos serviços

movimentação de cargas em 2015 (em re-
lação a 2014) e fechou o ano com recorde 
histórico de 21,8 milhões de toneladas mo-
vimentadas. Em 2015, o agronegócio cor-
respondeu a 40,3% do total de carga mo-
vimentada no porto. A partir da redução 
de despesas (sem afetar resultados ope-
racionais) e do crescimento das receitas 
em 2015, o porto lançou no início de 2016 
um plano de investimento para dois anos 
(2016 e 2017) composto por investimen-
tos em: berços, com R$ 169,16 milhões; 
pátios e retroareas com R$ 26,31 milhões; 
acessos, com R$ 15,74 milhões; moderni-
zação da gestão com R$ 10.8 milhões; ma-
nutenção da área com R$ 10.51 milhões; 
terminais delegados (terminais de passa-
geiros que utilizam o serviço de ferryboat 
que interliga a ilha de São Luís ao conti-
nente), com R$ 22,06 milhões. No total, 
são previstos aportes de R$ 255,5 milhões 
de investimentos com recursos próprios e 
cerca de R$ 1,09 bilhão em investimentos 
privados.

As principais cargas que passam pelo 
porto do Itaqui para serem exportadas são 
soja, milho e celulose. Na importação, os 
produtos mais importantes são fertilizan-
tes e derivados de petróleo.

SUAPE – O porto de Suape, em Pernam-
buco, tem se destacado como um impor-
tante hub port de granéis líquidos no país. 
Em 2015, foi concluído o acesso rodoviá-
rio à Ilha de Tatuoca, onde estão localiza-
dos os estaleiros Atlântico Sul e vard Pro-
mar, ao custo de R$ 112,4 milhões. Suape 
também investiu R$ 823 mil na iluminação 
dos píeres de granéis líquidos 3A e 3B e 
na instalação de placas fotovoltaicas no 

públicos do país, e a primeira do Norte e 
Nordeste em termos de movimentação de 
carga, segundo a Antaq. Em fevereiro do 
ano passado, foi concluída a dragagem de 
aprofundamento e ampliação do canal de 
acesso do porto, o que proporcionou mais 
produtividade e segurança para navios de 
grande porte (investimento próprio). Além 
disso, o Terminal de Grãos do maranhão 
(Tegram) iniciou a suas operações no porto 
do Itaqui em março daquele ano, garantin-
do uma expansão do escoamento de grãos 
da região do matopiba (fronteira agrícola 
dos estados do maranhão, Tocantins, Piauí 
e Bahia) e do nordeste do mato Grosso pelo 
corredor norte do país.

O porto do Itaqui cresceu 21% em 

Em 2015, OS PORTOS BRASILEIROS mOvI- 
mentaram pouco mais de um bilhão de to-
neladas de cargas, o que representa um 
crescimento de 3,99% em relação ao ano 
anterior. Os granéis sólidos tiveram um au-
mento de 7,24% e a carga geral, de 5,71%. 
Houve queda de 2,39% nos granéis líqui-
dos e de 1,13% na carga conteinerizada. 
A cabotagem também apresentou expan-
são: 0,3% na movimentação de cargas 
e 1,76% no transporte. Os dados são do 
Anuário Estatístico da Antaq (Agência Na-
cional de Transportes Aquaviários).

O porto do Itaqui, em São Luís (mA), 
apresentou resultados operacionais e de 
gestão expressivos em 2015, o que ga-
rantiu a quinta colocação entre os portos 
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aprofundamento e ampliação do canal de 
acesso do porto, o que proporcionou mais 
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grande porte (investimento próprio). Além 
disso, o Terminal de Grãos do maranhão 
(Tegram) iniciou a suas operações no porto 
do Itaqui em março daquele ano, garantin-
do uma expansão do escoamento de grãos 
da região do matopiba (fronteira agrícola 
dos estados do maranhão, Tocantins, Piauí 
e Bahia) e do nordeste do mato Grosso pelo 
corredor norte do país.

O porto do Itaqui cresceu 21% em 

Em 2015, OS PORTOS BRASILEIROS mOvI- 
mentaram pouco mais de um bilhão de to-
neladas de cargas, o que representa um 
crescimento de 3,99% em relação ao ano 
anterior. Os granéis sólidos tiveram um au-
mento de 7,24% e a carga geral, de 5,71%. 
Houve queda de 2,39% nos granéis líqui-
dos e de 1,13% na carga conteinerizada. 
A cabotagem também apresentou expan-
são: 0,3% na movimentação de cargas 
e 1,76% no transporte. Os dados são do 
Anuário Estatístico da Antaq (Agência Na-
cional de Transportes Aquaviários).

O porto do Itaqui, em São Luís (mA), 
apresentou resultados operacionais e de 
gestão expressivos em 2015, o que ga-
rantiu a quinta colocação entre os portos 
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molhe de pedras que protege o porto ex-
terno, que vão converter a energia do sol 
em energia elétrica. A iluminação dos píe-
res e as placas fotovoltaicas já estão em 
funcionamento. Com essas melhorias, o 
porto ganha mais efi ciência nas operações 
noturnas. Também este ano, entraram em 
operação as novas áreas do pátio de veí-
culos, dando início às exportações de au-
tomóveis pelo porto de Suape.

O porto de Suape manteve a curva de 
crescimento e encerrou 2015 com uma 
projeção 29% superior a 2014. Neste ano, 
a movimentação geral atingiu o recorde 
de 19,72 milhões de toneladas de cargas, 
4,49 milhões a mais que em 2014, quan-
do Suape fechou o ano com 15,23 milhões 
de toneladas.Os granéis líquidos (óleo die-
sel, gasolina, querosene de aviação, óleo 
bruto de petróleo), continuam liderando a 
lista das mercadorias do porto, com 14,24 
milhões de toneladas de cargas, 53% a 
mais que em 2014. O desempenho é mo-
tivado pela operação da Refi naria Abreu e 
Lima, que iniciou a produção de derivados 
de petróleo em dezembro de 2014. As car-
gas conteinerizadas contabilizaram 4,53 
milhões de toneladas, o que representa 
398.166 TEU. Granéis sólidos e carga geral 
solta somaram 948 mil toneladas.

Com este resultado, Suape fechou 2015 
na liderança de granéis líquidos entre os 
37 portos públicos brasileiros, superando 
o porto de Santos, que contabilizou 11,02 
milhões de toneladas destes produtos, 
segundo dados da Antaq. No cenário re-
gional, Suape mantém-se à frente dos 17 
portos públicos do Norte e Nordeste na 
movimentação de contêineres, seguido do 
porto de Salvador. A cabotagem é outro 
marco para Suape, que teve a maior movi-
mentação entre todos os portos públicos, 
com 13,31 milhões de toneladas de cargas. 
São 4,6 milhões de toneladas de cargas a 
mais que em 2014, quando os números fe-
charam com 8,6 milhões toneladas de car-
gas movimentadas.

Em 2015, o porto de Suape embarcou 

um milhão de toneladas de cargas de ex-
portação para portos internacionais (lon-
go curso). Os países que mais receberam 
cargas embarcadas em Suape foram An-
tilhas Holandesas, Holanda, Argentina, 
Itália e Espanha. Cargas conteinerizadas, 
óleo combustível, óleo bruto de petróleo, 
açúcar e óleo diesel foram as principais 
mercadorias exportadas. O porto também 
pretende inaugurar mais um terminal de 
veículos, e a previsão é que a Secretaria 
de Portos realize a licitação para o arren-
damento da área até o segundo semestre 
deste ano.

VITÓRIA – O porto de vitória, no Espíri-
to Santo, vem realizando obras que vão au-
mentar a capacidade de movimentação de 
carga, como a conclusão da dragagem e 
derrocagem do canal de acesso. A retoma-
da está prevista para o próximo mês. Tam-
bém está em andamento a obra do berço 
corrido do Cais de Atalaia, em substituição 
aos dolfi ns (colunas de concreto fi ncadas no 
fundo do mar para atracar e para amarrar 
navios). Em alguns casos dispensam os cais 
corridos. Está em execução a implantação 
do vTmIS, sigla em inglês de vessel Traffi c 
management Information System (Sistema 
de Gerenciamento e Informação do Tráfego 
de Embarcações). O sistema estará em ope-
ração no segundo semestre desse ano.

Outra iniciativa importante é adesão ao 

projeto Portolog, da Secretaria de Portos. 
O sistema visa sincronizar as datas de che-
gada dos navios e das cargas nos termi-
nais, a programação e o credenciamento 
de veículos para uso racional e utilização 
da plena capacidade de acesso ao porto. 
A partir de um cadastramento da carga no 
sistema, o Portolog vai monitorar sua saída 
para o porto, por meio de acompanhamen-
to eletrônico. Os caminhões serão identifi -
cados com etiquetas inteligentes que en-
viarão os dados por meio de sistemas de 
comunicação, permitindo o rastreamento e 
gerenciamento do transporte. O objetivo é 
obter mais efi ciência no tráfego marítimo, 
garantindo agilidade e maior operacionali-
dade dos terminais portuários. A implan-
tação do Portolog está prevista para estar 
concluída no início de 2017.

O porto de vitória recebe carga geral, 
com destaque para granéis líquidos (com-
bustíveis, soda cáustica, óleo combus-
tível), granéis sólidos (trigo, mármore e 
granito, café, cobre, veículos e máquinas), 
contêineres e offshore. Inclusive, por sua 
estratégica localização geográfi ca o porto 
de vitória é referência nacional em offsho-
re, de acordo com a Codesa (Companhia 
docas do Espírito Santo).

SANTOS – O porto de Santos, com cerca 
de 14 quilômetros de cais, concentra em 
sua área de infl uência cerca de 75 milhões 

Está em implantação no porto de Vitória o sistema de gerenciamento do tráfego de navios
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de habitantes e 67% do PIB do país. Re-
presenta o maior gerador de empregos da 
região, atingindo, apenas nos municípios 
onde tem instalações, uma população de 
cerca de 1,5 milhão de habitantes e so-
mente em Santos responde por cerca de 
70 por cento da renda da cidade. A Co-
desp (Companhia docas do Estado de São 
Paulo) concluiu em janeiro a obra de 779 
metros do alinhamento do cais de Outeiri-
nhos, desde as instalações da marinha do 
Brasil até o T-Grão, garantindo a atracação 
de navios de passageiros em trecho contí-
nuo e uma estrutura compatível para per-
mitir profundidade de 15 metros no local, 
o que amplia a capacidade de movimenta-
ção do porto, além de oferecer uma insta-
lação moderna para atendimento às em-
barcações da marinha.

durante o ano passado, foi realizada a 
dragagem que garantiu a manutenção do 
calado operacional em 13,2 metros, numa 
extensão de 11,5 quilômetros. Quanto à 
dragagem de manutenção de berços, o 
serviço permitiu manter as cotas de pro-
jeto em 29 berços de atracação do cais 
público. No total, o serviço de dragagem 
atingiu quase quatro milhões de metros 

cúbicos retirados do leito do canal ao lon-
go de 2015. Isso permitiu que a produtivi-
dade média, calculada pelo total de carga 
movimentada em relação à quantidade de 
embarcações atracadas para operação, te-
nha crescido em torno de 7%.

As maiores variações absolutas positi-
vas no comparativo entre os acumulados 
de 2014 e 2015, destaque nas exporta-
ções para o milho (+75,8%), carga geral 
conteinerizada (+11,6%) e para o açúcar 
(+4,8%). Na importação, as maiores al-
tas no comparativo entre os acumulados 
de 2014 e 2015 ocorreram no óleo diesel, 
gasolina e enxofre. A movimentação acu-
mulada de contêineres foi recorde anual, 
com 3.779.999 TEU, 3,3% acima do ano 
de 2014, com 3.684.845 TEU. 

Com relação às obras, deve estar concluí-
da no primeiro semestre de 2016 a reforma 
e recuperação de píeres, ponte de acesso e 
tubovias do terminal de granéis líquidos da 
Alemoa. A conclusão dos serviços permiti-
rá o aprofundamento dos quatro berços do 
terminal para até 14 metros. O serviço en-
volve recuperação estrutural de estacas e 
laje, além da reforma e ampliação estrutural 
de dolfi ns de amarração e atracação.

Outra obra relacionada à estrutura de 
cais é a execução do projeto de recupera-
ção de 1.700 metros de cais entre os ar-
mazéns 12A e 23. Além da recuperação, a 
estrutura é redimensionada para garantir 
o aprofundamento do trecho para até 15 
metros, permitindo ampliar a produtivida-
de dos embarques de açúcar pelos termi-
nais localizados naquela área. Quanto às 
obras destinadas à melhoria do sistema vi-
ário interno, o destaque fi ca com a primei-
ra etapa de remodelação do trecho Ale-
moa/Saboó. Abrangendo uma extensão 
de 900 metros, o projeto prevê a execução 
de duas pistas com mão dupla e total de 
quatro faixas de rolamento. 

Segundo a Codesp, reponsável pelo porto 
de Santos, a grande vantagem dessa inter-
venção no viário, além de vias estruturadas 
para a atual carga que os veículos deman-
dam e modernas instalações de drenagem, 
iluminação e sinalização, é a implantação 
de um acesso exclusivo ao trânsito de pas-
sagem, sem confl itar com o tráfego de veí-
culos dedicados aos terminais daquela re-
gião.

Outro destaque quanto à remodelação 
do viário interno é a execução das obras e 
serviços de readequação da Avenida Peri-
metral da margem direita, no trecho entre 
o canal 4 e a Ponta da Praia. O empreendi-
mento fará adequações nas avenidas má-
rio Covas, conhecida como Avenida Portu-
ária, e Ismael Coelho de Souza, a chamada 
avenida interna. A principal intervenção 
é a implantação de um conjunto de dois 
viadutos que eliminarão, defi nitivamente, 
o confl ito rodoferroviário. A obra promo-
verá maior agilidade no tráfego dos termi-
nais localizados na região, solucionando 
um signifi cativo gargalo entre o tráfego de 
contêineres e de granéis vegetais.

O projeto contempla, ainda, a transfe-
rência das linhas férreas de acesso ao Cor-
redor de Exportação de Granéis Sólidos de 
Origem vegetal, que hoje passam no meio 
de terminais. Serão implantadas quatro 
linhas férreas, em aporte à demanda de 
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de habitantes e 67% do PIB do país. Re-
presenta o maior gerador de empregos da 
região, atingindo, apenas nos municípios 
onde tem instalações, uma população de 
cerca de 1,5 milhão de habitantes e so-
mente em Santos responde por cerca de 
70 por cento da renda da cidade. A Co-
desp (Companhia docas do Estado de São 
Paulo) concluiu em janeiro a obra de 779 
metros do alinhamento do cais de Outeiri-
nhos, desde as instalações da marinha do 
Brasil até o T-Grão, garantindo a atracação 
de navios de passageiros em trecho contí-
nuo e uma estrutura compatível para per-
mitir profundidade de 15 metros no local, 
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movimentada em relação à quantidade de 
embarcações atracadas para operação, te-
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As maiores variações absolutas positi-
vas no comparativo entre os acumulados 
de 2014 e 2015, destaque nas exporta-
ções para o milho (+75,8%), carga geral 
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utilização do modal ferroviário. Com essa 
nova concepção, serão também elimina-
das as fi las de caminhões de transporte de 
contêineres, recorrentes na avenida.

Com relação à movimentação de car-
gas, diante do cenário econômico nacio-
nal e internacional esperado para 2016 e 
com base nas informações fornecidas pe-
los terminais portuários, projeta-se para o 
próximo ano um movimento em torno de 
120 milhões toneladas, um crescimento 
por volta de 0,5% sobre 2015. Para a car-
ga geral, foi estimado aumento de 1,39%, 
para os granéis líquidos, 0,22%, e para os 
granéis sólidos, uma retração de 0,07%.

TUBARÃO – O Complexo Portuário de 
Tubarão, no Espírito Santo, é formado por 
um terminal dedicado ao embarque de mi-
nério de ferro e pelotas com três berços; 
pelo Terminal de Praia mole, por onde é 
feita a importação de carvão mineral; pelo 
Terminal de Produtos diversos, no qual 
ocorre o embarque de grãos e o desem-
barque de fertilizantes; e pelo Terminal de 
Granéis Líquidos, operado pela Transpetro, 

especializado na movimentação de com-
bustível. do volume total das exportações 
de grãos no Brasil, 8% são feitas por Tu-
barão, além de  8% da importação total 
de fertilizantes feitas pelo país, 48% do 
carvão consumido pelas siderúrgicas brasi-
leiras. Além disso, o combustível que che-
ga ao terminal abastece, além do Espírito 
Santo, o sul da Bahia.

A vale concluiu uma série de melhorias 
em seus terminais portuários localizados 
no Complexo de Tubarão, área operacional 
da empresa em vitória, no Espírito Santo. 
As intervenções contemplam os píeres 1 e 
2, por onde é feito o embarque de miné-
rio e pelotas, e no Terminal de Praia mole, 
por onde é efetuado o desembarque de 
carvão. Iniciadas em 2015, as melhorias 
contemplam investimentos estruturais e 
revisões nos processos de manuseio dos 
granéis sólidos, visando bloquear a fuga 
de material nas operações de carregamen-
to e descarregamento das embarcações.

“As correias transportadoras, que fa-
zem o transporte do minério de ferro até 
os carregadores de navio, ganharam novos 

dispositivos de limpeza e de raspagem, 
bem como a implantação de um novo sis-
tema de aspersão voltado a reduzir a sus-
pensão de material particulado durante as 
operações”, explica o gerente de meio Am-
biente da vale, Romildo Fracalossi. As me-
lhorias de processo incluiram ainda o au-
mento na frequência de manutenção dos 
equipamentos e dos sistemas de limpeza, 
bem como a disponibilização de recursos e 
tecnologia adicionais para facilitar o aces-
so e aumentar a efi ciência das atividades 
de limpeza nos píeres e evitar o acúmulo 
de material nas estruturas. O sistema de 
drenagem dos píeres também recebeu in-
tervenções para impedir o acúmulo de 
água nesses locais.

Além dessas ações de curto prazo, há 
uma série de outras medidas de médio e 
longo prazo em curso. Uma das mais re-
levantes, e que deverá ser concluída até 
fevereiro de 2017, envolve o fechamento 
das correias transportadoras que alimen-
tam o Píer 2. O objetivo é reduzir a disper-
são de material fugitivo na atmosfera, e a 
sua consequente queda no mar, durante o 
transporte do minério nas correias até os 
porões dos navios.

PARANÁ – Os portos do Paraná recebe-
ram um pacote de investimentos de R$ 
511,9 milhões, realizados pelo governo pa-
ranaense, para melhorar a infraestrutura 
logística portuária. A iniciativa aumentou 
em 33% a produtividade dos complexos 
portuários, segundo a administração dos 
Portos de Paranaguá e Antonina (APPA). 
A aquisição de quatro novos shiploaders 
(equipamentos que carregam com grãos 
os navios cargueiros) foi uma das princi-
pais ações responsáveis pelo aumento da 
capacidade de escoamento de grãos no 
corredor de exportação. 

Além destes equipamentos, a adminis-
tração dos portos investiu em dez novos 
guindastes, balanças para pesagem dos 
caminhões, tombadores e demais compo-
nentes para descarregamento. 

A Vale concluiu uma série de melhorias em terminais portuários no Complexo de Tubarão 
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os navios cargueiros) foi uma das princi-
pais ações responsáveis pelo aumento da 
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Novos navios, novas rotas
Mesmo com a crise econômica, os mercados brasileiro e sul-americano 
atraem investimentos de grandes companhias de transporte marítimo

quilômetros, além de apresentar menor ín-
dice de avarias na movimentação da carga, 
armazenagem nos portos sem custos por 
tempo determinado, monitoramento con-
tínuo e maior segurança contra roubos de 
carga, na avaliação da companhia. A em-
presa destaca o Portal de Relacionamento 
com o Cliente que permite o rastreamento 
do trajeto da carga, da coleta à entrega e 
a ferramenta online permite fazer o pedido 
diretamente via internet. 

de acordo com márcio Arany, diretor da 
Log-In, os benefícios da cabotagem são 
muitos. “Acreditamos que a cabotagem, 
mais do que nunca, apresenta vantagem 
competitiva frente aos demais – principal-
mente nos trajetos de longa distância – e 
por conta desta realidade temos planos 
de investimentos robustos para incremen-
tar nossas soluções logísticas, qualifi car a 
prestação dos nossos serviços e o relaciona-
mento com os clientes. Por ser uma empre-
sa listada no mercado, não podemos fazer 
previsões futuras fora dos nossos comuni-
cados de RI (Relações com Investidores). 
mas podemos adiantar que a perspectiva 
da empresa para 2016 é manter o ritmo de 
desenvolvimento bastante superior às taxas 
da economia brasileira.”

Em 2015, mesmo diante de um cenário 
difícil para a economia brasileira, a Log-In 
manteve a trajetória de crescimento, por 
meio da conversão de volumes de novos 
clientes trazidos do transporte rodoviário, 
e soluções logísticas que viabilizaram um 
impulso extra às necessidades de redu-
zir custos de entrega. A cabotagem com 
ponta rodoviária incentiva e viabiliza a in-
tegração racional dos diferentes meios de 
transporte, de forma que cada prestador 

a oferecer uma frota com capacidade to-
tal de cerca de 950 mil TEU, assim como 
um estoque de contêineres de mais de 1,6 
milhão de TEU. A empresa possui 175 em-
barcações para transporte de contêineres, 
registrando 7,5 milhões de TEU transpor-
tados ao ano, e está presente em mais de 
350 bases espalhadas por 117 países. A 
companhia conta com uma malha de mais 
de 122 linhas de serviço, o que garante 
confi abilidade nas conexões entre os conti-
nentes. A Hapag-Lloyd, que fortaleceu sua 
atuação no mercado sul-americano após a 
união com a CSAv, utiliza diversos portos 
em suas operações no país, com destaque 
para Itapoá, Navegantes, Paranaguá, Pe-
cém, Rio de Janeiro, Rio Grande, Santos, 
Salvador, Sepetiba, Suape e vitória.

 
LOG-IN – A Log-In acredita que a cabota-
gem traz vantagens para diversos segmen-
tos. O modal, por exemplo, é o melhor cus-
to-benefício para distâncias acima de mil 

O TRANSPORTE mARÍTImO SEGUE Em 
ritmo constante de crescimento, apesar 
das difi culdades. A Hapag-Lloyd apresenta 
cinco novos navios, com capacidade para 
10,5 mil TEU, que irão atuar na América 
Latina, a partir do fi m do ano e começo 
de 2017. A empresa anuncia ainda o inves-
timento de US$ 60 milhões para padroni-
zar a oferta de embarcações para atender 
à demanda de exportação do Cone Sul,ee 
outras regiões. Juan Pablo Richards, vice-
presidente da Hapag-Lloyd no Brasil, afi r-
ma que houve aumento no volume de car-
gas exportadas pela companhia no ano 
passado. “Alguns setores da indústria bra-
sileira tiveram expansão. Para 2016, os de-
safi os econômicos permanecem, e o pior 
desafi o do segmento ainda continua sen-
do o desequilíbrio entre os volumes impor-
tados e os exportados que vêm crescendo 
fortemente”, acredita.

depois da fusão com a chilena CSAv em 
dezembro de 2014, a Hapag-Lloyd passou 
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logístico desempenhe o serviço no qual 
é mais efi ciente, contribuindo para que 
a matriz de transporte, que hoje é muito 
concentrada na rodovia, se torne mais efi -
ciente e sustentável.

O serviço de feeder (cargas de importa-
ção e exportação entre portos brasileiros) 
cumpre função importante, à medida que 
exploramos seu potencial para incremen-
tar de forma relevante a taxa de ocupação 
dos navios, com volumes complementares 
aos da cabotagem, viabilizando também a 
criação de novos serviços exclusivos (shuttle 
feeder service). No ano passado, a Log-In 
superou importantes marcos no projeto de 
construção da sua frota própria de navios 
sob medida. Em dezembro de 2015, foi lan-
çado ao mar o quinto navio de sete que fo-
ram encomendados: o Log-In Jequitibá é o 
terceiro porta-contêineres da série. No mes-
mo dia, o navio graneleiro Log-In Tucunaré 
foi liberado para provas de mar.

A companhia já possui em sua frota os 
porta-contêineres Log-In Jacarandá e Log-
In Jatobá, que operam desde 2011, e o 
graneleiro Log-In Tambaqui, em operação 
desde fevereiro de 2013. Em fevereiro de 
2016, o graneleiro Log-In Tucunaré seguiu 
rumo à região norte para se unir ao navio 
Log-In Tambaqui e substituir duas embar-
cações afretadas no transporte do minério 
de bauxita para cumprir contrato de 25 
anos com a Alunorte. 

CMA CGM – desde 2003, a CmA CGm 
vem expandindo seus serviços no Bra-
sil e oferecendo soluções logísticas para 
seus clientes e parceiros, visando ampliar 
as oportunidades de negócios na região. 
A companhia conta com 16 escritórios no 
país e escala mais de 20 portos, oferecen-
do serviços regulares a todos os continen-
tes. Atualmente, nove serviços escalam a 
costa do Brasil e soluções estratégicas in-
termodais conectam o território brasileiro. 
Além do transporte rodoviário, são ofereci-
dos serviços ferroviários e em barcaças nos 
principais portos de escala.

O mercado regional de carga contei-
nerizada movimenta um total de mais de 
4,5 milhões de TEU ao ano. O principal 
mercado, tanto na exportação como na 
importação, é o continente asiático, e as 
mercadorias dividem-se entre cargas se-
cas e refrigeradas, sendo estes últimos um 
mercado de constante expansão, onde o 
transporte de cargas refrigeradas em con-
têineres substitui, em ritmo acelerado, o 
transporte deste tipo de carga em navios 
unicamente frigorífi cos, de acordo com a 
companhia. A empresa disponibilizou no-
vas conexões regionais graças à imple-
mentação de um novo feeder regional, 
por meio de parceria comercial fi rmada em 
setembro de 2015. Esta nova oferta aper-
feiçoa rotas e conexões na costa leste da 
América do Sul, objetivando ampliar as op-
ções para os clientes locais.

No ano passado, a companhia fechou 
um novo acordo de cooperação com a 
Hamburg Süd para reforçar a parceria 
existente. As empresas já operam servi-
ços em conjunto entre o norte da Europa 
e as costas leste e oeste da América do 
Sul e informam que estão em fase fi nal de 
reformulação de novas rotas. desde ja-
neiro, a Hamburg Süd está se conectando 
à Ásia e ao Caribe com o serviço PEX 2 
da CmA CGm, bem como no serviço de-
nominado Brazex, que proporciona uma 
conexão para manaus a partir do Caribe. 
As empresas esperam consolidar um ser-
viço interligando Ásia, Caribe, costa les-
te dos Estados Unidos e norte da Europa, 
juntamente com a United Arab Shipping 

Company (UASC) para o lado transatlânti-
co, que também será complementar com a 
rota que liga a Ásia com a costa leste ame-
ricana via Canal de Suez.

A CmA CGm do Brasil atua fortemen-
te em cargas refrigeradas, sendo a princi-
pal transportadora de melões, bananas e 
mangas, em especial nos portos de Natal 
e Fortaleza. As cargas de projeto, de gran-
des dimensões (comumente chamadas 
XXL) estão entre as grandes conquistas 
do mercado brasileiro, sendo as operações 
deste tipo cada vez mais presentes nas ne-
gociações internacionais com destino ao 
Brasil, principalmente. São elas, por exem-
plo: cargas industriais (geralmente equipa-
mentos), barcos particulares, veículos de 
transporte público, tubulações.

A CmA CGm do Brasil propõe muitas 
inovações para operações de cargas, em 
especial no norte do país, levando a opção 
de carga conteinerizada a regiões onde 
até então só eram realizadas operações 
com embarcações breakbulk (de carga ge-
ral). Em Fortaleza e Natal, a Progeco, ou-
tra empresa do Grupo CmA CGm, opera 
como depósito de contêineres vazios, rea-
lizando a manutenção dos equipamentos 
e disponibilização do material para aten-
dimento de toda a região nordeste. Em 
Natal, a Progeco atua também como ope-
rador portuário, assistindo e contribuindo 
com a operação das embarcações. Pre-
sente no país, a CmA CGm Log (subsidiá-
ria do Grupo CmA CGm) trabalha em pla-
nos de logística na melhoria de cadeias 
de transporte.

A CMA CGM do Brasil atua fortemente em cargas refrigeradas e cargas conteinerizadas
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Operadores ampliam capacidade,
confi antes na retomada da expansão
Com a expectativa de melhora no comércio internacional, estimulada 
pela valorização do dólar frente ao real, as empresas investem 
na construção de novos terminais

com uma movimentação de 630 mil TEU 
entre cargas conteinerizadas, cargas (oll-
on/Roll-Off), cargas de projeto e break-
bulk (carga fracionada).

A Embraport tem capacidade para re-
ceber os maiores navios porta-contêineres 
do mercado e está aparelhada para atuar 
na armazenagem e na movimentação das 
cargas. A empresa presta serviço para as 
companhias importadoras e exportadoras, 
principalmente dos setores químico e au-
tomotivo, segundo informa a assessoria de 
imprensa.

Em sua estratégia de atuação a Embra-
port tem focado em soluções complemen-
tares para ampliar o portfólio logístico e 
agregar soluções integradas aos clientes, 
buscando suprir todas as necessidades do 
mercado.

Na Intermodal a Embraport destaca os 
seus serviços portuários, com foco nas 
operações ferroviárias e na proposta de 
soluções integradas com custo competiti-
vo, detalha a assessoria de imprensa.

meses de 2015 foi superior a 12 mil TEU.
Instalados em uma área estratégica com 

acesso por via marítima, rodoviária e fer-
roviária, os terminais da Embraport têm 
207 mil metros quadrados de pátio e ca-
pacidade de movimentação anual de 1,2 
milhão de TEU. A empresa encerrou 2015 

APESAR dO CENÁRIO CONTURBAdO dO 
mercado brasileiro, as operadoras de ter-
minais portuários mantêm expectativa oti-
mista para o setor ao longo deste ano. “A 
nossa projeção é que haverá um avanço 
gradual decorrente de uma possível me-
lhora do comércio internacional”, afi rma a 
assessoria de imprensa da Empresa Brasi-
leira de Terminais Portuários (Embraport).

A Embraport é responsável pela implan-
tação e operação de um dos maiores ter-
minais portuários privados do Brasil, na 
margem esquerda do porto de Santos (SP). 
Com investimento de R$ 49 milhões apli-
cados em 2015, a empresa construiu um 
pátio ferroviário de 20 mil metros quadra-
dos dentro de seu próprio terminal e a mo-
vimentação mensal já é superior a dois mil 
TEU (unidade equivalente a um contêiner 
de 20 pés). O volume acumulado nos nove 
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TERmINAIS PORTUÁRIOS

  SONIA MORAES

desde a promulgação da Lei nº 12815 
de 2013, a Secretaria de Portos (SEP) já 
autorizou 34 Terminais de Uso Privado, 
entre novas autorizações e ampliações 
de TUP já existentes, totalizando uma 
previsão de investimento de R$ 10,4 
bilhões. Já estão habilitados para assi-
narem contratos 33 empreendimentos 
e estão em análise no sistema SEP/An-
taq (Agência de Transporte Aquaviário) 

mais nove terminais, com previsão em 
investimentos de R$ 22 bilhões.

O acréscimo de movimentação de 
cargas, nesse cenário, é distribuído 
conforme os produtos: carga geral, 
59,7 milhões de toneladas por ano; 
granel sólido, 114,7 milhões de tone-
ladas por ano; granel líquido, 97,9 me-
tros cúbicos por ano; e passageiros, 
0,5 milhão por ano.

NOvOS TERmINAIS dE USO PRIvAdO
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MARIMEX – depois de vencer a concor-
rência pública em dezembro do ano passa-
do para adquirir, por R$ 12,5 milhões, uma 
área de 22.500 metros quadrados em Pa-
quetá, no porto de Santos, a marimex tra-
balha fi rme no projeto e adequação para 
a construção de um terminal com a tecno-
logia mais moderna disponível no mundo. 
Com este novo terminal a empresa esta-
rá pronta para buscar novos patamares de 
desenvolvimento. “Acreditamos que essa 
é uma grande demonstração de confi ança 
na retomada do crescimento do país”, des-
taca a empresa por meio de sua assessoria 
de imprensa.

A marimex também vai investir na sua 
frota de caminhões, composta atualmente 
de 260 veículos, em inteligência de infor-
mação, em integração logística e na segu-
rança. O objetivo da empresa é ter um ter-
minal que sirva como referência nacional e 
internacional.

A operadora portuária oferece os seus 
serviços para diversos tipos de clientes nas 
operações de importação e de exporta-
ção. A sua área de armazenagem tem mais 
de 100 mil metros quadrados, com espa-
ço para contêineres e cargas especiais nas 
operações de importação e uma área pró-
pria para a estocagem e manuseio de pro-
dutos químicos, de acordo com as normas 
ambientais de segurança. Todos os arma-
zéns e pátios são informatizados e monito-
rados 24 horas por dia. Com a nova área 
adquirida no porto, a empresa terá maior 
espaço disponível para armazenagem.

Em sua operação a marimex atua na ges-
tão logística de cada cliente, controlando a 
chegada e partida de mercadorias, proces-
so aduaneiro e o transporte. “Com isso, há 
a otimização dos recursos, a redução dos 
lead-times, a redução de riscos e dos garga-
los operacionais, a geração de um fl uxo de 
informação específi co para cada uma das 
unidades de negócios”, aponta a empresa. 

“O cliente pode acompanhar toda a 
operação e ter todo o controle em tem-
po real, de modo preciso e imediato. Além 

disso, os indicadores de desempenho faci-
litam a análise de performance de toda a 
cadeia logística, desde a origem da carga 
até seu destino fi nal”, destaca a marimex.

Em 2015 a marimex movimentou todos 
os tipos de mercadorias – desde produtos 
delicados até os controlados pela Anvisa, 
como alimentos,  produtos químicos, ele-
trônicos, maquinário leve e pesado e mer-
cadoria frigorifi cada.

Para 2016, a empresa prevê que o mo-
vimento de cargas dependerá do desempe-
nho da economia. mas declara estar prepa-
rada para acompanhar os movimentos da 

Na contramão da crise do Brasil o setor 
portuário inicia o ano com novos investi-
mentos programados por três empresas, 
que totalizam quase R$ 2 bilhões a serem 
aplicados em terminais privados, segun-
do informações da Secretaria de Portos 
da Presidência da República (SEP).

O Estado do maranhão vai ganhar seu 
quarto Terminal de Uso Privado (TUP). A 
unidade, que vai funcionar em São Luís, 
será operada pela WPR São Luís Ges-
tão de Portos e Terminais – do grupo 
WTorre – e demandará investimentos de 
aproximadamente R$ 780 milhões. “O 
investimento permitirá à WTorre, atra-
vés de um terminal de uso privado, in-
crementar a movimentação de carga da 
região em 24 milhões de toneladas em 
diversos perfi s de operação portuária”, 
disse Helder Barbalho, ministro da Se-
cretaria de Portos.

O novo terminal terá três anos de prazo 
de implantação, prorrogável por igual pe-
ríodo, a critério da SEP. A futura unidade 
portuária será erguida em uma área de 
2,19 milhões de metros quadrados e terá 
capacidade de movimentação de granel 
líquido, sólido e carga geral de até 24,8 
milhões de toneladas por ano.

O contrato tem vigência de 25 anos, 

contados da data da assinatura, e é 
prorrogável por períodos sucessivos, 
como previsto na Lei dos Portos (Lei n.º 
12.815), de 2013.

Segundo Walter Torre, presidente da 
WTorre,  o porto do maranhão está ge-
rando interesse nas grandes empresas. 
“vamos exportar por um preço 40% 
abaixo do que o grão está saindo hoje”, 
declarou. O presidente disse que os R$ 
780 milhões são para a primeira fase da 
obra no porto de São Luís, que receberá 
investimentos superiores a R$ 1 bilhão.

Em Aracruz, no Estado do Espírito San-
to, o investimento de aproximadamente 
R$ 279 milhões aplicados pela Nutripetro 
será na construção de um terminal priva-
do de apoio offshore para movimentação 
de carga geral e granel líquido, com ca-
pacidade de movimentação de até 1,2 
milhão de metros cúbicos por ano.

No município de Candeias, na Bahia, 
a Bahia Terminais investirá R$ 850 mi-
lhões em novo TUP com capacidade de 
movimentar 3,61 milhões de toneladas 
por ano de carga geral. O terminal será 
construído em uma área de cerca de 286 
mil metros quadrados e terá prazo de im-
plantação de três anos, prorrogável por 
igual período, a critério da SEP.

NOvOS TERmINAIS Em TRÊS ESTAdOS

economia e pronta para atender com qua-
lidade a qualquer pico de demanda.

Na Intermodal a marimex destaca o seu 
leque de serviços, um panorama completo 
do que é hoje uma empresa de logística 
de transporte, de inteligência portuária. A 
empresa informa que trabalha em sintonia 
com seus clientes, criando plataformas ex-
clusivas de sistema, administração e ope-
ração física para unifi car toda a gestão lo-
gística de comércio. A empresa leva para o 
seu estande três maquetes: a do terminal 
alfandegado, do centro de distribuição e 
transporte rodoviário. 
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Variação cambial impulsiona 
busca de novos negócios
Desvalorização do real estimula exportação e anima empresas aéreas 
a oferecer uma série de facilidades aos clientes e parceiros para criar 
novas oportunidades de negócios

serviços, as principais companhias aére-
as que movimentam cargas no país estão 
focando esforços na promoção de seus 
diferenciais durante a Intermodal South 
America deste ano, como mais uma opor-
tunidade de fechar novos negócios. 

“Avaliamos a Intermodal como uma das 
melhores feiras da América Latina em lo-
gística, transporte de cargas e comércio 
exterior, que gera oportunidades para 
prospecção, posicionamento e relaciona-
mento com nossos stakeholders. A feira 
também reforça nossa avaliação de que 
o mercado para a exportação pode rea-
gir positivamente, graças à desvalorização 
cambial, apesar de um ano com previsões 
pessimistas para a economia brasileira. 
Nesse sentido, o Brasil poderá aumentar 
sua exportação de frutas, peixes, maté-
rias-primas, entre outros produtos, o que 
favorece o transporte aéreo de cargas”, co-
menta Quintiliano.

Os principais mercados de importação 
da companhia são a Europa, de onde são 
embarcados bens de capital, peças auto-
motivas e maquinário em geral, e os Es-
tados Unidos, com o transporte de com-
ponentes eletroeletrônicos, cosméticos e 
animais vivos.

Na exportação, são transportadas frutas 
como abacate, mamão, manga e goiaba 
para o continente europeu; peixes orna-
mentais e vivos para os Estados Unidos e 
sapatos e tecidos para ambos os merca-
dos. As mercadorias em trânsito, ou seja, 
que provêm de outros países e apenas 
passam pelo Brasil em direção a outros 

destino”, afi rma Luis Quintiliano, diretor-
geral da TAm Cargo, unidade de cargas do 
grupo Latam Airlines no Brasil, responsá-
vel pela prestação de serviços de transpor-
te aéreo de cargas, encomendas expressas 
e cargas especiais.

Na avaliação de Quintiliano, após um 
período em que o mercado de transporte 
aéreo de cargas apresentou uma tendên-
cia de baixa, as perspectivas para 2016 
são de que o crescimento das exportações, 
impulsionado pela desvalorização do real, 
possa gerar uma melhora no fl uxo de mer-
cadorias para outros países, benefi ciando 
o transporte aéreo. Ele diz que a TAm Car-
go segue ajustando a capacidade de carga 
por meio de uma operação cargueira re-
duzida.

Como estratégia para divulgar seus 

Em mEIO AO CENÁRIO NEGATIvO dA 
economia brasileira, as exportações emer-
gem como um paliativo para as indústrias 
e para toda a cadeia da logística de trans-
porte de cargas. A desvalorização cambial 
tem ajudado as vendas ao mercado ex-
terno que têm movimentado o segmento 
de cargas aéreas, não apenas com algum 
crescimento, mas impedindo quedas ainda 
maiores no desempenho das companhias 
desse segmento. 

“O país sofreu forte retração nas impor-
tações, principalmente das origens prove-
doras de insumos industriais, como Ásia e 
Europa. Contudo, a desvalorização do real 
apoiou o aumento da exportação dos pro-
dutos in natura brasileiros, como pesca-
dos frescos e frutas, tendo os Estados Uni-
dos e os principais países da Europa como 
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CARGA AÉREA

As perspectivas para 2016 são de uma melhoria no fl uxo de mercadorias para outros países
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mercados, são o salmão, do Chile; aspar-
gos, do Peru, e fl ores, da Colômbia e do 
Equador. Os dados totais de transporte aé-
reo de cargas doméstico e internacional re-
alizado pelas unidades de carga do Grupo 
Latam somaram 288 mil toneladas entre 
janeiro e dezembro de 2015 e 292 mil to-
neladas em 2014, o que mostra uma que-
da de 1,37% no ano passado.

Entre as inovações feitas recentemen-
te pela TAm Cargo para conquistar clien-
tes está o Key Account, serviço implanta-
do em dezembro de 2015, com o principal 
objetivo de um atendimento ‘taylor-made’, 
sob medida para encontrar no dia a dia do 
cliente alternativas como opções de voos, 
conexões, preparo da carga e embalagens 
diferenciadas. Esse serviço é prestado por 
pessoal especializado, a partir da matriz 
comercial da TAm Cargo em São Paulo 
(SP), de onde a equipe do Key Account 
monitora toda a movimentação do cliente 
e, se necessário, desloca-se até o destino 
para prestar assistência in loco. O servi-
ço, que tem clientes em segmentos como 
confecção, fármacos, eletroeletrônico e e-
commerce, também inclui palestras com a 
equipe operacional e treinamento com a 
TAm Cargo.

Atualmente a frota do Grupo Latam é 
composta por 11 aeronaves cargueiras e 
309 de passageiros. No mercado brasi-
leiro, a TAm Cargo trabalha com três ae-
ronaves cargueiras e 162 de passageiros; 
realiza coletas em mais de 400 cidades e 
entrega em mais de 4 mil localidades com 
operação porta a porta.

CRESCIMENTO – Outra companhia aé-
rea que está marcando presença na Inter-
modal é a Gollog, empresa de serviço de 
cargas da GOL, cujo estande expõe painéis 
informativos sobre temas considerados 
promissores para 2016, como o transpor-
te de artigos perigosos; o E-Gollog, que é 
um produto voltado para o segmento de 
e-commerce; o aumento de interline e dTA 
no transporte de cargas internacionais; e o 

recém-lançado App Gollog, um aplicativo 
mobile. Segundo Eduardo Calderon, dire-
tor de cargas da GOL Linhas Aéreas Inte-
ligentes, a feira é palco também para os 
visitantes poderem se atualizar sobre as 
novas soluções logísticas da empresa e os 
investimentos feitos em tecnologia e em 
novos terminais de cargas. 

A empresa inaugurou ultimamente no-
vos terminais de cargas em várias cidades, 
entre elas Curitiba, Fortaleza, Salvador, 
Belo Horizonte e São Paulo. “Faz parte da 
estratégia da companhia melhorar e am-
pliar o atendimento nas regiões e benefi -
ciar as transportadoras, os varejistas e os 
clientes diretos por meio de inovações, 
como a disponibilização de informações 
em tempo real que fornece aos clientes 
Gollog agilidade nas entregas, pontualida-
de, confi abilidade e segurança”, destaca o 
executivo.

A expectativa da Gollog para 2016 é 
transportar entre 10% e 12% acima do 
ano passado. “A Gollog continuará a fazer 
investimentos signifi cativos na moderniza-
ção da infraestrutura dos seus terminais de 
cargas, bem como investimentos em tec-
nologia, produtos e treinamentos de cola-
boradores”, declara Calderon. 

Em 2015, a Gollog transportou 71,8 

toneladas de carga, abaixo das 73,6 tone-
ladas no ano anterior. Os principais tipos 
de cargas transportados foram: farmacêu-
tico, eletrônicos, confecção, automobilísti-
co e e-commerce, sendo este último o que 
mais tem crescido em termos percentuais. 
A Gollog tem cerca de 100 franquias no 
país e transportou nos últimos três anos 
mais de 200 mil toneladas de carga para 
cerca de 2.500 municípios brasileiros, além 
de 11 destinos internacionais.

Calderon explica que o movimento de 
carga aérea no Brasil acompanha a mes-
ma lógica de outros países de dimensões 
continentais, como os Estados Unidos: 
transportam-se cargas de alto valor agre-
gado ou perecíveis em distâncias superio-
res a 500 quilômetros. Como os grandes 
centros de produção estão localizados no 
Sudeste, a maior parte da carga movimen-
tada sai dos estados dessa região com 
destino ao Nordeste e Norte. Exceção da 
rota São Paulo-manaus, que possui bom 
tráfego de carga nas duas direções, seja de 
matéria-prima para o polo de produção da 
Zona Franca de manaus, seja produto fi -
nal produzido nesta região para o restante 
do país.

 “A principal inovação da empresa em 
2016 foi a criação do aplicativo Gollog, 

A estratégia é inaugurar novos terminais de carga para melhorar o atendimento
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exclusivo e pioneiro no setor, lançado no 
início de março. O app oferece uma série 
de facilidades aos clientes e parceiros para 
otimizar os processos, como a consulta da 
malha aérea, alertas sobre alterações na 
entrega por meio de notifi cações no celu-
lar, rastreamento de mercadorias, cotações 
e cálculo do valor de entrega de uma carga 
considerando todos os serviços oferecidos 
pela empresa. É possível ainda que o usu-
ário encontre a unidade mais próxima ou 
consulte a localização de toda a rede de 
franquias”, informa o executivo.

Para o transporte das mercadorias, a 
Gollog utiliza a malha aérea e as aerona-
ves Boeing 737-700 e 737-800 da frota da 
GOL, que segundo Calderon, oferece van-
tagem competitiva, não só pela regulari-
dade e pontualidade das operações, mas 
também por permitir maior alcance e rapi-
dez nas entregas.

“A Gollog se dedica constantemente a 
estabelecer processos ainda mais consis-
tentes e inteligentes para todos os seg-
mentos, inclusive o de e-commerce e, por 
isso, investimos em tecnologia que nos ga-
rantem a disponibilização de informações 
real time, um sistema de rastreamento ro-
busto e um processo de emissão de eti-
quetas sufi cientemente rápido para dar va-
zão às enormes quantidades deste tipo de 
mercado. montamos também um efi ciente 
processo de gestão de riscos para redução 
de sinistros”, destaca o diretor.

MAIOR CAPACIDADE – Com crescimen-
to de 14,7% no número de passageiros no 
ano passado e aeronaves mais espaçosas, 
a Avianca trabalha este ano para manter o 
volume de cargas transportadas em nível 
equivalente ao do ano passado, que encer-
rou com uma retração de 4%, em relação 
a 2014, no volume de cargas fracionadas 
transportadas, ainda assim uma queda in-
ferior à da média do mercado. 

de acordo com Tarcísio Gargioni, vice-
presidente comercial, de marketing e car-
gas da Avianca Brasil, o volume de carga 

aérea dos primeiros dois meses de 2016 
manteve-se em linha com o de igual perí-
odo de 2015.  “Estamos trabalhando para 
em 2016 fazer o mesmo volume, com um 
esforço comercial adicional”, declara o 
executivo. 

Ele assinala que a Avianca iniciou 2016 
com maior capacidade de carga porque 
no ano passado substituiu oito aeronaves 
Fokker 100 por oito aviões A 320. “Como 
o Fokker 100 tinha 15 m³ de porão e o 
A 320 tem 35 m³ de porão, quando fi ze-
mos esta substituição ganhamos 20 m³ de 
porão para cargas e mais 62 assentos de 
passageiros na parte de cima. Por isso es-
tamos entrando o ano maiores”, assinala 
Gargioni. 

A frota da Avianca no Brasil hoje englo-
ba um cargueiro, cuja operação a com-
panhia iniciou em agosto de 2014, e 40 
aviões de passageiros. Em 2015, foram 
transportados quase 8,5 milhões de pas-
sageiros e a expectativa é chegar a 9 mi-
lhões em 2016, no Brasil, graças à maior 
capacidade de transporte. A Avianca Inter-
nacional tem seis aviões cargueiros e 180 
de passageiros. 

“A Intermodal é a maior feira de logísti-
ca das Américas, tem um status e um nível 
de qualidade superior, onde todos se en-
contram e todos se falam. Nós participa-
mos desse evento nos últimos três anos”, 
conta Gargioni. 

A companhia apresenta na Intermodal 
2016 três ramos de negócios: a Avian-
ca Cargo Internacional, com bandeira co-
lombiana; o cargueiro A 330 operado pela 
Avianca Brasil, que faz operações manaus-
São Paulo e algumas internacionais; e o 
transporte de carga fracionada, que é fei-
to nos porões dos aviões de passageiros 
domésticos, setor em que a empresa tem 
mais de 200 voos por dia, e transporta car-
gas como medicamentos, amostras, têxteis 
e autopeças. 

O cargueiro é usado para cargas indus-
triais, produtos acabados como eletrodo-
mésticos, eletroeletrônicos e motocicletas 

no sentido manaus-São Paulo e mercado-
rias perecíveis, hortifrutigranjeiros na ida 
de São Paulo para manaus. A Avianca faz 
o trajeto manaus-Guarulhos cinco vezes 
por semana, um voo por dia de terça a sá-
bado, e nos demais espaços essa aeronave 
faz voos internacionais partindo de Gua-
rulhos para mercados da América, como 
miami (Estados Unidos), Bogotá (Colôm-
bia), Santiago (Chile) e Buenos Aires (Ar-
gentina). “Fizemos uma interligação des-
sas bases com o Brasil”, comenta. 

MELHORIAS – Também presente na In-
termodal está a American Airlines Cargo 
que aproveita o evento para apresentar e 
oferecer seus produtos e serviços, além de 
reforçar o relacionamento com parceiros e 
clientes que visitam a feira. 

No Brasil, a American movimenta algu-
mas das principais commodities da região, 
incluindo produtos perecíveis como peixes 
frescos e peixes ornamentais vivos, frutas 
frescas (papaia, morango, lima, abacate, 
fi gos), produtos de couro, farmacêuticos, 
suco de fruta congelado, além de sapatos, 
peças automotivas e pedras semiprecio-
sas. “Com nossa extensa malha de pere-
cíveis, temos aumentado o nosso foco em 
serviços adicionais e melhorias em toda a 
empresa. Temos estruturas de resfriamen-
to em várias cidades-chave e recentemente 
adicionamos uma nova estrutura de res-
friamento em nosso hub em dallas”, infor-
ma Carmen Taylor, diretora de vendas da 
American Airlines Cargo para méxico, Ca-
ribe e América Latina.

Recentemente a companhia implemen-
tou várias mudanças em infraestrutura e 
tecnologia. No último mês, foi feita uma re-
visão geral da capacidade de rastreamento 
de cargas no aacargo.com, ferramenta que 
oferece uma nova funcionalidade baseada 
em intensivos feedbacks para os clientes 
e que possui uma interface mais intuitiva, 
colocando as informações mais relevantes 
à disposição dos clientes com apenas pou-
cos cliques. “Os primeiros feedbacks foram 
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exclusivo e pioneiro no setor, lançado no 
início de março. O app oferece uma série 
de facilidades aos clientes e parceiros para 
otimizar os processos, como a consulta da 
malha aérea, alertas sobre alterações na 
entrega por meio de notifi cações no celu-
lar, rastreamento de mercadorias, cotações 
e cálculo do valor de entrega de uma carga 
considerando todos os serviços oferecidos 
pela empresa. É possível ainda que o usu-
ário encontre a unidade mais próxima ou 
consulte a localização de toda a rede de 
franquias”, informa o executivo.

Para o transporte das mercadorias, a 
Gollog utiliza a malha aérea e as aerona-
ves Boeing 737-700 e 737-800 da frota da 
GOL, que segundo Calderon, oferece van-
tagem competitiva, não só pela regulari-
dade e pontualidade das operações, mas 
também por permitir maior alcance e rapi-
dez nas entregas.

“A Gollog se dedica constantemente a 
estabelecer processos ainda mais consis-
tentes e inteligentes para todos os seg-
mentos, inclusive o de e-commerce e, por 
isso, investimos em tecnologia que nos ga-
rantem a disponibilização de informações 
real time, um sistema de rastreamento ro-
busto e um processo de emissão de eti-
quetas sufi cientemente rápido para dar va-
zão às enormes quantidades deste tipo de 
mercado. montamos também um efi ciente 
processo de gestão de riscos para redução 
de sinistros”, destaca o diretor.

MAIOR CAPACIDADE – Com crescimen-
to de 14,7% no número de passageiros no 
ano passado e aeronaves mais espaçosas, 
a Avianca trabalha este ano para manter o 
volume de cargas transportadas em nível 
equivalente ao do ano passado, que encer-
rou com uma retração de 4%, em relação 
a 2014, no volume de cargas fracionadas 
transportadas, ainda assim uma queda in-
ferior à da média do mercado. 

de acordo com Tarcísio Gargioni, vice-
presidente comercial, de marketing e car-
gas da Avianca Brasil, o volume de carga 

aérea dos primeiros dois meses de 2016 
manteve-se em linha com o de igual perí-
odo de 2015.  “Estamos trabalhando para 
em 2016 fazer o mesmo volume, com um 
esforço comercial adicional”, declara o 
executivo. 
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Fokker 100 por oito aviões A 320. “Como 
o Fokker 100 tinha 15 m³ de porão e o 
A 320 tem 35 m³ de porão, quando fi ze-
mos esta substituição ganhamos 20 m³ de 
porão para cargas e mais 62 assentos de 
passageiros na parte de cima. Por isso es-
tamos entrando o ano maiores”, assinala 
Gargioni. 

A frota da Avianca no Brasil hoje englo-
ba um cargueiro, cuja operação a com-
panhia iniciou em agosto de 2014, e 40 
aviões de passageiros. Em 2015, foram 
transportados quase 8,5 milhões de pas-
sageiros e a expectativa é chegar a 9 mi-
lhões em 2016, no Brasil, graças à maior 
capacidade de transporte. A Avianca Inter-
nacional tem seis aviões cargueiros e 180 
de passageiros. 

“A Intermodal é a maior feira de logísti-
ca das Américas, tem um status e um nível 
de qualidade superior, onde todos se en-
contram e todos se falam. Nós participa-
mos desse evento nos últimos três anos”, 
conta Gargioni. 

A companhia apresenta na Intermodal 
2016 três ramos de negócios: a Avian-
ca Cargo Internacional, com bandeira co-
lombiana; o cargueiro A 330 operado pela 
Avianca Brasil, que faz operações manaus-
São Paulo e algumas internacionais; e o 
transporte de carga fracionada, que é fei-
to nos porões dos aviões de passageiros 
domésticos, setor em que a empresa tem 
mais de 200 voos por dia, e transporta car-
gas como medicamentos, amostras, têxteis 
e autopeças. 

O cargueiro é usado para cargas indus-
triais, produtos acabados como eletrodo-
mésticos, eletroeletrônicos e motocicletas 

no sentido manaus-São Paulo e mercado-
rias perecíveis, hortifrutigranjeiros na ida 
de São Paulo para manaus. A Avianca faz 
o trajeto manaus-Guarulhos cinco vezes 
por semana, um voo por dia de terça a sá-
bado, e nos demais espaços essa aeronave 
faz voos internacionais partindo de Gua-
rulhos para mercados da América, como 
miami (Estados Unidos), Bogotá (Colôm-
bia), Santiago (Chile) e Buenos Aires (Ar-
gentina). “Fizemos uma interligação des-
sas bases com o Brasil”, comenta. 

MELHORIAS – Também presente na In-
termodal está a American Airlines Cargo 
que aproveita o evento para apresentar e 
oferecer seus produtos e serviços, além de 
reforçar o relacionamento com parceiros e 
clientes que visitam a feira. 

No Brasil, a American movimenta algu-
mas das principais commodities da região, 
incluindo produtos perecíveis como peixes 
frescos e peixes ornamentais vivos, frutas 
frescas (papaia, morango, lima, abacate, 
fi gos), produtos de couro, farmacêuticos, 
suco de fruta congelado, além de sapatos, 
peças automotivas e pedras semiprecio-
sas. “Com nossa extensa malha de pere-
cíveis, temos aumentado o nosso foco em 
serviços adicionais e melhorias em toda a 
empresa. Temos estruturas de resfriamen-
to em várias cidades-chave e recentemente 
adicionamos uma nova estrutura de res-
friamento em nosso hub em dallas”, infor-
ma Carmen Taylor, diretora de vendas da 
American Airlines Cargo para méxico, Ca-
ribe e América Latina.

Recentemente a companhia implemen-
tou várias mudanças em infraestrutura e 
tecnologia. No último mês, foi feita uma re-
visão geral da capacidade de rastreamento 
de cargas no aacargo.com, ferramenta que 
oferece uma nova funcionalidade baseada 
em intensivos feedbacks para os clientes 
e que possui uma interface mais intuitiva, 
colocando as informações mais relevantes 
à disposição dos clientes com apenas pou-
cos cliques. “Os primeiros feedbacks foram 
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ótimos e estamos ansiosos para continuar 
a desenvolver ferramentais que ofereçam 
excelentes funcionalidades de autoatendi-
mento em um futuro próximo”, ressalta a 
diretora.

A American também está investindo for-
temente em melhorias gerais para experi-
ência dos clientes, incluindo atualizações 
no estoque por meio de novos sistemas 
de refrigeração para perecíveis e farma-
cêuticos – recentemente foram atualiza-
dos um refrigerador móvel para perecíveis 
em dallas/Fort Worth (Estados Unidos) e 
uma refrigerador farmacêutico dedicado 
em San Juan (Porto Rico). “Também te-
mos utilizado o nosso novo time dedicado 
à experiência do cliente. Essa equipe nos 
permite focar na identifi cação de proble-
mas proativamente, o que possibilita ge-
renciar um atraso e encontrar oportunida-
de para movimentação de cargas até antes 

do planejado. Estamos realizando gran-
des progressos e melhorias em termos de 
transparência e melhor comunicação com 
nossos clientes e parceiros. Embora este-
jamos felizes com os valiosos e positivos 
feedbacks que recebemos até agora, este 
é apenas o começo. Sempre haverá espaço 
para melhorias contínuas e em 2016 não 
será diferente”, afi rma Carmen Taylor.

 A frota da American Airlines utiliza os 
modelos Boeing 757, 767, 777 e o novo 
787, também conhecido como dreamliner, 
em seus serviços para o Brasil. 

Para 2016, o desafi o é não deixar que 
fatores externos controlem os resultados 
da empresa. Para isso, a companhia está 
trabalhando intensamente para aprovei-
tar os ativos com novas rotas e aeronaves, 
ao mesmo tempo em que trabalha para 
proporcionar uma experiência aperfeiçoa-
da. “Continuaremos nossos esforços para 

encontrar meios de melhorar a forma como 
interagimos com nossos clientes, oferecen-
do a eles um acesso aprimorado às suas 
informações”, diz a executiva.

Atualmente a American atende a cerca 
de 60 diferentes países e territórios, com 
6.700 voos diários. A American Airlines 
Cargo transporta mais de 50 milhões de 
quilos semanalmente para as principais ci-
dades dos Estados Unidos, Europa, Cana-
da, méxico, Caribe, América Latina e Ásia.

 No ano passado a empresa foi respon-
sável pela movimentação dos feixes do 
World Trade Center. A operação foi consi-
derada monumental e envolveu uma parte 
altamente signifi cativa da história do dia 
11 de setembro, com grande impacto em 
toda a equipe. O feixe de metal de mil qui-
los, da Fundação 2001 World Trade Cen-
ter, foi totalmente transportado de Nova 
Iorque para o sul da Flórida.
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Aeroportos buscam 
novas soluções para 
as cargas aéreas

Estabelecimentos querem atrair novos operadores 
com maior leque de serviços, implantação de novas 
soluções de logística e até incentivos tarifários 

Europa ou Oceania. As operações que po-
derão receber o incentivo deverão ocorrer 
somente fora dos horários de pico e possuir, 
no mínimo, uma frequência semanal e com 
regularidade mensal de 80% do previsto no 
Hotran (Horário de Transporte), de acordo 
com os voos autorizados pela Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac).

Para dar suporte à expressiva movimen-
tação de cargas, que no ano passado atin-
giu 235.698 toneladas de mercadorias, 
entre exportações e importações – uma 
queda de 8% em relação ao volume de 
2014 – o GRU Airport tem implantado, ao 
longo dos últimos anos, novas tecnologias 
para dar agilidade e maior eficiência aos 
processos. “A automatização dos proces-
sos, com a instalação de novos sistemas e 
procedimentos, tem sido fundamental para 
aumentar a eficiência operacional e, com 

sua rede de terminais 287.536 toneladas 
de cargas aéreas, volume 21,7% inferior às 
367.457 toneladas registradas em 2014. 

Com o objetivo de atrair novos voos car-
gueiros internacionais, o maior aeroporto 
da América Latina, o Aeroporto Internacio-
nal de São Paulo (GRU Airport), em Gua-
rulhos, centraliza suas ações em um pro-
grama de incentivos que concede tarifa de 
pouso zero para novos voos cargueiros. O 
chamado “Programa de Incentivos GRU”, 
do GRU Airport Cargo, prevê isenção de 
100% na tarifa de pouso no período de 27 
de março de 2016 a 25 de março de 2017, 
para operações exclusivamente cargueiras. 
As empresas aéreas interessadas em ade-
rir ao programa devem atender a requisitos 
mínimos de participação, como operar uma 
nova rota regular entre o GRU Airport e al-
gum país da África, América do Norte, Ásia, 

PROGRAmAS dE INCENTIvO COm ISEN-
ção tarifária, novas áreas para armazena-
gem segura de mercadorias com alto valor 
agregado, estreitamento das relações com 
todos os parceiros da cadeia de abasteci-
mento e demais players do mercado e o de-
senvolvimento de novas soluções de logís-
tica são algumas das principais ações que 
os aeroportos apresentam durante a Inter-
modal 2016 - Feira Internacional de Logís-
tica, Transporte de Cargas e Comércio Ex-
terior como estratégia para ampliar o leque 
de oportunidades para novos negócios de 
transporte de carga aérea em todo o país. 

O objetivo é compensar a retração no 
volume de negócios decorrente da crise 
político-econômica que impactou o movi-
mento de embarques e desembarques de 
mercadorias. Segundo dados da Infraero, 
no ano passado foram movimentadas em 
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isso, reduzir o tempo de liberação de car-
gas”, declara marcus Santarém, diretor co-
mercial de negócios aéreos e de cargas do 
GRU Airport. No setor de exportação, foi 
implantado novo sistema de gestão de car-
gas (Cargo management System - CmS). 
No segmento de importação, o processo 
deverá ser concluído no primeiro semestre 
deste ano. Entre as vantagens do novo sis-
tema, está o planejamento e monitoramen-
to das etapas que vão desde o recebimento 
até a entrega da carga, a rastreabilidade e o 
agendamento das entregas feito pelos pró-
prios clientes e usuários do terminal de car-
gas, além da comunicação de dados com os 
agentes e clientes do GRU Cargo.

Outro investimento feito no terminal de 
cargas foi na modernização da infraestru-
tura e de sistemas e na expansão da ca-
pacidade para atender ao crescimento da 

demanda. Entre as principais obras dessa 
área estão as câmaras-frias de exportação 
e importação, que triplicaram a capacida-
de de armazenagem de cargas especiais de 
7,7 mil m³ para 26,3 mil m³. A câmara-fria 
de exportação tem volume de 1,7 mil m³, 
com controle de temperatura entre 2°C e 
8°C e capacidade para 220 posições. Já a 
câmara de importação tem volume de 17 
mil m³ e capacidade de 1,8 mil posições, 
com controle de temperatura entre 16°C 
e 22°C. Segundo Santarém, o investimen-
to busca atender a uma grande demanda 
de empresas exportadoras e importadoras, 
principalmente do setor farmacêutico, que 
necessitam de uma variação maior de tem-
peratura por conta das peculiaridades de 
cada produto. Entre os principais itens ar-
mazenados nas câmaras-frias estão frutas 
e medicamentos na área de exportação, 
e medicamentos, pescados e hortifruti no 
segmento de importação. 

O aumento da capacidade, diz o diretor, 
deixa o terminal preparado para um even-
tual aumento da demanda. No ano passa-
do, os principais itens importados que pas-
saram pelo terminal foram dos segmentos 
farmacêuticos, de maquinários, automoti-
vos, aeronáuticos, eletrônicos e têxteis. Já 
na exportação, os destaques foram frutas, 
autopeças e manufaturados.

“Um dos principais avanços do aeropor-
to no setor de cargas em 2015 foi a conso-
lidação do aeroporto na liderança do trans-
porte de carga internacional, com 38% 
das importações e exportações brasileiras 
realizadas no modal aéreo. A forte atuação 
da área comercial também propiciou a con-
quista de mais de 7 mil novos importadores 
para o terminal de cargas. Com a conclu-
são da implantação do novo CmS, conse-
guimos fazer a migração total das exporta-
ções e importações para a nova plataforma, 
dando mais agilidade e transparência nos 
processos internos. Conseguimos também 
ampliar a participação das empresas no co-
nhecimento aéreo eletrônico, e-AWB (Elec-
tronic Air Waybill), nas exportações. Em 

2015, mais de 20% do volume de transa-
ções foram feitos por meio do e-AWB. Para 
2016, o objetivo é continuar incentivando, 
junto com a Iata (Associação Internacional 
de Transportes Aéreos), a adesão das em-
presas aéreas ao sistema”, relata Santarém.

mesmo com a queda de 8% no volume 
movimentado em 2015, o desempenho 
do GRU Airport Cargo foi superior à mé-
dia geral do mercado, que recuou 13% ao 
longo do ano passado. “Apesar do cenário 
econômico ruim, o GRU Airport Cargo fe-
chou o ano passado com um crescimento 
de 2% na sua participação no mercado de 
carga aérea internacional. Em 2014, res-
pondia por 36% e, no ano passado, au-
mentou para 38% do volume total de im-
portações e exportações, reforçando sua 
posição como maior terminal de carga aé-
rea do país”, ressalta o executivo. 

Este ano, o aeroporto está voltado para 
a execução das obras de modernização do 
Terminal 2, que deverão ampliar a capa-
cidade do aeroporto para 48 milhões de 
passageiros por ano – hoje a capacidade 
é de 42 milhões de passageiros por ano. A 
previsão é que as obras de modernização 
do Terminal 2 sejam concluídas até o fim 
de 2017. Nesse período também deverá ser 
construído um novo edifício-garagem e o 
Terminal 3 será ampliado com obras que 
incluem aumento da área do processador, 
um novo píer de embarque com 24 posi-
ções de aeronaves e um novo pátio.

VIRACOPOS – Também como parte de 
um processo de modernização e em bus-
ca de agilidade nas operações, a Aero-
portos Brasil viracopos, concessionária do 
Aeroporto Internacional de viracopos, na 
cidade de Campinas, no interior paulista, 
investiu em um novo sistema de gerencia-
mento do terminal de carga: o WmS - Wa-
rehouse management System. O desenvol-
vimento do sistema começou em 2014 e 
foi feito em conjunto com um fornecedor 
internacional, com foco em melhor atender 
o cliente. Na área de exportação, o sistema 
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No segmento de transporte de passa-
geiros, os aeroportos que nos últimos anos 
passaram à concessão da iniciativa privada 
seguem com os investimentos em melho-
rias e expansão de capacidade. Na última 
Pesquisa Permanente de Satisfação do Pas-
sageiro, divulgada trimestralmente pela Se-
cretaria de Aviação Civil da Presidência da 
República, o Aeroporto Internacional Afon-
so Pena, de Curitiba, no Paraná, obteve a 
melhor avaliação por parte dos usuários e 
dois aeroportos de São Paulo, o de vira-
copos, em Campinas, e o GRU Airport, de 
Guarulhos, ocuparam o segundo e o tercei-
ro lugares, respectivamente, no ranking.

de acordo com o levantamento, viraco-
pos conquistou a terceira maior evolução 
ao longo dos três anos de realização da 
pesquisa, e Guarulhos foi pela segunda vez 
o melhor avaliado em sua categoria (acima 
de 15 milhões de passageiros). 

Nos terminais de passageiros, o GRU 

Airport concluiu a primeira fase das obras 
de modernização do Terminal 2, inaugu-
rando a área de embarque doméstico cen-
tralizado em novembro do ano passado. 
Até o final de abril, o embarque interna-
cional também deverá ser transferido para 
a nova área. A previsão é que as obras de 
modernização do Terminal 2 sejam conclu-
ídas até o fim de 2017, ampliando a capa-
cidade do aeroporto para 48 milhões de 
passageiros/ano. Até o final de 2015 os 
investimentos programados em expansão 
de capacidade e melhorias já somavam R$ 
3,9 bilhões, segundo dados do aeroporto. 

Em 2015, o GRU Airport registrou um 
movimento de 38,98 milhões de passa-
geiros, o que representa uma queda de 
1,4% em relação aos números de 2014. Já 
o número de voos (pousos e decolagens) 
teve uma diminuição de 3,1% em relação a 
2014, com 295.030 pousos e decolagens. 
O aeroporto ganhou no último ano cinco 

novas companhias aéreas que hoje somam 
45 operando em seus terminais. 

Já em Campinas, a Aeroportos Brasil vira-
copos, concessionária que ganhou o leilão de 
viracopos, realizado em 2012, tem um plano 
de investimento de R$ 9,5 bilhões ao longo 
dos 30 anos de concessão. viracopos encer-
rou 2015 com recorde histórico de passagei-
ros transportados. Um total de 10,32 milhões 
de pessoas utilizaram o aeroporto para viajar 
no ano passado, o que representa um au-
mento de 4,85% em relação a 2014. 

No primeiro ciclo de investimentos fo-
ram aplicados aproximadamente R$ 3 bi-
lhões na construção do novo terminal de 
passageiros com capacidade para receber 
até 25 milhões de passageiros/ano. O novo 
terminal tem uma moderna estrutura em 
concreto, aço e vidro, conta com 28 pontes 
de embarque, sete novas posições remo-
tas de estacionamento de aeronaves, além 
do edifício-garagem, três pátios de aero-
naves e pistas de taxiamento. Em outubro 
do ano passado, viracopos inaugurou a 

mELHORIAS PARA PASSAGEIROS 

foi implantado em março de 2015 e na par-
te de importação foi feito em fases grada-
tivas, a partir de setembro de 2015. Segun-
do Adam Cunha, assessor de negócios de 

carga de viracopos, desde janeiro deste 
ano todas as cargas estão sendo processa-
das pelo novo WmS.

Ele destaca que em 2016 o item de 

destaque é a inauguração do chamado 
“SuperCofre”, em parceria com a Brink’s. 
“O Terminal de Alta Segurança será úni-
co na América Latina, contando com uma 
área total de 1.650 m² para importação e 
exportação, formada por ambientes de ar-
mazenagem segura, um cofre, câmaras fri-
goríficas, área de inspeção e manipulação 
e docas escondidas para carregamento e 
descarregamento de carro forte. “Tudo 
dentro de uma estrutura reforçada e segu-
ra, usando os mais de 100 anos de expe-
riência global da Brink’s”, assinala Cunha.

 Para reforçar os negócios com o setor 
farmacêutico, viracopos está no proces-
so de certificação Ceiv Farma (Center of 
Excellence Independent validators), feita 
pela Iata. Essa certificação tem por objeti-
vo padronizar, em nível mundial, os proces-
sos e infraestruturas de cargas farmacêuti-
cas, mantendo um alto nível de qualidade. 
O aeroporto também tem certificado OEA 
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duplicação da nova via de acesso do ae-
roporto e concluiu as obras do novo edi-
fício-garagem conectado ao terminal por 
uma ponte coberta. A nova área contará 
com restaurantes, loja de aluguel de carros 
e escritórios dos órgãos públicos federais.

RIOGALEÃO – No RIOgaleão, o proje-
to de modernização do aeroporto inclui a 
construção do Píer Sul, com mais de 100 
mil m², que terá 26 novas pontes de em-
barque, novos banheiros e fraldários, área 
de duty Free duplicada para 8.000 m2, 
além de 14 esteiras rolantes, quatro ele-
vadores, seis escadas rolantes e cerca de 
6 mil m² dedicados a salas vIP. Três entre 
as 26 novas pontes de embarque contarão 
com especificações técnicas para acomo-
dar aeronaves do código F, consideradas 
as maiores do mundo (A-380 e 747-8). O 
aeroporto já recebeu autorização da Anac 
para pouso e decolagem do A-380.

Em janeiro deste ano, foi entregue o 
novo edifício-garagem no Terminal 2. 

Iniciada em agosto de 2014, a obra teve 
como meta a expansão e modernização do 
estacionamento para aumentar a seguran-
ça e o conforto para os clientes. São 2.700 
novas vagas distribuídas entre os quatro 
novos pavimentos do local e dos outros 
estacionamentos do aeroporto.

Segundo informações do RIOgaleão, no 
Terminal 2 serão inaugurados seis pórti-
cos de raio-x, 14 elevadores e 16 escadas 
rolantes. Ao final das obras, serão aproxi-
madamente 30 mil m² destinados a novos 
estabelecimentos comerciais no píer e no 
Terminal 2. A concessionária também con-
cluirá a revitalização e automatização dos 
sistemas de energia e ar-condicionado e a 
primeira fase de uma nova sinalização. Um 
novo sistema de sonorização, totalmente di-
gital, deverá estar completamente implan-
tado até abril deste ano. Além disso, estão 
sendo substituídas todas as 32 pontes de 
embarque de passageiros existentes hoje 
nos Terminais 1 e 2. Os novos equipamen-
tos começaram a ser instalados em outubro 

de 2015 e espera-se que estejam em plena 
operação antes dos Jogos Olímpicos. 

 “Sabemos que ainda há muito trabalho 
pela frente, nestes 25 anos de concessão, 
para sermos o aeroporto que o Rio de Ja-
neiro merece. Nosso objetivo é continu-
ar melhorando a experiência de todos os 
passageiros, visitantes e integrantes que 
trabalham aqui e recuperar o orgulho do 
carioca pelo seu aeroporto. Estamos tran-
quilos que nossa operação estará prepara-
da para receber os Jogos Olímpicos e que 
deixaremos como legado para a cidade um 
aeroporto de qualidade compatível aos 
melhores do mundo”, afirma Luiz Rocha, 
presidente do RIOgaleão.

A captação de novos voos para o aero-
porto também é uma das prioridades da 
nova gestão. Novas companhias passaram 
a operar no aeroporto em 2015, como a 
Air Canada e Condor (Alemanha), e em 
2016, antes das Olimpíadas, chegarão ao 
aeroporto a Edelweiss (Suíça) e a Royal Air 
maroc (marrocos).

- Exportação Segurança desde 2014 e em 
março deste ano essa certificação também 
passou a valer para o lado de importação. 
“Com isso, os importadores que são certi-
ficados com o OEA Compliance Importa-
ção podem completar a sua cadeia logís-
tica pousando em viracopos e aproveitar 
os tempos drasticamente reduzidos no 
processo fiscal e desembaraço da Receita 
Federal”, complementa.

 Na área de exportação, o terminal tam-
bém tem planejada a entrada de alguns 
novos serviços, entre eles estão a inspe-
ção de segurança de carga e a paletização. 
“Estamos analisando a melhor forma de 
introduzir uma área climatizada também 
na exportação, para recebermos melhor a 
demanda de flores, frutas, alimentos e far-
macêuticos”, avalia.

 “Entre 2016 e 2017, temos a intenção de 
construir um setor de distribuição domés-
tica, contando com o lado ar (Carga Aérea 

Nacional) e o lado terra (rodoviária) como 
opções de transporte para os clientes. Com 
essa estrutura, o importador pode trazer a 
carga do exterior, desembaraçar e depois 

remover a carga para esse setor dentro 
do sítio aeroportuário, reduzindo, assim, 
o custo e o risco de transporte rodoviário. 
A partir disso, ele pode desembaraçar os 

RIOGaleão: produtos farmacêuticos e aparelhos médicos representam mais 20% da carga
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volumes para distribuição nacional usando 
o modo de transporte de preferência”, an-
tecipa Cunha. Além disto, para 2017, den-
tro do conceito de centro de distribuição 
(Cd), está em análise a implantação de um 
novo Cd de valor e de um Cd de carga re-
frigerada, para oferecer mais soluções ao 
mercado de carga. Ele diz que viracopos 
também pretende implantar, entre o final 
de 2016 e o início de 2017, um projeto de 
aeroporto indústria.

No ano passado viracopos transportou 
10,3 milhões de passageiros e 177.285 to-
neladas de cargas. As principais mercado-
rias importadas foram eletrônicos; ‘diver-
sos’, que é uma categoria que representa 
empresas de trading; autopeças; metal-
mecânico; farmacêuticos; químicos e equi-
pamentos médicos. Já as principais cargas 
exportadas no último ano foram ovos fér-
teis, calçados, insulinas e autopeças.

 
RIOGALEÃO – Em ritmo de preparação 
para o crescimento no movimento de pas-
sageiros previsto para as Olimpíadas, no 
Rio de Janeiro, o Aeroporto Internacional 
Tom Jobim (RIOgaleão) deve concluir até o 
final de abril parte de seu plano de inves-
timentos, num montante de R$ 2 bilhões, 
que incluem importantes obras de melhoria 

de infraestrutura para o aeroporto. durante 
a Intermodal, a diretoria do RIOgaleão Car-
go aproveita seu espaço no estande de 40 
m² para mostrar ao público do evento um 
pouco mais sobre os negócios do terminal 
de cargas do aeroporto. 

O novo grupo concessionário, compos-
to pelas empresas Odebrecht TransPort e 
Changi Airports International (CAI) – que 
detêm 51% de participação – e pela Infra-
ero, com 49% de participação, implantou 
um programa de melhorias com investi-
mentos da ordem de R$ 5 bilhões a serem 
aplicados ao longo dos 25 anos de conces-
são. As melhorias abrangem terminais de 
passageiros, o pátio de aeronaves, os esta-
cionamentos e até o setor hoteleiro.

“depois de um ano e meio da concessão, 
criamos um forte relacionamento com todos 
os nossos parceiros na cadeia de abasteci-
mento, trabalhando em estreita colabora-
ção com os players do mercado e agências 
do governo para reduzir os custos de logís-
tica”, declara Patrick Fehring, diretor do ter-
minal de cargas do RIOgaleão Cargo.

de acordo com Fehring, no cenário de 
importações, 2015 foi um ano desafiador 
para todo o mercado de carga aérea no 
Brasil devido à instabilidade política e a um 
consequente declínio geral da atividade 

econômica. “Como resultado, o mercado 
brasileiro como um todo sofreu um desa-
quecimento nos seus volumes de cargas 
internacionais. No entanto, conseguimos 
aumentar nossa participação do mercado 
do Rio de Janeiro em 2015. Como segun-
do aeroporto com maior movimentação in-
ternacional do Brasil, o RIOgaleão Cargo 
pode contar com uma rede bellyhold (car-
ga de porão) estável, não dependendo da 
capacidade de cargueiros que possam mu-
dar suas operações e atividades de acordo 
com as condições econômicas e de merca-
do”, relata Fehring.

do lado das importações, o segmen-
to de óleo e gás continua a representar 
cerca de 20% do negócio em termos de 
peso, enquanto produtos farmacêuticos e 
equipamentos médicos representam mais 
20%. máquinas, peças de reposição de 
aeronaves e cargas para a indústria maríti-
ma representam cerca de 30% das impor-
tações. Na área de exportação, a principal 
commodity são alimentos, principalmente 
mamão e peixes, além de produtos têxteis 
e equipamentos da área de petróleo e gás.

BH AIRPORT – Já a BH Airport aprovei-
ta a Intermodal para divulgar novas solu-
ções de logística que visam fortalecer o 
Aeroporto Internacional de Belo Horizonte 
como um hub de exportação e importação 
de carga, tanto para o mercado externo 
quanto para o doméstico, ampliando a co-
nexão entre o interior de minas Gerais, a 
capital e outros estados.

“O objetivo da BH Airport é atrair para o 
Aeroporto Internacional de Belo Horizonte 
cargas de alto valor agregado e baixo vo-
lume, como é o caso, por exemplo, da pro-
dução do vale da Eletrônica, no sul de mi-
nas Gerais, que atualmente utiliza o modal 
rodoviário e aéreo. Para atingir este obje-
tivo, em fevereiro a BH Airport e a Azul Li-
nhas Aéreas firmaram uma parceria para 
reativar um voo de passageiros e carga en-
tre Belo Horizonte e varginha, na região do 
Sul de minas, que visa atender à indústria 
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Câmara fria com transelevador - RIOgaleão

de eletrônicos e farmacêuticos”, resume 
Peter Robbe, gestor da BH Airport Cargo, 
área de logística de cargas da BH Airport. 
“Houve grande interesse dos empresários 
da região, pois o transporte aéreo é mais 
rápido, provoca menos avarias nos produ-
tos e é mais seguro, dispensando a neces-
sidade de escolta muitas vezes usada no 
modal rodoviário”, complementa. 

O aeroporto tem atualmente uma malha 
aérea com voos regulares para 39 destinos 
e sazonais para sete destinos, domésticos 
e internacionais, e conta com serviços de 
alfândega e de liberação de carga, reali-
zados pela Receita Federal e Anvisa. Além 
disso, Robbe relata que a BH Airport incen-
tiva as empresas de e-commerce de todo o 
país a instalar centros de distribuição na 
região do aeroporto a fim de usufruir da 
logística oferecida e garantir agilidade no 
desembaraço alfandegário.

“Este ano, a BH Airport compartilha seu 
estande na Intermodal com o governo do 
Estado de minas Gerais, que é parceiro da 
concessionária na ampliação das oportu-
nidades de negócios no estado”, assinala.

Segundo Robbe, em 2015 a BH Airport 
Cargo atraiu novos clientes de minas Gerais 
e de outros estados com a oferta de con-
dições especiais de preços para armazena-
gem, mais agilidade na liberação alfandegá-
ria e com atendimento personalizado. 

A concessionária registrou em 2015 um 
aumento de 10% na receita do transpor-
te de carga, em comparação com 2014. O 
peso transportado teve uma queda de 7% 
também na comparação com o ano ante-
rior. “O resultado de 2015, que mostra um 
aumento de receita e redução do peso, é 
um reflexo da estratégia adotada pela BH 
Airport Cargo, que busca atrair cargas de 
maior valor agregado e menor peso”, justi-
fica o executivo. O volume de carga caiu de 
19 mil toneladas movimentadas em 2014 
para 17,5 mil toneladas no ano passado. A 
receita vinda da carga, ao contrário, cres-
ceu de R$ 24 milhões em 2014 para R$ 
26,2 milhões em 2015. 

As principais cargas que entraram no 
país pelo BH Airport em 2015 foram com-
ponentes e produtos eletrônicos e itens li-
gados ao setor de Ciências da vida, como 
medicamentos e equipamentos médicos. 
Na exportação, as principais cargas movi-
mentadas foram peças automotivas, car-
ros, frutas e equipamentos de mineração. 
de acordo com Robbe, os carros exporta-
dos como carga aérea são protótipos e veí-
culos destinados a testes na Europa.

Para 2016, a BH Airport estuda ofere-
cer uma nova tabela de preços que atraia 
setores industriais estratégicos, como o de 
eletroeletrônicos, de Ciências da vida (bio-
tecnologia, farmacêuticos e equipamentos 
médicos), automotivo e de mineração. Além 
disso, serão realizadas obras de ampliação 
das áreas de exportação e importação do 
terminal de carga, mudanças nos fluxos in-
ternos, melhora nos processos de movimen-
tação e novo sistema de controle de acesso. 

Até o final do ano será instalada uma 
nova câmara-fria para armazenagem de 
produtos. Em termos de certificados, a 
BH Airport Cargo deverá obter, ainda em 
2016, a Certificação OEA (Operador Eco-
nômico Autorizado), concedida pela Recei-
ta Federal a entidades envolvidas na mo-
vimentação de mercadorias que seguem 
normas internacionais de segurança da 

cadeia logística. Essa certificação poderá 
abrir ainda mais as portas do aeroporto à 
importação e exportação de produtos.

Também neste ano, o aeroporto plane-
ja adotar o uso da e-AWB (Eletronic Air 
Waybill), que utiliza o meio eletrônico no 
trâmite logístico e elimina o papel e que 
já é utilizado pelos stakeholders da indús-
tria logística. Estão também em execução 
obras na pista de pouso e decolagem, que 
será ampliada em 600 metros, passando 
para 3.600 metros, cuja conclusão está 
prevista para este ano. 

“Em 2017, a BH Airport Cargo dará con-
tinuidade à política de atração de cargas e 
irá atuar fortemente na promoção do au-
mento da movimentação e voos de carga 
no Aeroporto Internacional de Belo Hori-
zonte”, antecipa o executivo.

A BH Airport, concessionária do Ae-
roporto Internacional de Belo Horizon-
te, é uma SPE (Sociedade de Propósito 
Específico) formada pelo Grupo CCR e 
Zurich Airport, com 51% de participa-
ção, além da Infraero, que detém 49% 
da concessionária. Em agosto de 2014, 
a BH Airport assumiu a Operação Assis-
tida do aeroporto e em janeiro de 2015 
adotou a responsabilidade integral pela 
operação e gestão da infraestrutura ae-
roportuária.
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MRS imprime regularidade
ao modal ferroviário
Serviço de transporte de contêineres ganha grade com partidas 
e horários fi xos para garantir previsibilidade e regularidade
na movimentação de carga por trens 

empresa não conseguia encher o trem por-
que o cliente não podia esperar até os va-
gões lotarem para a carga partir. Hoje o 
serviço funciona como o avião, que parte 
independentemente do número de passa-
geiros. Como o cliente sabe que existe uma 
grade programada, ele leva sua carga até 
lá e a mRS consegue vender melhor esse 
produto. O serviço também viabilizou à 
empresa atrair clientes que trabalham com 
pequeno número de contêineres. 

No início desse serviço, a mRS chegou a 
operar com uma taxa de ocupação muito 
baixa, de 10% a 20%. Hoje já tem 85% 
a 90% de ocupação em alguns trens. Para 
este ano a previsão é de crescimento na 
demanda por essa modalidade. 

Em 2015, o volume total da movimenta-
ção de contêineres pela mRS subiu 34%. 
A empresa já transporta contêineres há 
mais de 20 anos, mas o novo serviço cha-
mou a atenção por sua inovação que fez 
os clientes olharem a ferrovia de maneira 
diferenciada. Foi o segundo ano em que a 
companhia cresceu mais do que 30% no 
segmento de contêineres, batendo a mar-
ca de 64 mil TEU, com índice zero de aci-
dentes e roubo. Em 2015 foram conquista-
dos 34 novos clientes nessa área. 

Segundo Titoneli, a expectativa para 
2016 é de crescimento similar ou superior 
ao ano passado. “Não sabemos que com-
portamento o mercado vai ter, mas que-
remos buscar o mesmo padrão de 2015, 
superior a dois dígitos”, prevê. Ele estima 
que os segmentos agrícola e de contêiner 
deverão ajudar esse crescimento. 

esta era uma cobrança muito grande do 
mercado. Havia uma frase que ouvíamos 
com frequência: a ferrovia não consegue 
garantir regularidade. Hoje, a ferrovia ga-
rante previsibilidade e regularidade”, afi r-
ma magela Titoneli, gerente de logística e 
planejamento de demanda da mRS. 

Atualmente, se um cliente compra um 
espaço no trem da mRS não é preciso es-
perar encher todos os vagões para a com-
posição rodar. “Se meu cliente comprar 
espaço para apenas um contêiner eu vou 
transportar esse um contêiner ainda que 
eu não coloque nada mais no meu trem de 
25 ou 30 vagões. Hoje eu garanto regu-
laridade e previsibilidade para os clientes, 
tenho uma abrangência muito maior, com 
mais rotas, principalmente dentro de São 
Paulo”, explica Titoneli. 

Conforme relata o gerente, antes a 

UmA OPERAÇÃO dE TRANSPORTE dE 
carga por trens mais confi ável, que dá ao 
embarcador previsibilidade e regularidade, 
duas condições que faltavam ao modal e 
ainda deixavam inseguros os interessados 
em usar a ferrovia, é o mote dos novos ne-
gócios de contêiner em que a mRS está fo-
cando em 2016. 

É também o ponto principal apresentado 
pela empresa durante a Intermodal South 
America 2016.  O novo avanço nos negó-
cios de contêiner da mRS criou um sistema 
de grades fi xas, com partidas em dias e ho-
rários determinados e chegadas ao porto 
também em dias e horários regulares.

“Implantamos no ano passado e acho 
que este ano vamos mostrar muito mais 
resultados, porque agora o sistema está 
solidifi cado. O nosso serviço está muito 
mais regular, muito mais previsível, porque 

 AMARILIS BERTACHINI
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TERMINAIS – A mRS está com algumas 
rotas novas para as quais busca terminais 
e parceiros específi cos para ativar, e que 
podem impactar mercados como Rio de 
Janeiro (RJ) e Belo Horizonte mG). Recen-
temente, a companhia iniciou a operação 
do Terminal São Geraldo (TSG), ao lado da 
Rodovia Presidente dutra, a 30 km do por-
to do Rio e 70 km do porto de Sepetiba. O 
TSG ampliou em seis vezes a capacidade 
de armazenamento de cargas da empresa 
no Rio de Janeiro. 

A malha ferroviária da mRS, com 1.643 
km, está encravada na região Sudeste, nos 
estados de minas Gerais, Rio de Janeiro e 
São Paulo. A rede da mRS liga o quadrilá-
tero ferrífero de minas Gerais aos portos 
de exportação do Rio de Janeiro, com um 
ciclo muito intenso de exportação de com-
modities minerais, basicamente minério de 
ferro. No ano passado a empresa transpor-
tou 167 milhões de toneladas. 

A malha ferroviária da empresa tam-
bém chega ao porto de Santos (SP), que 
tem apresentado grande movimento com 
o escoamento de safra (commodities agrí-
colas) e um alto fl uxo de exportação ou 
importação de insumos para indústrias, 
matérias-primas e produtos industriali-
zados. Quase 20% de tudo o que o Bra-
sil exporta e cerca de um terço de toda a 
carga transportada por trens no país pas-
sam pelos trilhos da mRS.

Na análise da própria empresa, a crise 
econômica foi interessante para a ferro-
via de carga, principalmente no setor de 
carga geral, porque fez com que a indús-
tria de São Paulo olhasse de novo para 
a ferrovia, mas agora com outros olhos, 
com olhos de oportunidade de otimiza-
ção de custo. 

O cálculo que atrai os empresários é o 
de que o transporte ferroviário por con-
têineres apresenta um custo entre 15% e 
20% menor que o rodoviário, dependendo 
do desenho logístico e da distância. Além 
disso, oferece segurança muito maior, haja 
vista que em 2015 não houve registro de 

nenhum roubo de carga de contêiner em 
trens, enquanto foram noticiados vários 
assaltos a caminhões, e vem conquistando 
maior confi abilidade graças a baixos índi-
ces de acidentes e à alta disponibilidade 
dos ativos. 

“Em 2016 queremos mostrar o quanto 
somos competitivos e o quanto estamos 
em condições de concorrer com o rodovi-
ário”, ressalta o executivo. Uma estimativa 
feita pela empresa no início do ano mostra 
que, se não houvesse trens circulando no 
Brasil, haveria mais 45 mil caminhões ro-
dando diariamente nas cidades brasileiras, 
o que daria 16,5 milhões de caminhões 

Outra solução que a mRS aproveita 
para divulgar na Intermodal é o Sistema 
de Acompanhamento de Cargas, uma 
plataforma implementada em 2010 para 
suprir a necessidade de previsibilidade de 
entrega da carga e auxiliar no gerencia-
mento e no planejamento do transporte.

O sistema possibilita a gestão com in-
formações de rastreamento, previsão de 
chegada, posicionamento de fi la, his-
tórico transportado e agendamento do 
atendimento ferroviário pelos terminais. 
Os clientes e fornecedores têm perfi s de 
acesso online que garantem a agilidade 
da informação. 

Hoje o sistema permite saber onde a 
carga iniciou, mesmo que ela não come-
çou na ferrovia. No momento em que a 
mRS retira a carga do cliente ele já con-
segue ver no sistema a hora em que a 
carga saiu, quem está levando, aonde 
vai, qual a previsão de entrega no ter-
minal ferroviário, qual o trem em que 
vai ser colocada, qual a previsão de 
chegada no destino, quem vai retirar a 
carga do vagão para colocar no cami-
nhão, quando o caminhão parte e qual 
a previsão de chegada desse caminhão 
ao destino fi nal, explica magela Titoneli, 

gerente de logística e planejamento de 
demanda da mRS. 

Segundo o executivo, o serviço de 
acompanhamento de carga permite tam-
bém que o cliente determine se quer ou 
não receber a mercadoria na hora previs-
ta. “Informamos para ele a hora que a 
carga vai chegar e ele pode nos dizer se 
não tiver condições de receber no horário 
previsto para a chegada e pedir a mudan-
ça do horário de entrega. Este é mais um 
diferencial”, assinala Titoreli.  

A mRS investiu cerca de R$ 500 mil 
desde a criação desse sistema, que con-
quistou a confi ança de clientes como 
vale, Usiminas, CSN, Fibria, AB Areias, 
Cimento Tupi e Cimento Holcim. 

Outro projeto da mRS é o CBTC (Com-
munications-Based Train Control) que é 
um sistema de gerenciamento de trens 
baseado em uma rede de telecomunica-
ções embarcadas nas locomotivas. “So-
mos a única ferrovia de carga do mundo 
a operar com esse sistema e recentemen-
te fechamos todo o circuito da ferrovia 
do aço, que é nosso fl uxo mais intenso 
em termos de movimentação de trens e 
já está 100% coberto com essa tecnolo-
gia”, revela o executivo. 

ACOmPANHAmENTO dAS CARGAS

a mais por ano, difi cultando o trânsito e 
agravando a emissão de gases poluentes.

Em razão dessas evoluções de tecnolo-
gia e serviços, a mRS hoje oferece não só 
o transporte ferroviário, mas uma solução 
completa para o cliente: retira a carga de 
caminhão (contratado de terceiros), carrega 
no terminal intermodal que pode ser ope-
rado pela mRS ou por terceiros, leva para 
o cliente até o porto de Santos e de lá para 
o navio. “Hoje é a mRS além dos trilhos. A 
gente busca onde tiver que ir, independente 
de ter trilhos ou não, e entrega onde preci-
sar entregar, inclusive cargas exportadas e 
importadas”, declara Titoneli. 
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Oceanica apresenta soluções para 
gerenciamento de tráfego e frotas
Além de um simulador de manobras portuárias, a empresa apresenta 
na Intermodal dois produtos desenvolvidos no ano passado que permitem  
previsão e controle das operações náuticas em portos e terminais

A OCEANICA, EmPRESA ESPECIALIZAdA 
em projetos navais, planeja manter em 
2016 seu foco em ferramentas e soluções 
de engenharia, simulação e operação de 
ambientes portuários. dentro dessa estra-
tégia, a empresa desenvolveu no ano pas-
sado dois novos produtos voltados para 
o setor: um sistema de gerenciamento de 
tráfego (vTmIS-vessel Traffi c management 
Information System) e um sistema de mo-
nitoramento e gestão de frotas (Remote). 

Especialmente na Intermodal South 

 AMARILIS BERTACHINI

America 2016 a empresa apresenta um 
simulador de manobras portuárias, além 
das duas novas soluções desenvolvidas 
em 2015. Essas soluções – que são utili-
zadas principalmente no gerenciamento 
de embarcações e de ativos da retroárea 
(empilhadeiras, portêineres etc.) – possibi-
litam aos gestores a previsão e o controle 
das operações náuticas em portos e termi-
nais. “Como exemplo, a Oceanica simula 
e estabelece procedimentos para a mano-
bra segura de embarcações, em um dado 

terminal e porto, através de seu sistema 
Full mission Bridge. Tais procedimentos 
são, então, monitorados por vTmIS garan-
tindo os níveis de efi ciência e segurança 
estabelecidos”, explica daniel Cueva, dire-
tor da Oceanica. 

Segundo Cueva, mais de 90% dos por-
tos das regiões Sul e Sudeste já implanta-
ram soluções da Oceanica para aumento 
de efi ciência e redução de riscos. “Os re-
sultados típicos são os aumentos signifi ca-
tivos das dimensões dos navios manobra-
dos, das frequências das operações e da 
disponibilidade dos terminais”, assinala. 
Entre os principais clientes da companhia 
estão o porto de vitória (ES), o porto do 
Açu (RJ) e o porto de Rio Grande (RS). 

“Pretendemos em 2016 integrar as di-
ferentes soluções disponibilizadas pela 
Oceanica, oferecendo ao cliente pacotes 
mais completos voltados para o aumento 
da efi ciência portuária”, antecipa o dire-
tor. Com mais de dez anos de experiên-
cia em projetos navais, a Oceanica atua 
nos segmentos de óleo e gás, portuário e 
de construção naval. É uma empresa in-
dependente, 100% brasileira, mas com 
presença internacional e com clientes já 
consolidados em diversos países; faz par-
te do grupo HBR, presente há 25 anos no 
mercado de equipamentos industriais, o 
que possibilita o fornecimento de solu-
ções integradas, ampliando seu portfólio 
de produtos. A Oceanica tem origem no 
ambiente acadêmico e posteriormente se 
desenvolveu como prestadora de serviços 
para a indústria. 

O simulador de manobras portuárias é uma das atrações da Oceanica na Intermodal
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As opções da Totvs para reduzir 
custo e ganhar produtividade
Soluções da empresa podem ajudar clientes a padronizar processos 
e elevar a transparência e a segurança de informações de forma 
integrada para proporcionar maior agilidade na tomada de decisões

Em Um mOmENTO Em QUE AS EmPRE-
sas estão preocupadas em aumentar a 
efi ciência e cortar gastos operacionais, o 
segmento de tecnologia surge como uma 
opção para atender às necessidades de 
embarcadores e operadores logísticos. 

“As expectativas são muito boas, pois 
vivemos um momento em que as empre-
sas buscam aumentar a sua produtividade 
e reduzir seus custos, e a Totvs pode aju-
dar muito nisso”, afi rma Carlos valle, dire-
tor do segmento de logística da Totvs. de 
acordo com ele, as soluções da empresa 
podem auxiliar os clientes, o que possibi-
lita uma melhor gestão e controle, padro-
niza e automatiza processos, bem como 
eliminar retrabalhos e elevar a produtivi-
dade das operações. Além disso, podem 
fornecer maior transparência e segurança 
de informações de forma integrada para 
proporcionar maior agilidade nas tomadas 
de decisões.

diante desse cenário, a empresa apre-
senta em seu estande na Intermodal South 
America deste ano praticamente todo seu 
portfólio de soluções voltadas à automação 
dos processos logísticos, de ponta a ponta, 

tanto para o setor portuário, quanto para 
recintos alfandegados, transportadores, 
operadores logísticos e embarcadores. 

Essas soluções podem gerar ganhos 
de produtividade nos processos de arma-
zenagem, transporte, operação logística, 
gestão de fretes, comércio exterior, rotei-
rização, rastreabilidade e otimização no 
arranjo de cargas. Isso acontece, principal-
mente, pela padronização de processos. 
“Por meio de uma plataforma integrada, 
é possível automatizar as operações, ele-
vando a produtividade e fornecendo maior 

assertividade às informações. A integração 
ainda promove a eliminação de cadastros 
duplicados e retrabalhos para manter tudo 
atualizado”, explica valle. “Nossas solu-
ções abrangem todas as etapas da ope-
ração logística, tanto as atividades core 
como as de back-offi ce”, complementa.

Entre os principais clientes da compa-
nhia em 2015 fi guraram grandes empresas 
da área de logística como Elog, mira Trans-
portes e Cargolift. “Tivemos várias novida-
des lançadas recentemente, tais como a 
plataforma de otimização logística, que faz 
a roteirização do veículo, o arranjo de car-
gas dentro do veículo, o 0monitoramento e 
o painel de indicadores, que inclui melho-
rias no sistema de armazenagem para re-
cintos alfandegados e também no sistema 
integrado de portos”, relata o executivo.

Provedora de soluções de negócios para 
empresas de diferentes portes, a Totvs 
atua com softwares de gestão, platafor-
mas de produtividade e colaboração, har-
dware e consultoria. Está presente em 41 
países e no Brasil conta com 15 fi liais, 52 
franquias, 5 mil canais de distribuição e 
dez centros de desenvolvimento. 

Carlos Valle: as soluções da Totvs abrangem 
todas as etapas da operação logística
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Mais segurança para as cargas
Em sintonia com o crescimento da segurança privada no Brasil, o transporte 
de cargas de alto valor agregado ganha atenção especial das empresas 

CARGAS ESPECIAIS – O segmento de 
cargas especiais com alto valor agregado 
tem sido a aposta da Prosegur, empresa 
de segurança privada no Brasil, presente 
em todo território nacional. Criada após a 
publicação da portaria 781/2010, que re-
gulamenta esse tipo de transporte pelas 
empresas de segurança, a área especial da 
companhia para atender a esses clientes 
tem registrado forte expansão e contabi-
lizado resultados positivos. 

“O serviço passou a ser oferecido pela 
Prosegur em 2011, quando a companhia 
montou uma solução reunindo todas as fa-
ses da operação de transporte de cargas 
especiais em um único fornecedor. O clien-
te conta simultaneamente com transporte, 
escolta, seguro, rastreamento, monitora-
mento, gestão de risco e intervenção re-
mota.”, relembra Alessandro Abrahão, di-
retor-geral de logística de valores e gestão 
de numerário da Prosegur. “Essa propos-
ta reduz os custos e aumenta a segurança 
para a operação. dentro de um procedi-
mento padrão, uma empresa de eletroe-
letrônicos, por exemplo, precisa contratar 
várias companhias terceirizadas para cada 
uma destas fases da operação”, explica.

desde que o serviço foi iniciado, houve 
crescimento de 425% no número de clien-
tes e 866% em faturamento neste setor da 
empresa. “Em pouco mais de cinco anos, 
a Prosegur já realizou mais de 4.800 ope-
rações em todo o país com sinistralidade 
zero, o que corresponde a R$ 6,2 bilhões 
em cargas de alto valor transportadas no 
período, sem nenhuma incidência de sinis-
tro”, afi rma Abrahão. 

Segundo o diretor, o bom resultado tem 
feito com que o segmento ganhe cada 
vez mais importância para a operação da 
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maioria das empresas a fazer adaptações 
em seus perfi s operacionais e na oferta de 
serviços. “O crescimento da urbanização, 
e consequentemente das periferias das 
grandes cidades, aliado à grande deman-
da por serviços da chamada nova classe 
média brasileira, tem levado a estas re-
giões novas agências bancárias, shoppin-
gs, supermercados e comércio em geral, 
carregando consigo seus fornecedores”, 
explica. 

de acordo com o executivo, este mo-
vimento alavanca não só os serviços de 
segurança privada, mas também os de 
transporte de valores, incluindo a gestão 
de caixas eletrônicos. “Nas regiões Nor-
te e Nordeste por exemplo, o crescimen-
to da renda, motivada pelos programas 
sociais do governo federal, também fez 
crescer a demanda pelo transporte de 
valores, especialmente no abastecimen-
to de caixas eletrônicos”, reforça Odair 
Conceição. 

O SETOR dE SEGURANÇA PRIvAdA NO 
Brasil registrou crescimento expressivo 
na última década. Segundo estudo reali-
zado pela Federação Nacional de Empre-
sas de Segurança e Transporte de valores 
(Fenavist), em 2015, houve um aumento 
de 68% no número de empresas do setor, 
que movimentam cerca de R$ 43 bilhões 
de carga por ano. E juntas, formalmente 
empregam mais de 706 mil trabalhado-
res nas áreas representadas pela federa-
ção, com foco na vigilância patrimonial, 
transporte de valores, escolta armada, 
segurança pessoal e cursos de formação 
de vigilantes. “Tradicionalmente os maio-
res clientes do setor da segurança privada 
no Brasil (e no mundo) são os bancos e 
o setor público, que nas esferas federal e 
estadual o serviço já  é quase 100% ter-
ceirizado”, afi rma Odair Conceição, presi-
dente nacional da Fenavist. 

Recentemente, o mercado tem vivi-
do muitas mudanças, o que obrigou a 

Solução da Prosegur reúne todas as fases da operação de transporte de cargas especiais
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Prosegur no Brasil. “Somente em frota, fo-
ram investidos mais de R$ 5 milhões entre 
2011 e 2014. A previsão é que mais R$ 11 
milhões sejam direcionados para aquisição 
de novos veículos até 2017”, completa. 

Em 2015, a frota da companhia foi am-
pliada em 40%, passando de 19 para 27 
veículos especialmente para este setor. “A 
aquisição dos oito veículos foi feita por meio 
de uma parceria com a Scania. Os modelos 
escolhidos foram de dois cavalos mecânicos 
P 310 4x2 e seis semipesados P 310 6x2, 
que trazem como vantagens a alta robustez 
dos eixos dianteiros e traseiros, uma capa-
cidade técnica de 7.100 kg de transporte e 
suspensão pneumática nos eixos traseiros 
de fábrica”, explica. 

Na Prosegur, todos os veículos deste 
segmento são blindados com tecnologia 
embarcada de segurança avançada com 
GPS, sistema de vídeo monitoramento, bo-
tão de pânico, fechadura randômica, sen-
sores de portas e sirenes. “A frota está 
preparada para transportar desde cargas 
com alto valor como joias, relógios, papel 
moeda, barras de ouro até itens com alto 
índice ou risco de sinistralidade como ele-
troeletrônicos, celulares, medicamentos, 
cigarro, microprocessadores, cartões tele-
fônicos, entre outros”, afi rma. de acordo 
com o executivo, os eletroeletrônicos re-
presentam 80% do transporte das cargas 
especiais e o Sudeste, especialmente São 
Paulo (interior e capital) é o que mais con-
trata este tipo de serviço.

NOVIDADES – Para a Intermodal, a Pro-
segur prepara o lançamento de produtos e 
soluções que vão agregar ainda mais va-
lor ao segmento de cargas especiais. Um 
deles é o inédito caminhão semirreboque 
Porta Contêiner. “O veículo é composto 
por uma cabine e uma plataforma, na qual 
o próprio cliente coloca o seu contêiner. A 
Prosegur fi ca responsável pelo transporte 
com o diferencial de contar com toda a sua 
tecnologia embarcada para este serviço”, 
salienta. 

Outro destaque é o ASOS Prosegur, um 
sistema de controle logístico para preven-
ção de perda de cargas. “Trata-se de um 
software, desenvolvido pela Prosegur Es-
panha e que acaba de chegar ao Brasil e 
tem a fi nalidade de oferecer, com mais se-
gurança, a contagem da carga transpor-
tada e garantir que a quantidade enviada 
chegue apropriadamente ao seu destino”, 
revela Abrahão. 

A Prosegur também irá expor no evento 
sua já tradicional solução para prevenir o 
risco de perdas durante o trajeto de trans-
porte de cargas. “Trata-se do Proteus, uma 
trava para a porta de contêiner equipada 
com alta tecnologia para monitoramento 
e rastreamento”, explica José Luis Rodri-
gues, diretor-geral de Soluções Integradas 
de Segurança da Prosegur. 

O Proteus pode ser instalado logo após 
o contêiner ser abastecido ainda dentro do 
centro de distribuição do cliente ou quan-
do está no porto. “O sistema permite ao 
cliente saber o horário e local exatos de fe-
chamento e abertura do contêiner. E por 
meio de um sistema são produzidos rela-
tórios gerenciais conforme a necessidade. 
O Proteus pode ser instalado no caminhão 
do próprio cliente ou contratado ao serviço 

de cargas especiais da Prosegur”, afi rma.

COFRE INTELIGENTE – A Protege, uma 
das maiores empresas brasileiras de logís-
tica de valores e segurança, apresenta na 
Intermodal alguns de seus serviços e pro-
dutos diferenciados, como Carga Segura, 
Cofre Inteligente e Sistema de Segurança 
Eletrônica. 

“O Carga Segura, por exemplo, é o ser-
viço de transporte de cargas de alto valor 
em veículos com modelagem inovadora 
especial e blindados. Já o Cofre Inteligen-
te garante a segurança real dos valores 
a uma empresa: o dinheiro é depositado 
neste cofre automaticamente garantido, 
monitorado e protegido, com cobertura 
securitária dos valores depositados”, ex-
plica Rogério Gonçalves de Souza, geren-
te corporativo de Logística de Cargas da 
Protege.

O sistema de Segurança Eletrônica é 
outro diferencial da Protege em sistemas 
eletrônicos de detecção de intrusão (alar-
mes), circuito fechado de Tv (CFTv), con-
trole de acesso, monitoramento remoto de 
imagens e alarmes remotos e capacitação 
para projetos com tecnologia IP. “Tam-
bém vamos destacar a Proair, especializa-
da em serviços de proteção de aeronaves 
e ground handling, para diversos aeropor-
tos no território brasileiro, atendendo até 
20 mil voos em todo o país”, informa. Este 
serviço inclui carregamento, descarrega-
mento, reboque e limpeza de aeronaves, 
atendimento de embarque e desembarque 
de passageiros, despacho operacional de 
voo, abastecimento de aeronaves e trans-
porte e suporte à tripulação.

TRANSVIP – Riscos de assaltos em es-
tradas e falta de efetivo da polícia para 
abranger toda a malha terrestre também 
são considerados outros indicadores para 
a expansão do setor. “Infelizmente, o rou-
bo de cargas de alto valor agregado, como 
medicamentos e eletrônicos, tem aumen-
tado. mas vimos aí a oportunidade de 

Hélio Rosolen: junto com clientes a busca 
de alternativas por meio de logística 
inteligente
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oferecer um transporte mais seguro para 
esse tipo de produto”, afi rma marcos Gui-
lherme Cunha, diretor geral da Transvip, 
empresa de transporte de valores e segu-
rança patrimonial.

“Na Transvip, a linha de transporte de 
cargas especiais tem uma participação 
importante na estratégia de expansão da 
companhia. devido ao know how em se-
gurança e ao gerenciamento diferenciado 
da malha logística, conseguimos oferecer 
maior segurança com os caminhões e car-
retas blindadas, contando ainda com equi-
pe fortemente armada e treinada para re-
agir em situações de risco, assim como um 
seguro bem mais elevado que o convencio-
nal. Tudo isso assegura a tranquilidade do 
cliente quanto à chegada da carga em seu 
destino fi nal”, explica.

Atualmente, a maior demanda tem sido 
por transporte de produtos de alto valor, 
como eletrônicos, celulares, jóias  e outros 
produtos. “Outro mercado em destaque, 
sem dúvida, são os players de varejo onli-
ne, mercado também em expansão e que 
busca constantemente soluções inovado-
ras, revela Cunha.

Em 2015, a Transvip registrou um ano 
próspero, marcado principalmente pela ex-
pansão de mercado e fortes investimentos 
em novas linhas de serviços, a exemplo do 
transporte de cargas especiais. “Fecha-
mos contratos com grandes empresas de 

eletroeletrônicos, varejo online e reforça-
mos parcerias, graças à cultura de exce-
lência da empresa. Além disso, temos um 
grupo de pessoas voltadas a inovação que 
monitoram constantemente o mercado na 
busca de novas tecnologias. Tudo isso nos 
propiciou o alcance de importantes objeti-
vos estratégicos”, comemora. 

Além de atender aos segmentos al-
cançados em 2015, o foco da companhia 
neste ano é apresentar soluções para o 
transporte de medicamentos e indústrias 
farmacêuticas. “do nosso pool de inves-
timentos em tecnologia, podemos desta-
car o monitoramento via GPS satelital 24 
h dos veículos, fechaduras e travas do baú 
por meio de sistema randômico”, ressalta. 
“Quanto a recursos humanos, nosso pes-
soal é constantemente treinado e existe 
um plano de carreira que garante a ex-
celência nos nossos serviços. Além desse 
investimento, contamos com equipes ar-
madas, seguro diferenciado e veículos de 
última geração”, reforça Cunha.

Sobre a atual crise que o país enfrenta, 
o executivo mantém o otimismo. “Enten-
demos que o mercado tenha um pequena 
retração, mas nossas parcerias com em-
presas de operação logística que possuem 
uma extensa carteira de clientes, nos pos-
sibilita executar uma gama de serviços di-
versos de transporte de alto valor agrega-
do”, revela. 

Outra estratégia da Transvip é um refor-
ço no plano de expansão da empresa. “A 
maior pulverização de mercado nos torna 
presentes fi sicamente em importantes es-
tados e reforça o projeto de crescermos de 
forma sustentável, apesar do atual cená-
rio econômico. Na Transvip, de fato enxer-
gamos momentos de crise como oportu-
nidade. E seguimos fi rmes com as metas 
de 2016”, diz. A expectativa da empresa é 
crescer pelo menos mais 30% neste ano.

INTELIGÊNCIA LOGÍSTICA – Um ano 
desafi ador. É assim que Hélio Rosolen, pre-
sidente da West Cargo, defi ne 2016. “Com 
o cenário econômico atual, vários segmen-
tos estão enfrentando muitos desafi os e 
em nosso modal não é diferente. O trans-
porte, de maneira geral, independente se 
trata de alto ou pequeno valor, tem sofri-
do consideravelmente, pois os custos fi xo e 
variáveis subiram”, argumenta. “Principal-
mente nos últimos meses, isso ocorreu de 
forma surpreendente. Em nossa avaliação, 
o momento requer muita cautela e austeri-
dade”, afi rma Rosolen.

de acordo com o executivo, essa realida-
de promoveu na West Cargo, transportado-
ra rodoviária aduaneira, alguns benefícios. 
“Isso nos fez fi car ainda mais próximos dos 
nossos clientes, para juntos buscarmos al-
ternativas, principalmente por meio da in-
teligência logística. Ao melhorarmos nossa 
performance e sermos mais ágeis contribui-
mos com a rentabilidade de toda a cadeia 
de prestação de serviço”, completa.      

Ao completar 18 anos de atuação, a 
West Cargo adotou o slogan maioridade 
e Reinvenção. “Essa é a nossa expectativa 
de negócios para 2016, ou seja, usarmos a 
expertise adquirida em quase duas déca-
das de muito trabalho e nos reinventarmos 
na busca de novas oportunidades a todo 
momento”, salienta Rosolen. Para isso, se-
gundo o presidente da companhia, o pla-
nejamento será seguido à risca. “E moni-
toraremos os resultados diariamente, para 
corrigir o rumo, caso seja necessário.” 
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A expectativa da West Cargo para 2016 é a de se reinventar em busca de oportunidades
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Venha debater estrategicamente o status do uso de tecnologia da informação, instrumento 
fundamental para alcançar a Inovação, nas frotas de todos os tipos de veículos e os impactos 
dessa tecnologia na cadeia de negócios. 

O futuro já chegou 

Durante os dias 18 e 19 de maio, no espaço Oxigênio Aceleradora, será realizada a 

primeira edição de “Frotas Conectadas”, uma iniciativa que tem como objetivo reunir 

exeCutIVOs e espeCIAlIstAs DA InDústrIA AutOmObIlístICA, DOs setOres De 

lOgístICA e trAnspOrtes e De empresAs De teCnOlOgIA (Internet, tI, telecom, 

telematics) para debater novas formas de negócios.

O evento envolve a apresentação de casos reais, dados e informações em painéis 

temáticos, além de permitir espaço qualificado de network.

realizado através de debates e apresentações técnicas, o evento reunirá cerca 

de 20 palestras e mesas redondas, com especialistas e executivos da área.

executivos e especialistas de alto nível da indústria automobilística | logística e trans-

porte | profissionais e desenvolvedores de tecnologia
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EVENTO

FORMATO

PÚBLICO

01 mercado de Frotas Conectadas: brasil e mundo

02 telemática e principais tecnologias 

 e dispositivos embarcados nas frotas

03 gestão de frotas e roteirização no brasil

04 Casos de sucesso de frota conectada brasil/exterior

05 Veículos autônomos: tecnologias, 

 desafios e potencial de mudança

06 trucks e outros veículos autônomos

07 m&A (fusões e aquisições) recente 

 e impactos na indústria

08 VC (Venture Capital) e capital de risco 

para o segmento no país

09 grandes empresas e inovação com startups 

 no segmento

10 Iot / Iott – Desafios para esse tipo 

 de inovação no brasil

11 uber for trucks / uber for Fleets

12 novos modelos de negócios e monetização

13 big data e analytics aplicados a frotas

14 Desafios regulatórios e ótica pública

15 smart Cities e a infraestrutura para conectividade

16 Frotas Conectadas de ônibus no brasil

17 Impacto e desafios para operadoras de telecom

18 transformação dos seguros a partir das frotas conectadas

LIsTA TEMáTICA

18 e 19
maio
2016
local

realização: patrocínio e apoio: Curadoria e suporte técnico: Organização:

mais informações: Otm editora - telefone 11-5096.8104 ou pelo e-mail mariapenha@otmeditora.com

marcelo fontana
p r o m o ç õ e s & e v e n t o s
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O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga
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Kärcher investe em tecnologia 
aliada a preços acessíveis
Há 40 anos no Brasil, multinacional alemã será fornecedora ofi cial de 
equipamentos automáticos para limpeza nos Jogos Olímpicos Rio 2016

um papel cada vez mais importante, prin-
cipalmente no segmento de transporte de 
pessoas. muitas vezes, as empresas de via-
ção urbana têm que fazer a limpeza de sua 
frota por requisitos legais dos municípios 
onde operam. Outras companhias enten-
dem que o estado de conservação e asseio 
são atrativos para os consumidores fi nais 
e reforçam a imagem de sua marca”, rela-
ta Ferrari. “Estas tendências nos levam a 
acreditar que a demanda por equipamen-
tos de limpeza profi ssional dentro do seg-
mento de transporte aumentará.”

mesmo com o cenário de crise que o 
país atravessa, as perspectivas para 2016 
para a Kärcher são positivas. “Acreditamos 
que a mecanização na área tende a crescer 
cada vez mais, já que proporciona redução 
de custos e melhor qualidade e uniformi-
dade de limpeza. É um mercado com cada 
vez mais competidores e menor diferencia-
ção entre os equipamentos oferecidos. As 
empresas que conseguirem proporcionar 
soluções customizadas aos clientes, sejam 
equipamentos ou serviços, tendem a se di-
ferenciar”, salienta. 

NA VITRINE – Na Intermodal South Ame-
rica, a Kärcher apresenta dois novos desta-
ques: a varredeira de grande porte modelo 
Km 150/500 e a lavadora de alta pressão 
Hd 9/50. “O evento sempre é uma gran-
de vitrine para divulgar os principais lan-
çamentos, conferindo maior visibilidade à 
marca. Apostamos na tecnologia aliada a 
preços acessíveis”, afi rma o executivo. 

“A varredeira de grande porte Km 
150/500 é ideal para ambientes com muito 
pó. Possui o reservatório com capacidade 

dos clientes. “Em média, a Kärcher lan-
ça até dez novos produtos por ano. Ape-
sar de ser uma empresa global, contamos 
com um time de desenvolvimento focado 
no desenho de produtos especifi camente 
para o mercado brasileiro”, explica Rafa-
el Ferrari, gerente de marketing da com-
panhia. “Avaliamos a tendência mundial e 
os lançamentos que podem ser adequados 
ao público do Brasil, por isso também tra-
zemos produtos desenvolvidos em outros 
mercados.”

de acordo com o executivo, há uma ten-
dência crescente por soluções  de limpeza 
que atuem de forma efi ciente e com econo-
mia de recursos. “No segmento de trans-
porte, por exemplo, a higienização assume 

Em TEmPOS dE CRISE HÍdRICA E COm O 
alerta da Organização das Nações Unidas 
(ONU) de que quase metade da popula-
ção mundial terá problemas com o abas-
tecimento até 2030, o avanço de soluções 
para limpeza que reduzam o consumo de 
água é fundamental. Na área profi ssional 
esse quesito passa inclusive pela sustenta-
bildade das empresas, uma vez que as no-
vas alternativas proporcionam redução de 
custos e melhor qualidade e uniformidade.

Atenta a esse movimento, a multinacio-
nal alemã Kärcher, especializada em lava-
gem por alta pressão, monitora constan-
temente as necessidades do mercado de 
limpeza profi ssional e busca sempre lançar 
novidades que visem atender às demandas 
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A varredeira de grande porte modelo KM 150/500 destina-se a ambientes com muito pó



| 57TRANSPORTE MODERNO - 476 | 57TRANSPORTE MODERNO - 476

para armazenar 500 litros e sua faixa de 
trabalho é de 1.500 mm. Além disso, o sis-
tema de fi ltragem garante alta efi ciência e 
seu poder de sucção é ajustável com es-
covas reguláveis, aumentando ainda mais 
a efi ciência na varrição”, explica Ferrari. 
“Já lavadora de alta pressão Hd 9/50 é 
robusta e possui uma excelente capacida-
de de remoção de cracas impregnadas em 
portos, ferrovias e construtoras, devido a 
sua alta pressão, 500 bar, e vazão de 900 
(L/h). Além disso, possui o sistema Soft 
Starter que garante a partida leve do mo-
tor facilitando ainda mais a operação da 
limpeza”, comenta. 

durante a feira a empresa também mos-
ta ao público, pela primeira vez, a marca 
olímpica. “A Kärcher está há mais de 40 
anos no Brasil, e a participação como for-
necedora ofi cial dos Jogos Olímpicos é a 
oportunidade de apresentar como nossas 
soluções completas em limpeza podem 
transformar e renovar o ambiente”, acres-
centa. 

Segundo o gerente de marketing, com 
a campanha intitulada “Alemães por tradi-
ção, brasileiros de coração” será mostrada 
a história da companhia, e principalmen-
te o agradecimento da empresa ao Brasil 
pela acolhida. “O vídeo conta a trajetória 
de vilberto Schurmann, um dos primeiros 
distribuidores Kärcher no país, que até 
hoje tem um sentimento de gratidão aos 
fundadores da empresa e ao mecânico que 
o ajudou a estabelecer sua primeira reven-
da no sul do Brasil”, comenta.

Em dezembro do ano passado, a Kärcher 
assinou contrato com o Comitê Organiza-
dor dos Jogos Rio 2016. Os equipamen-
tos da empresa serão utilizados em toda 
a limpeza dos ambientes e arenas envol-
vidos nas competições, como o maracanã, 
o Centro Aquático de deodoro, o Sambó-
dromo e a vila Olímpica. O contrato prevê 
a utilização de mais de mil máquinas, entre 
lavadoras de alta pressão, equipamentos 
automáticos para limpeza de pisos, aspi-
radores para diversas operações, sistemas 

multifuncionais para limpeza e desinfecção 
de banheiros, e sistemas de varrição de 
grande porte para áreas externas.  

“Além da divulgação comercial da mar-
ca e do posicionamento como empresa de 
soluções completas em limpeza, queremos 
mostrar também como ela pode mudar o 
ambiente em que vivemos, seja através da 
capacitação de mão de obra – auxiliando 
os cidadãos numa recolocação no mercado 
–, seja por meio da economia de recursos, 
por exemplo, água”, explica Abílio Hervê 
Cepera, presidente da Kärcher.

LIMPEZA DE MONUMENTOS – Quando 
o assunto é limpeza de espaços públicos, a 
Kärcher já possui know how com um pro-
jeto global de limpeza de monumentos. No 
Brasil, a empresa é responsável pela lava-
gem do Cristo Redentor, no Rio de Janeiro, 
feita a cada dez anos. Também cuida das 
escadarias de Santos, onde é realizada a 
famosa descida das Escadas de Santos, o 
maior evento de downhill Urbano do Brasil 
e um dos maiores do mundo. Lá, atletas 
de diversos países descem de bicicleta e 
com velocidade os 415 degraus do morro, 
o equivalente a um prédio de 56 andares. 

Em Londres, é responsável pela limpeza 

da London Eye, a famosa roda-gigante da 
cidade. Nos Estados Unidos limpou os ros-
tos dos presidentes George Washington, 
Thomas Jefferson, Theodore Roosevelt e 
Abraham Lincoln, esculpidos no monte 
Rushmore (a imagem do memorial ao líder 
indígena Crazy Horse fi ca em outra monta-
nha dos Black Hills). E no vaticano é res-
ponsável pela limpeza das enormes colu-
nas em volta da Praça São Pedro. 

TRADIÇÃO ALEMÃ – Fundada na Ale-
manha em 1935, a Kärcher é líder mundial 
em soluções de limpeza doméstica e pro-
fi ssional. Conta com variado portfólio de 
produtos, que inclui limpadoras a vapor, 
varredeiras, aspiradores, lavadoras e seca-
doras de pisos, além de uma linha própria 
de agentes de limpeza. A companhia atua 
no mercado brasileiro há 40 anos e em 
2014 inaugurou uma nova unidade indus-
trial em vinhedo (SP), com maior capa-
cidade produtiva. Lá são produzidos 600 
mil equipamentos por ano das linhas de 
limpeza doméstica, profi ssional e indus-
trial. 

O grupo Kärcher emprega globalmente 
mais de 11 mil pessoas, em 60 países. Em 
2014, alcançou o maior volume de negó-
cios de sua história, com faturamento de 
mais de 2 bilhões de euros, e a maior ven-
da de unidades de produtos, mais de 12 
milhões de máquinas.

A lavadora de alta pressão HD 9/50 tem ca-
pacidade de remoção de cracas impregnadas

Abílio Hervê: a empresa quer mostrar solu-
ções completas em limpeza que podem mu-
dar o ambiente em que vivemos
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Empilhadeiras inteligentes 
para uma logística rentável
Com três linhas de produto, a empresa irlandesa Combilift oferece
soluções de movimentação de material

produtividade aliado ao custo operacional 
reduzido”, comemora Rafael Kessler, dire-
tor comercial da companhia.

“Além de empilhadeiras para operação 
em corredores estreitos, desenvolvemos 
para o nosso movimentador universal so-
luções para empilhar, bascular e deslocar 
lateralmente contêineres e cargas espe-
ciais em praticamente qualquer terreno”, 
explica. “Estamos ampliando nossa parti-
cipação no setor eólico, de transferência 
de cargas em transporte rodoferroviário e 
em clientes que demandam basculamen-
to de containers. Estamos operando os 

exterior. Possui uma frota total de mais de 
25 mil empilhadeiras articuladas para paletes 
em corredores estreitos, empilhadeiras multi-
direcionais com capacidades de até 25 tone-
ladas e movimentadores de contêineres e ou-
tras cargas especiais com até 150 toneladas 
e 80 m de comprimento. 

“O foco da nossa experiência está aí: 
em soluções. Operamos há sete anos no 
Brasil, inicialmente apenas com o mode-
lo multidirecional. Com o tempo, agre-
gamos toda a linha de produtos e o seg-
mento de containers e cargas extralongas 
tem sido promissor devido ao aumento de 

AO CONTRÁRIO dO SENSO COmUm, PARA 
a Combilift, momentos de crise são favorá-
veis para melhorar o planejamento e implan-
tar alternativas voltadas para produtividade 
e rentabilidade. Atuando em soluções custo-
mizadas de movimentação de material, a uni-
dade brasileira segue a orientação de cons-
tante inovação da matriz, que aproveitou a 
queda de vendas da crise mundial de 2009 
para buscar oportunidade de se expandir. 

Atualmente, a Combilift é uma das em-
presas irlandesas com maior atuação global, 
presente em 75 países, com desenvolvimen-
to e produção quase que exclusivos para o 
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Movimentador de contêineres e outras cargas tem capacidade para até 150 toneladas
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movimentadores há mais de cinco anos em 
todas as regiões do país e esta experiên-
cia, somada à nossa garantia total de dois 
anos, aumenta a aceitação das nossas so-
luções”, completa Kessler.

de acordo com o executivo, o modelo de 
negócios da Combilift prevê um estudo caso 
a caso para adaptar os produtos às deman-
das dos clientes. “Atualmente, a empresa 
conta com uma equipe de 20 profi ssionais 
em sua engenharia de aplicações. Por isso, 
somos conhecidos como os líderes mundiais 
em customização de soluções de movimen-
tação de materiais”, reforça.

RESULTADOS E PERSPECTIVAS – Ao 
repetir os resultados obtidos em 2014, ape-
sar de uma retração da demanda por clien-
tes tradicionais de autopeças e agronegó-
cio, o ano de 2015 foi muito positivo para a 
Combilift, pois marcou a entrada da compa-
nhia no setor de energia eólica, com equi-
pamentos em operação para movimentação 
de torres de concreto e pás de grande porte.  

“Também voltamos a entregar soluções 
customizadas para o segmento aeroespa-
cial e, principalmente, os operadores de 
grandes Cds reconhecem os ganhos de es-
paço das empilhadeiras articuladas, a des-
tacar as entregas para Casas Pernambuca-
nas e magazine Luiza”, afi rma Kessler. 

A lista de clientes da Combilift é forma-
da por médias e grandes empresas de di-
ferentes segmentos. Entre elas, Aggreko, 
Arno, Bertolini Armazenagem, Cassol Pré-
Fabricados, Caterpillar, Cia. Bandeirantes, 
CNH, Cooperativa Piá, Embraer, Grendene, 
madeiranit, marcopolo, medabil, 
Todeschini, vonpar Alimentos e 
WEG.

Para este ano, as perspecti-
vas são de seguir a ampliação 

da linha de produtos, tendo em vista vá-
rios projetos alinhados com clientes no-
vos e outros já existentes nos segmentos 
de agronegócio, energia eólica, armaze-
nagem e portuário. “O objetivo é seguir 
investindo em marketing e participação 
em feiras para aumentar a visualização da 
marca Combilift. Será o sétimo ano no Bra-
sil e tudo indica que será melhor do que 
2015”, reforça.

ESFORÇOS NO MERCADO NACIONAL 
– Consolidando sua presença no Brasil, a 
Combilift apresenta sua linha completa de 
empilhadeiras inteligentes e movimenta-
dores de contêineres. “Nosso objetivo é 
estreitar contatos com os modais de trans-
porte, em especial o rodoferroviário e os 
operadores de porto seco”, revela Kessler.

Com clientes desde manaus até Uru-
guaiana gaúcha, a empresa disponibiliza 

uma consultoria sem custos para 
clientes potenciais, apresentando 
os ganhos que podem ser ob-
tidos pela compactação do seu 
estoque e pela redução de sua 
frota de equipamentos. “Uma 
equipe especial presta este ser-

viço para os visitantes”, refor-
ça o diretor comercial, 

que acrescenta que 
a Combilift trabalha 

com venda direta, leasing operacional ou 
locação de equipamentos.

UM BOM EXEMPLO – Uma das clientes 
da Combilift, a Printbag é especializada 
em sacolas de papel, caixas, embalagens 
versáteis e acessórios de alto padrão. Lo-
calizada na cidade de Camboriú (SC), a 
empresa investe constantemente em tec-
nologia, aprimoramento da mão de obra e 
desenvolvimento de processos inovadores. 

de acordo com o Tiago Toledo, coordena-
dor de logística da empresa, para a inaugu-
ração da nova fábrica em 2011, mais ampla e 
moderna, a empresa pôde projetar a planta 
do galpão depois de optar pela aquisição de 
uma das empilhadeiras Combilift, baseada 
nas características operacionais que a máqui-
na proporciona. “Assim, otimizamos todo o 
espaço disponível para construção, com cor-
redores mais estreitos e porta-paletes mais 
altos, além de ter posicionado uma das docas 
com altura sufi ciente para permitir o uso da 
máquina na área externa do galpão”, revela.

As empilhadeiras articuladas fabricadas 
pela Combilift trabalham em corredores 
estreitos de 2 metros – empilhando até 
15,6 metros – o que permite aumentar o 
volume de cargas armazenadas. “O equi-
pamento reduz a largura de corredores e 
possibilita uma área útil 20% maior para 
estocagem. Além disso, opera em qual-
quer tipo de piso, dentro e fora de pré-
dios”, completa

Na fase de projetos da Printbag foram 
orçadas três opções de empilhadeiras. O 
diferencial do equipamento da Combilift, 
segundo Tiago Toledo, foi a redução dos 
corredores com ganho de 30% de área de 
armazenagem, a possibilidade da operação 
em piso externo com superfície irregular e o 
ganho de agilidade na operação comparada 
com a empilhadeira retrátil. “Outro benefí-
cio que percebemos durante esse segundo 
ano de operação é o baixo índice de manu-
tenção, pois até o momento só fi zemos as 
manutenções preventivas e a troca de uma 
mangueira hidráulica”, afi rma.

Empilhadeira articulada pode operar em 
qualquer  piso, dentro ou fora de prédios

Rafael Kessler: “Nosso 
objetivo é estreitar contatos 

com os modais de transporte, 
em especial o rodoferro-
viário e os operado-
res de porto seco.”
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Carreta especial portuária
para operações pesadas
Paletrans Carretas aposta em modelo com engenharia avançada, própria 
para carga e descarga de navios nos portos e terminais de contêineres 

proporciona maior estabilidade e seguran-
ça da carga, reduzido arraste e desgaste de 
pneus, baixo custo de manutenção e grande 
disponibilidade operacional”, explica. 

“É uma ótima opção para a moderniza-
ção das frotas de carretas de trabalhos in-
ternos nos portos (terminal trailers), por-
que proporciona maior redução nos custos 
de manutenção e ganhos de efi ciência 
operacional”, salienta Santos. 

BOAS PERSPECTIVAS – mesmo em tem-
pos de crise, a visão da empresa é otimis-
ta. “da nossa parte, estamos aprimorando 
continuamente a engenharia dos nossos 
produtos e organizando a produção de 
forma mais econômica, com aumento da 
efi ciência na operação”, afi rma Santos. Em 
relação aos produtos, as carretas especiais 
desenvolvidas pela Paletrans proporcio-
nam ganhos de produtividade. “Conce-
bidas para satisfazer as necessidades es-
pecífi cas dos clientes, buscamos oferecer 
benefícios como redução de custos de ma-
nutenção e aumento de disponibilidade, 
sem descuidar da segurança operacional”, 
garante.

Com uma produção 100% nacional, a 
Paletrans Carretas possui cadastro no BN-
dES para vendas via Finame e Reporto, o 
que possibilita uma aquisição sem custos 
de importação e fretes internacionais. “As-
sim como os nossos demais produtos, a 
carreta especial portuária possui assistên-
cia técnica e pós-venda de maneira rápida 
e descomplicada, além de garantia total de 
uma empresa com séria atuação no merca-
do”, observa Santos.

Feira Internacional de Logística,Transporte 
de Carga e Comércio Ex terior

22a edição

EQUIPAmENTOS

toneladas, para os setores portuários, in-
dustriais, siderúrgicos e mineradoras. 
“Nossa experiência ao longo dos anos e 
o foco na otimização dos custos e na mo-
vimentação horizontal de cargas fi zeram 
da Paletrans Carretas uma referência mun-
dial”, diz Santos. 

durante a Intermodal, a companhia in-
tensifi ca a divulgação da Carreta Especial 
Portuária 65 ton. “O modelo já é um su-
cesso em vários terminais de contêineres. 
Com engenharia avançada, é própria para 
carga e descarga de navios nos pátios dos 
portos e terminais de contêineres. Nosso 
objetivo é expandir sua comercialização no 
Brasil e também no exterior”, acrescenta.

de acordo com o executivo, o projeto ro-
busto, de baixa manutenção e alta dispo-
nibilidade operacional, é próprio para ope-
rações pesadas. “Esses modelos possuem 
capacidade de 65 toneladas, chassi super- 
reforçado com vigas laminadas em aço es-
trutural, suspensão especial tipo tandem, 
sem elementos elásticos, com movimen-
tos independentes nos dois lados, o que 

COm mAIS dE 35 ANOS dE EXPERIÊNCIA 
no setor industrial e responsável por mi-
lhares de carretas industriais e carros de 
transferência, a Paletrans Carretas não 
para de crescer. Ao aprimorar a engenharia 
de seus produtos e organizar a produção 
de forma mais econômica, a companhia 
destaca-se no desenvolvimento de proje-
tos de carretas especiais. “muitas empre-
sas estão buscando aumentar sua efi ciên-
cia operacional, com redução de custos, 
aumento da segurança e maior disponibi-
lidade operacional. Estas empresas já en-
tenderam as enormes vantagens das car-
retas especiais”, revela Anderson Gregório 
dos Santos, supervisor comercial da Pale-
trans Carretas. 

Pertencente ao Grupo Unihold, do qual 
também fazem parte a Paletrans, fábrica 
de equipamentos para movimentação de 
materiais como empilhadeiras e transpa-
letes, e a disktrans, de locação de trans-
paletes manuais, a Paletrans Carretas de-
senvolve projetos de carretas especiais, 
como carretas bidirecionais de 1 a 200 
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22a edição

EQUIPAmENTOS

toneladas, para os setores portuários, in-
dustriais, siderúrgicos e mineradoras. 
“Nossa experiência ao longo dos anos e 
o foco na otimização dos custos e na mo-
vimentação horizontal de cargas fi zeram 
da Paletrans Carretas uma referência mun-
dial”, diz Santos. 

durante a Intermodal, a companhia in-
tensifi ca a divulgação da Carreta Especial 
Portuária 65 ton. “O modelo já é um su-
cesso em vários terminais de contêineres. 
Com engenharia avançada, é própria para 
carga e descarga de navios nos pátios dos 
portos e terminais de contêineres. Nosso 
objetivo é expandir sua comercialização no 
Brasil e também no exterior”, acrescenta.

de acordo com o executivo, o projeto ro-
busto, de baixa manutenção e alta dispo-
nibilidade operacional, é próprio para ope-
rações pesadas. “Esses modelos possuem 
capacidade de 65 toneladas, chassi super- 
reforçado com vigas laminadas em aço es-
trutural, suspensão especial tipo tandem, 
sem elementos elásticos, com movimen-
tos independentes nos dois lados, o que 

COm mAIS dE 35 ANOS dE EXPERIÊNCIA 
no setor industrial e responsável por mi-
lhares de carretas industriais e carros de 
transferência, a Paletrans Carretas não 
para de crescer. Ao aprimorar a engenharia 
de seus produtos e organizar a produção 
de forma mais econômica, a companhia 
destaca-se no desenvolvimento de proje-
tos de carretas especiais. “muitas empre-
sas estão buscando aumentar sua efi ciên-
cia operacional, com redução de custos, 
aumento da segurança e maior disponibi-
lidade operacional. Estas empresas já en-
tenderam as enormes vantagens das car-
retas especiais”, revela Anderson Gregório 
dos Santos, supervisor comercial da Pale-
trans Carretas. 

Pertencente ao Grupo Unihold, do qual 
também fazem parte a Paletrans, fábrica 
de equipamentos para movimentação de 
materiais como empilhadeiras e transpa-
letes, e a disktrans, de locação de trans-
paletes manuais, a Paletrans Carretas de-
senvolve projetos de carretas especiais, 
como carretas bidirecionais de 1 a 200 
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Sistemas com tecnologia avançada
de transporte para terminais 
Beumer Latinoamericana Equipamentos apresenta na Infraportos 2016 
seus mais recentes lançamentos

a Beumer tem investido muito na qualifi -
cação de sua equipe local às novas tecno-
logias.

“A automação dos processos torna-se, 
cada vez mais, um fator diferenciado que 
envolve a redução de custos operacionais 
e possibilita levar as operações a novos ní-
veis de efi ciência, exatidão e disponibilida-
de”, salienta. 

BENEFÍCIOS REAIS – de acordo com 
Arsénio, a utilização de transportadores 
de correia Beumer possibilita economizar 
tempo, energia e custos de mão de obra, 
além de proporcionar benefícios reais ao 
meio ambiente devido ao baixo nível de 
emissão de CO2 e de ruídos, em compa-
ração com o uso de caminhões ou trilhos. 

Já o elevador de caçamba Heavy-du-
ty do Beumer Group, desenvolvido para 
transportar materiais mais grossos (de até 
120 mm) e abrasivos, possui correias em 
vez das tradicionais correntes. “Com maior 
vida útil que as correntes e menor investi-
mento, as correias permitem maior capaci-
dade de transporte e alcance a alturas mais 
elevadas, assim como uma operação mais 
leve e silenciosa”, explica. A geometria da 
caçamba não deixa espaço entre correia e 
caçamba, evitando que grãos grandes fi -
quem presos no processo de alimentação. 

A divisão da empresa responsável pela 
linha de paletização e embalagem permi-
te um fornecimento completo a partir de 
uma única fonte. “Isto inclui a máquina de 
enchimento Beuner fi llpac, a qual pode ser 
integrada e ajustada com fl exibilidade em 
linhas de embalagens existentes”, exempli-
fi ca. “O sistema está equipado com uma 

internamente. “Nossa liderança em quali-
dade impulsiona a busca pela excelência no 
trabalho, processos de negócios, produtos, 
serviços, e nos resultados dos clientes. Além 
do investimento nas fábricas distribuídas em 
todo o mundo: Alemanha, China, dinamar-
ca e Índia; o Beumer Group também investe 
fortemente em pesquisa e desenvolvimen-
to”, explica José Arsénio, diretor geral da 
Beumer Latinoamericana Equipamentos.

Segundo o executivo, a criação de cen-
tros de competência incentiva o desenvol-
vimento e capacitação de equipe em áreas 
específi cas e consequentemente potencia-
liza a criação de produtos inovadores. “As-
sim, seguimos nosso compromisso com a 
ideia da sustentabilidade como equilíbrio 
entre ecologia, economia e responsabilida-
de social”, acrescenta Arsénio. No Brasil, 

TRANSPORTAdOR dE CORREIA CÔNCA-
va, de correia tubular ou com correia cur-
vilínea para longas distâncias. Essas são 
apenas algumas das novidades que a Beu-
mer Latinoamericana Equipamentos, in-
tegrante do Beumer Group, apresenta na 
Feira e Conferência Internacional de Tec-
nologia e Equipamentos para Armazéns, 
Portos e Terminais, Infraportos 2016. Esses 
equipamentos possibilitam o transporte de 
todos os tipos de materiais, granulados ou 
em partículas, para terminais portuários, 
indústrias e fábricas de processamento de 
forma rápida, segura e mais econômica.

Após décadas de experiência, a empre-
sa é capaz de projetar soluções para ma-
nuseio de materiais que refl etem os objeti-
vos específi cos de cada negócio, com  uma 
vasta gama de tecnologias desenvolvidas 

INFRAPORTOS

Transportador de correia cônica para todos os de materiais, granulados ou em partículas
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unidade de pesagem eletrônica para ga-
rantir a precisão dos pesos dos sacos. A 
característica especial desta tecnologia é 
que o enchimento de uma diversidade de 
materiais, com estruturas que variam de 
muito fi na a muito grossa, podendo ser 
feito com este tipo de máquina”, reforça. 
diferentes soluções de paletização, bem 
como um sistema de embalagem de alto 
desempenho com características sofi stica-
das, também estão disponíveis.

PERSPECTIVAS – Para 2016, o diretor 
geral da Beumer mantém o otimistmo. 
”mesmo um cenário macroeconômico 
marcado por infl ação persistente e o en-
carecimento do crédito, nota-se a neces-
sidade de as empresas em investirem na 
automatização de seus sistemas para me-
lhor e mais rápido atenderem à deman-
da do mercado, que se caracteriza pelo 
crescimento da concorrência, devido à 
constante mudança de comportamento 
dos consumidores, e ao forte ritmo de ex-
pansão do comércio eletrônico”, afi rma. 
Além disso, segundo Arsénio, “sistemas 
de transporte de longas distância permi-
tem a redução dos custos, fator essencial 
em um momento de desaceleração da 
economia do país”. 

Estar presente na Infraportos é uma 
excelente oportunidade. “O evento 

proporciona um ambiente diferenciado e 
descontraído. Aproveitamos para reunir as 
últimas inovações do mercado e interagir-
mos com nossos clientes e fornecedores 
potenciais”, afi rma.

Localizada em Campinas (SP), a Beumer 
Latinoamericana Equipamentos representa 
o Beumer Group na América do Sul, que 
atua no ramo de sistemas intralogísticos 
e possui subsidiárias e representantes em 
mais de 70 países em diferentes ambientes 
industriais, pois fornece tecnologia, equi-
pamentos e serviços para os setores de 
transporte e carregamento, triagem e dis-
tribuição, paletização e embalagem. 

COMPROMISSO SUSTENTÁVEL – Re-
centemente, a Beumer apresentou suas 
soluções de combustíveis alternativos 

para a indústria do cimento. “A fabrica-
ção de cimento consome níveis elevados 
de energia”, afirma Arsénio. Ao ofere-
cer sistemas que utilizam as chamadas 
fontes de energia AFR (matéria-prima 
e combustíveis alternativos), a empresa 
estabeleceu sua nova área de negócios: 
sistemas AFR, com o objetivo de redu-
zir o consumo de combustíveis primários 
caros, como carvão e petróleo. 

“Combustíveis alternativos são usa-
dos para geração de energia e são com-
postos por diversos materiais: resídu-
os industriais e domiciliares, biomassa 
e pneus usados. São empregados na 
indústria de cimento para alimentar o 
fogo nos fornos e na indústria de ener-
gia para gerar aquecimento urbano e 
eletricidade”, exemplifica. Com base em 
diferentes composições de combustíveis 
alternativos, as soluções de sistemas in-
dividuais devem ser desenvolvidas espe-
cificamente para cada caso.

Um exemplo bem sucedido é a  im-
plantação do sistema de combustíveis 
alternativos na fábrica de cimento Aal-
borg Portland, na dinamarca. “Lá, os 
materiais que devem ser utilizados são 
combustíveis derivados de resíduo para 
o calcinador e combustíveis sólidos re-
cuperados para o queimador principal”, 
explica o diretor. 

José Arsénio: as empresas precisam investir 
na automatização de seus sistemas
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Santos recebe 670 mil passageiros 
durante a temporada
De novembro de 2015 a abril deste ano, 17 navios fi zeram 83 minicruzeiros, 
com 156 embarques e desembarques, o que movimentou a economia local

um sistema de monitoramento por circui-
to fechado de Tv.

de acordo com o diretor-presidente do 
Terminal marítimo de Passageiros Gius-
fredo Santini - Concais, Flávio Brancato, a 
ampliação foi, sem dúvida, uma das me-
lhorias mais relevantes. “O terminal ini-
ciou suas atividades de operação de cru-
zeiros marítimos no fi nal da década de 
90 com uma área de aproximadamente 
5.000 m2. A Concais, empresa  privada 
que opera e administra o terminal, acre-
ditou no segmento, fez investimentos de 
monta e trabalhou em conjunto com os 
armadores para direcionar os navios para 
Santos”, explica. O porto se notabiliza por 
suas dimensões, diversidade nos tipos de 
mercadorias operadas e quantidade de 
cargas movimentadas, o que o torna o 
maior complexo portuário da América La-
tina. Atualmente, também está entre os 
principais portos que operam navios de 
cruzeiro. 

Segundo Brancato, ainda se faz neces-
sária uma atenção especial de todas as 
entidades envolvidas para o planejamen-
to das atividades portuárias em torno do 
terminal, principalmente quanto a tercei-
ros que desenvolvem serviços paralelos e 
podem trazer inconvenientes à segurança 
e à própria operação. “Percebemos clara-
mente que nosso processo de operação 
foi melhorando ano a ano, justamente 
pelo planejamento feito para cada tem-
porada. devemos ser otimistas quanto ao 
futuro do porto de Santos, mas precisa-
mos ser muito realistas, analisar o cenário 
atual, agir para solucionar as prioridades 
e planejar as próximas etapas”, disse.

CRUZEIROS mARÍTImOS

O terminal, inaugurado em 23 de no-
vembro de 1998, passou nos últimos 
anos por uma série de reformas e tornou-
se o maior e um dos mais modernos ter-
minais de cruzeiros do Brasil. Suas insta-
lações possuem 41,5 mil m2, que podem 
receber cerca de 42 mil passageiros por 
dia. São salões de embarque, desembar-
que, espera ou check-in, áreas operacio-
nais, estacionamentos, lojas (de conveni-
ência, roupas, farmácia e lanchonetes) e 
pontos de acesso à internet. Para a segu-
rança, o terminal conta com scanners de 
bagagem de mão, detector de metais e 

LOCALIZAdO NOS ANTIGOS ARmAZÉNS 
25 e frigorífi co, na região de Outeirinhos, 
no porto de Santos, o Terminal de Passa-
geiros Giusfredo Santini - Concais, rece-
be atualmente o maior número de turis-
tas em um complexo marítimo brasileiro. 
Ao todo, na temporada de cruzeiros ma-
rítimos  2015-2016, de novembro do ano 
passado e até abril deste ano, 17 navios 
passaram pelo terminal, com cerca 670 
mil pessoas entre embarque, desembar-
que e trânsito. Foram programados 83 
minicruzeiros, o que corresponde a 53% 
do total de escalas.
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Santos recebe 670 mil passageiros 
durante a temporada

O diretor-presidente do Concais afi r-
ma que a maior necessidade do terminal 
atualmente são os acessos, área de res-
ponsabilidade da Companhia docas do 
Estado de São Paulo (Codesp). “São os 
projetos desenvolvidos e implementados 
pela Codesp que com certeza trarão be-
nefícios e melhorias ao sistema” destaca.

ATRACAÇÕES SIMULTÂNEAS – de 
acordo com a assessoria de imprensa da 
Codesp, o principal investimento que vai 
benefi ciar diretamente o terminal de pas-
sageiros é o alinhamento do Cais de Ou-
teirinhos, desde as instalações da mari-
nha do Brasil até o T-Grão, especializado 
na movimentação de granéis, garantindo 
mais um berço de atracação. A expecta-
tiva é entregar, até o fi nal de março, mais 
267 metros do novo cais, que fazem par-
te da segunda etapa dos trabalhos. Com 
eles, estarão prontos 779 metros de cos-
tado. Os primeiros 512 metros foram en-
tregues em junho de 2014. 

Os principais ganhos com a construção 
do cais, com uma nova confi guração de 
alinhamento, são: a possibilidade para 
atracação de navios de cruzeiros em tre-
cho contínuo e uma estrutura compatível 
para permitir profundidade de 15 metros 
no local. “A atracação dos cruzeiros mais 
próximo do Terminal de Passageiros be-
nefi cia a logística do porto como um 
todo. Fora da temporada, um novo cais 
com maior profundidade para operação 

A temporada marítima no Rio de Ja-
neiro, que começou no dia 15 de no-
vembro e se estende até 29 de abril de 
2016, bateu recorde de atracações no 
domingo de carnaval, dia 7 de feverei-
ro. Passaram pelo Terminal de Cruzeiros 
Píer mauá onze navios. No sábado, fo-
ram quatro, na segunda, oito, e na ter-
ça, mais quatro. durante a semana – de 
6 a 13 de fevereiro – aproximadamente 
130 mil pessoas estiveram no terminal, 
numero 86% maior do que o verifi cado 
no ano passado (70 mil).

de acordo com dados da Associa-
ção Brasileira dos Operadores de Tu-
rismo Receptivo Internacional, ao todo 
está previsto um crescimento de 15% 
em relação ao ano anterior. Serão 109 
atracações – 28 de cruzeiros internacio-
nais, fl uxo estimado em 565 mil pesso-
as e injeção de US$ 169 milhões (R$ 
671 milhões) na economia da cidade. 
Na temporada anterior, 490 mil pes-
soas movimentaram o terminal, impul-
sionando a economia do município com 
US$ 147 milhões. 

Entre os navios que chegaram ao Píer 
mauá, o Peace Boat (Ocean dream) foi 
um dos destaques, em sua 90a viagem 
de volta ao mundo. Sob o lema “Cone-
xões: experiências compartilhadas para 
moldar o futuro”, grupos de amigos, fa-
mílias, ativistas e outros formadores de 
opinião, como jornalistas e professores, 
partiram de Yokohama (Japão) em uma 
viagem de 105 dias. 

RIO dE JANEIRO TEm 
RECORdE dE ATRACAÇÕES

comercial de cargas amplia a capacida-
de de movimentação do porto de Santos, 
além de oferecer uma instalação moderna 
para atendimento às embarcações da ma-
rinha”, informa a nota à imprensa. 

Com isso, será possível a atracação si-
multânea de seis navios de cruzeiro no lo-
cal. Hoje, podem atracar apenas três, que 
encontram pontos com 4,5 a 7,5 metros 
de profundidade. Os novos berços terão 
15 metros de profundidade. 

Segundo a Codesp, os trabalhos de 
construção do novo cais foram divididos 
em sete trechos. As partes 1 e 2 compre-
endem o Cais da marinha. A terceira fi ca 
próxima às instalações da Citrovita e a 
quarta, na região do T-Grão. As quatro 
frentes de trabalho somam os 779 metros 
de cais já alinhado na região de Outeiri-
nhos. Já os trechos 5, 6 e 7 fi cam em fren-
te ao Terminal de Passageiros Giusfredo 
Santini, administrado pelo Concais. 

IMPULSO NA ECONOMIA LOCAL – Em 
todas as temporadas de cruzeiros maríti-
mos, a Secretaria de Turismo de Santos 
(Setur) instala, dentro do terminal de pas-
sageiros, um Posto de Informações Tu-
rísticas, um outro posto volante próximo 
à saída dos passageiros para facilitar o 
atendimento e, desde 2014, disponibiliza 
recepcionistas bilíngues/trilíngues volan-
tes (identifi cados por um ‘pirulito’ preso a 
uma mochila, que aparece acima da cabe-
ça do profi ssional, com os dizeres: Posso 
Ajudar?).

Segundo o secretário de Turismo de 
Santos, Luiz dias Guimarães, a presen-
ça do terminal é fundamental para a ci-
dade, que além de ter o maior porto da 
América Latina é também a capital dos 
cruzeiros marítimos do país. “O terminal 
santista foi o primeiro, em território na-
cional, a conquistar certifi cações inter-
nacionais. Com isso temos condições de 
receber centenas de milhares de turistas, 
além do fato de que os cruzeiros geram 
milhares de empregos diretos e indiretos 

na economia santista”, afi rma. 
A Secretaraia de Turismo de Santos tem 

reforçado as ações de divulgação da ci-
dade e de seus atrativos, como forma de 
estimular os cruzeiristas a permanecer no 
município ou a programar uma viagem 
para conhecer Santos. 

Luiz Dias Guimarães: a presença do terminal 
de passageiros é fundamental para Santos, 
a capital dos cruzeiros marítimos do país
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Mercedes volta a produzir carros no Brasil
Com a nova fábrica de Iracemápolis, no interior de São Paulo, 
Mercedes-Benz torna-se a única a acumular a produção de automóveis, 
vans, ônibus e caminhões na América Latina

veículos em 26 plantas ao redor do mun-
do. A unidade de Iracemápolis está co-
nectada com todas as fábricas da marca 
no mundo, permitindo um acesso inde-
pendente do local aos dados de produ-
ção e à gestão do processo. Cada uma 
das instalações e todos os robôs podem 
ser controlados e atualizados por novos 
programas de software de maneira cen-
tralizada.

A nova planta segue a cultura de produ-
ção enxuta, a chamada Lean manufactu-
ring, que identifi ca e elimina desperdícios 
por meio da melhoria contínua, otimizan-
do recursos e elevando a competitividade. 

Os investimentos na nova fábrica soma-
ram mais de R$ 600 milhões e incluíram a 
qualifi cação de mão de obra com cursos 
do Senai-Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial. Foi criado um centro de 
treinamento em Iracemápolis para capaci-
tar mão de obra local e como reforço um 
grupo de colaboradores foi enviado a ou-
tras fábricas da mercedes-Benz no mundo, 
para se familiarizar com os processos de 
produção e com o conceito global das de-
mais unidades, incluindo a planta de Pune, 
na Índia, e a de Bremen, na Alemanha, que 
também produzem o Classe C. 

ANTIGA FÁBRICA – A primeira tentativa 
da mercedes-Benz de produzir automóveis 
no país foi em 1999, com uma fábrica em 
Juiz de Fora (mG) onde eram feitos o Clas-
se A, o Classe C e o CLC. Em 2012 a mon-
tadora desistiu do segmento e converteu 
a planta para a produção dos caminhões 
Actros e Accelo para o mercado latino-
americano. 

partir dessa inauguração, 
a mercedes-Benz será a 
única da indústria auto-
motiva a produzir auto-
móveis, vans, ônibus e 
caminhões na América 
Latina”, declarou Philipp 
Schiemer, presidente da 
mercedes-Benz do Brasil 
e CEO América Latina. 

Ele destacou que essa 
é uma das plantas mais 
fl exíveis da montadora no 
mundo, capaz de ajustar 
a produção às necessida-
des do mercado e aten-
der o portfólio variado 

de produtos que inclui modelos com tra-
ção dianteira (GLA) e traseira (Classe C) na 
mesma linha de montagem.

Segundo Schiemer, neste primeiro mo-
mento a fábrica opera com um turno, o 
que equivale à capacidade instalada de 
cerca de 11,6 mil carros por ano. A escolha 
do Classe C para inaugurar a produção foi 
por ser o modelo da marca com maior vo-
lume de vendas no Brasil. No ano passado, 
foram emplacadas 7.532 unidades importa-
das do Classe C e 4.767 unidades do GLA.

Schiemer afi rmou que os consumido-
res não sentirão a diferença entre o veícu-
lo produzido aqui e o importado. O pre-
ço manterá o já praticado no mercado, de 
R$ 144,9 mil, na versão de entrada, até 
R$ 157,9 mil. Ele não revelou o índice de 
nacionalização do veículo feito em Irace-
mápolis e disse apenas que a montadora 
cumpre as determinações do Inovar-Auto. 

A mercedes-Benz Automóveis produz 

NO ANO Em QUE COmEmORA 60 ANOS 
de atividade industrial no país, a merce-
des-Benz retoma sua produção de auto-
móveis no mercado brasileiro, encerrada 
em 2010. Em março, a montadora inau-
gurou a nova linha de produção em Irace-
mápolis, cidade no interior de São Paulo, 
onde já está fabricando o sedã Classe C e 
onde planeja produzir o modelo SUv GLA 
a partir do segundo semestre.

Erguida em apenas 19 meses, a fábrica 
tem capacidade instalada para 20 mil veí-
culos por ano e ocupa uma área construída 
de 93 mil metros quadrados em um terre-
no que abrigava um antigo canavial que 
se estende por 2,5 milhões de metros qua-
drados. 

“A mercedes-Benz do Brasil está fi rme-
mente estabelecida no país desde 1956. 
A abertura de uma nova planta, 60 anos 
depois, é um compromisso forte com o 
Brasil e completa um ciclo de produção: a 
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